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A pralldu cri'c, -FiIl311ças.-O prngram"ln dceco­
IIomia,.-,~lI"m 1110 na d"sl'eza e desfalque da
r'cccila.

Cheio de graves pródramos deril'ou o
nnno que acaba de flndal'. Para quem não
obserl'e as cousas pela superflcie, ou com
o int'lressado optimismo dos comparsas
na comedia oilicia!, estes doze mer.es Pll.­
Tecem as ignalar o começo de uma pbase
climaterica, de que não se sabe prever o
termo e as consequencias, e que se f1nnnn­
cia como a mais séria das nos 'as cl'ises
no reinfldo agonisante. O gabinete \'ingoll
o dia de S. Silvestre graças i.L capacidade
omnil'ora do eu apparelbo de nntl'içãor

á sna dda de supufetaçi'Lo rÓl'a do paiz r

ii. dissolução do' elementos libel'a s e <Í!

eliminação politica do Imperador, Mas a
questão militar não feriu em \'iio o ol'ga­
nismo do poder publico j a I'ictoria.' a que
já se póde cl'amar deflniti\'a. do abolicio­
nismo greta por' toda a parte o cllão sol.>
os }:és do governo; e a molestia do pl'in-
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·cipe rein:mtc, sobre cuja tendencia nin­
guem mais se engana, desenha os seus
prognosticas em expectativas e anciedades
indefinidas, como r'ubricada grande liqui­
dação, que s abre, de que o ministerio
Cotegipe vai restolbando o que póde, mas
cujo resultado ameaça tão incerto as am­
.bições dos partidos quanto os interesses
da nação,

As finanças publicas proseguiram no
seu caminho para o sombrio desconhe­
eido. O secretario de Estado da fazenda,
que, antes de iniciado no seus arcanos
jntimos, promeltia afamar o proprio nome
com as façanhas de Herculcs, e dava boas
esperanças de conseguil-o,-agora, entre­
gue ao ramerl'[w dos expedientes, des­
'an<;a da fadiga d tr'inta mezes de admi­

nistração cm busca do seu esquivo ideal.
,\. cODl'ersào do juro das apolices era
demasiado e forço, mesmo para tão pos-

antes hombros. EfI'ectuada, á semelhança
das conversões francezas, como recurso
.do ihesouro em apuros, com a enxertia
de um emprestimo, sem attenuação no
peso dos impostos. essa operação, reunindo
.a estes defeitos, até certo ponto ineYi~­

Yei, os que, por culpa do ministro, lhe
accre ceram no processo da transacção,
foi, todavia, um servi<;.o estimavel, mas
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que não se suppunha alquebrasse as for­
ças, e esgotasse o engenho a<! ousado es­
pirito do seu auctor.

O partido, que, pOl' excessil"a modestia,
se appellidaconservadOJ', mas cujos planos:
são sempre de regeneraçào, puzera na das
finanças o programma da actualidade.
Este o empenho e:J;clusivo da noya admi­
nistração, nas categoricas declaraçõe"
com que a inaugurou o pl"esidente do·
conselho, As emendas pr'opostas ao ol'ça­
mento, sob o dominio liberal, pela mi­
noriaadversa, eram a bundei1'a cl)nse"ua­
dora, na phrase do sr. A. Figl1eil'a, que­
deixou, em agosto de 1885, o yezo de
c-ognominar chocalhos os prospectos de
situações politicas. Esse projecto de re­
forma orçamentada, segundo a a[lirmação
irrefragayel d'esse illustre pr'epal'ador da­
hegil'a que data d'aqnelle anno, foi elabo­
rado pelos maiores financeiros da escola.
« com o mai perfeito conhecimento das
necessidades publicas, sob a responsabi­
lidade dos seus nomes", por delegação e­
« com a solidariedade de um partido, que
no dia seguinte podia ser cbamado a di­
rigir os destinos do paiz ", gl1ardando-se
o mais meticuloso cuidado em não com­
tem piar senão medidas de exequibilidade
immediata,
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D'essa com missão fôra parte con picua
o sr. Gomes de Castro, a quem coube o
desl'anerimento de prrsidil', como pre 'i­
dente da camal'a, á decepção que coroou
.esses trabalhos,

A missão messianiaca do auelor da noss!\,
primeira conversão. missão desorienladae
vacil1ante logo após, não tardou em perder­
se, apalpando entr'e grandes concepções,
gravidas de futuro. e pequeninas evasiva~,

commodas á quietude do poder. Absor­
"iào em ] 86, no pensamento de fixar o
"alar ar) no.so meio circulante. retrahin­
do gl'adnalmente o papel-moeda, mediante
u produeto de um impos o especial, cuja
efljcacia c lhe aflgl1l'ava plusquam in­
fallivel TI mini -tro da' fazenda em 1887,
já não fiara d'e se especifico a consecu­
ção do seu desiderando, para que alvitra
jjres nlementc 'outI'OS meios, no empl'es­
timo. na creaçào de um banco emissor e
na rcfJrma do padr,l.o monelario.

Pal'a acudir às finanças a pique de
naufragio, o relatopios de s. ex. trace­
javam este plano de sal vação quanto a
{jespezas: não dar mais um pas o ayante;
reduzil' as llpedluas e, até, as uteis, ainda
com sacrificio i reorganisal' todos os ser­
,'iço, civis ou militare~, en:endanC:o os
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"bu os exUng"tlindo a repartic;ões im-
profiCllas,

iUas os primeiros actos parlamentares do
governo desmentiram logo essas intençãe ,
ultrapassando a despeza proposta as raias
estabelecidas na lei n. 3314 de l6 de no­
vembro de 1886. Examinadas em globo as
sommas, a conta, como obra. de bom guar­
da-livros, apl'esenta a favor do governo
uma redllcção apparente de 1.130:0008,
ditrerença entre os 148.691:0008 do novo
orçamento e os 149. 21:0008 do anterior.
A diminuição, porém, que ahi se compu­
tava, de 5.015:0008 nos cl'editos da ta­
bclla C, abrangia 3.900:0008 considerados
na lei de 1886 para a via ferl'ea do Re­
cife, a indemnisação aos concessionarios
da de 'ictoria a Natividade e os estudos
das de Bagé e UruguaJ'ana, addições que,
correspondendo a serviços ultimados, não
exprimem economia pOl' obra. da adminis­
tr'ação, e, eliminadas, baixam 0.1.115: 0008
li. ditrerença creditavel ao ministro. Mas,
como este propuzesse ao mesmo tempo,
nas despezas permanentes, um accrescen­
mento de 3.885:0008, a tentativa de res­
tauração financeira vinha a caracierisar­
se, de facto, ror uma- recrude ceneia de
2.770:0008 na despeza. D'est'ar'te, cOmO
em celotos casos desesperado, c.uando o
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allopatha não tem mais que fazer, mano
daram-se ao demo as tisallas economicas
da avareza do sr. A. Figueira, e ence­
támos o regimen homceopathico do simi­
lia simiUbus: curar a prodigalidade, gas­
tando.

E' seu tanto ou quanto nova a applica­
ção j diverge tanto, quanto Hanneman de
Galeno, dos modos de \'er, por onde, do
outro lado do oceano, o sr. RouYier eleva
a uma economia real de cento e "inté c
no\'e milhões a de sessenta, qnc pl'omet­
tera. Mas não til'a que o dinheiro do the­
souro, utilisado em galranisar a e. cl'a­
vidáo morta, cunhe nos elogios ao pre 'i­
dente do conselho a ctligie do grand olrt
mano o inimigo univel'sal do captlreiro,
pOlitico c social, em Napoles, na BulgaJ'ia.
na Il'landa, o maior I'cductor de tributos
e despczas que a Inglatel'l'a já terc,
aquelJe que fez da debellal,\áO d'eBas o lem­
ma de toda a sua carreira, ainda quando,
como cm 1860, o paiz mais se ufanava de
opulencia, e a opinião nacional o ani­
mava a grandlO as ousadias.

Não comprehendidoo pagament{l ao du­
quc de axe - cuja importancia ficou por
determinar no orÇe'1.mento-os creditos es­
tipulados na lei n. 3,318, de 20 deoutubl'o
dc] 7, para a despeza extraordinaria,
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ascendem a 10,537:29011435, afóra o de­
zoito mil contos consignados em sua ma­
xima parte á ,iação fenea do Rio Grande
do Sul. Estas demazias, de que em tempo
diremos, hão de elevar incalculavelmente
acima do estimado, segundo os computos
menos apprehensi'-os, o deficit d'este
exercicio, avaliado á COJur léger pelo mi­
nistro da fazenda em vinte mil contos.

N'este em meio, ao passo que se crea­
vam novos tentaculos ao defic1-t, inven­
tando despezas indefensa,-eis. o ministro
da fazenda auctol'isava o desfalcamento
da receita, sem systema, sem equidade,
sem proveito publico, com del-ogação dos
direitos elementares do erario em materia
fiscal, por transac<;ões celebradas com as
camarilhas parlamentares, á custa da
dignidade dos compromissos do gabinete,
para acarear alguns mezes de vida senil à
velhice enfermiça da dictadul'a Cotegipe.

Era empenho da representação pernam­
bucana, enunciado em emenda ao orça­
mento, na camal'a, alliyi~lI' alai-oura
saccarina,assim do imposto de industr'ia
e profis ões. como da taxa de 5 •i. de
expediente sobre o machinismo importado
para os engenhos centraes_ Ora,- por pe­
nosas que sejam as condi<;ões d'csse ramo
da nossa producção, não se poderia dizei'
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que deY3 o seu penar á mrsquinhez d.o
Estado. A Sll ppressâo dos direitos de sahida
sohre o assucar, medida jllsta e intelli­
""ente, po to qlle se ll'atluza, na columna
da. receita. em um aCI ificio annual de
oitocentos a nOl-ecentos conto, a funda9,jo
e mllltiplicação dos engenhos cenkae,
I:om isenções e garantia imperialde juros,
importam em mercê coo ideraveis, at­
:enta a embaraçosa SittHW''iO do thesouro.

- A essa .clas e de p,'oductores, que, antes
de beneficiados com essas liberalidades,
pagal-am, não 5. ma 7 e () 'I,. é que a
l1Iunifleencia eleitoral de certo gl'upo par·
l1l'mental' vinha a.carid,tr ainda com a
suppl'essi\o de encal'go , que exprimem,
não "ra\'ame tl'ibntario mas a I'emu­
neração do erviço aduaneiro no embar­
qlle e de embarque dos in trumento me­
chanicos de pl'oducçiio.

A I'e,'dadeira indigencil deda estar re·
duzida e a inclust"ia, se neces ita se de
emelbante e~mola j e eyiden1emente não

era ella que podel'ia habilitai-a a luctar
contI'a a politica prohibium de alguns
mercado, os ob taculos proteccionistas de
outros e a pel'feição mecanica do mate­
rial fabril em todos,-pretexto sob que se
acobertayam os interesses de localidade,
aninhados na pretensão. A commi ão



11-

opinou cOI.tra a indulgencia, e o mini tro
pl'onunciou-se pela commissão,

~I<ts os borizonte podiam embruscar-se,
a aO'ua parecia en ,"olta no recife do
l\orte. e. atlnal, o apóio de uma deputação
I' beld ao freio yale sobejamente um plano
economico. Bem pueI'i criam este ca o'
de eonscieneia eutre heróes, na O'lIeI'l'a,
ou na tlnança de de que se trocou Pa­
ris por lima mi sa.

Adiou- e, poi., a ,otal;ão do additiYo,
com aC'1l1i 'cencia do mini tl'O da fazenda,
que d'esta SOl' e pel'deu a occasião em que
e11 eria ine\'ita\"elmente rejeitado; e a
commi 'são, a ujo seio regre 011 a emen­
da, I'cconsideruu, negando a isençii.o em­
quanto ao imposto de indu, tI'ia e PI'O­
f! 'sões, mas ampliando a de 5 '/, á im­
pOl'taçáo de mac.binas destinada a toda
'; qualquel' industl'Ía rabr'i!. Por esta sabia
combinaçfw, o ministro da Jazenda pôz-sc
de boa ayença com o assucal' e o c<.ré,
coitando cada nm dos dois a na tr'incha
na un'i1nu vilis do orçamento. A. \'auta­
gem agenciada pol' uns I'epal'tiu-se por
todo, e a scicncia financeira bateu as
palmas.

Transacção do ministeJ'Ío com a triea
Iarlamental', mimo da maiol'ia mini te­
rialisla á industria eleitoral, o alborque
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não Rproyeita\'a (e o debate o demonstrou)
nem a agricolas, nem a consumidores:
lla\'iade aproveital'cxclu h'amente a esses
intermediarios, a cujas mãos natural­
mente adhere, em poeira fina, mas con­
tinua, o producto dos pequenos obsequios,
reclamados em nome de uma classe, pRra
gl'atifical' os que a ....ampirizam.

Admirem ahi os leitores exigua amo ­
tra do que, em linguagem de rela­
torios regenel'adores, constitue « um
plano de melhol'amcuto financeiro ", mo­
delado, « na sua idéa capital", pela pauta
« do homem de bom senso a bI'aços com
despezas supel'iol'es aos scus rendimen­
tos". cortando, col'tando, e cortando, « até
equilibrar o dois termos nece~sarios de
todo o orçamento."

No emtanto, este retalho de bom senso
nadR é, cotejado com o que reservamos
para amanhã.



J illa'lI:~s.- li cl'rdi)o eSl'ccial dc i8.000:0008000

Foi ljuasi ao apagar das lu:::-es, na
phl'ase do sr. A, Figueira, aos 14 de se­
temb/'o, já em dia da pro/'ogação, que
emeJ'giu á o/'dem do dia o credito de
1 ,220:6331)096, credito pol' excellencia
/'io-grandense, "L,to que d'esta somma to­
caram ao Rio Grande do Sul quinze mil
contos, Nasceu clle de uma proposta do
ministel'io da aCT/'icnltul'a, ubmettida, em
20 de julho, li. camal'a dos deputados, onde
adormeceu na pasta da com missão até 29
de agosto, data em que, ahiu p,'econisado,
sem restricçõcs nem commel1taf'ios, n'um
simples ,pareceI' apP,'o\'atiyo, a que a mesa
poz ainda pedr'a em cima durante qninze
dias. Esta incubac;ão de dOns mezes re­
pI'esenta o per'iodo gestatorio de uma hu­
milhação no e pirito de um ministro da
fazenda até e COll\'el'ter em questão de
honr'a, mini teria!.

Ia encerrar-se sem debate este fOl'm i­
davel saque contra o deficit, de i tindo da
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palal'I'a o oradol'es inscl'Í ptos a ta"01'.

por não hal'el' ol'ad res contl'a, quando o
sr, A. Figueil'u deu o gl'ito de rebate
contI·u esttt ligeil'eza elo nosso ~'stema

"par'a lamenta?' l>,

A hi~to~Í:l d:.LS empl'e as fel'ro,iarias
entre nós regUl'gita de li!:õe '/I"drnohitol'Ías
para o gOI·el'n.,. Sob a lei de 1873, que nilo
peI'mittiR< a concessào deyias feITeas gal'an­
tidas sem remia. pl'é,;jamente certa, p' lo
menos de 4 'I" uutorgãl'am-se garan tia
de jUI'o sobre um capital de 100.000:0008;
mas a expel'iencia ,eiu mosLJ'ar a falli­
bili:lade dos calculos ele renda; <)I/e não
attingiu n'em' a 2, em algumas nem a
I 'I,. havendo e~tI'adas ·em que a receit a
nilo tem dajo seq uer pam o cu -teio,
Temos ?l1.e'''??'amenlos d'esla ordem, que
representam um capital absolutamente
e '1erilisado. além de ,omma. enórmes,
sacl'itlcadas inepro luctil'amente apenA
para peI'petua I' o sOl'I'edou 1'0.

Niio é \'irgem. por exemplo, ° caso de
um caminho ele feno com o capital pl'i­
mitil'O de lU.OOJ:Ooog del'ol'and", cm ga­
ra.ntia de jlll'OS, 35.000:0008, i:to é. mais
que o dobro da impol'tanci'l da constl'lIC­
l;,io. El'id 'ntemenle desastI'es como este
f'll,oll'em na SUl! origem (lI'I'OS colossaes,
F,' com essa I 'viandade que os nos os gú-
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,-ernos têm em-encilhaclo o thesoul'o cm
~~O.OOO:OoOS, dos -quaes 109.000:000g se.
despenderam. e cel'ca de I 7.000:0008 rc­
))I'e>cntall1 o cab,'dal COITCSII::mdcn te aos
jur'o que o erario afliança j ao' pa ·so que.
no Estados -nido, com toda a sua pai­
xào pelo melhol'amentos d'est gClIlCI'O
a ll1ai ra.'ta urdidlH'a de rias ferrea, cm
rodo o mundo, o sllb idio libcl'alisado a
tac commettimentos nào. se elel-a a mai~

de:2 '.OOO:ooogOOO.
N<'Io se deu o O'abinete no incommodo de

p"ol'ar clue a estt-ada de Bagé a 'I'U­

O'uayana com c. cala por Caccqny 1'0 s
emp,'ch ndimento compen. ado r para 3~

q n8nt'ias rloe deYia custM'. Ba:tou-Ihc
a a~scl'ç,io "nga de qne as cStl"ldilS dt'
J'<~I'I'O all,.:mentam de renrJa, á medida que
se pl'olongam. Mns o n1('snlO qnadl'o estn­
tristico a ld ullido em 1.1 poio da tlle'e cri­
dcnria. 1)('10 contl'al'Ío, que a )' ceit3 da:
yÍ:ls fel'l'ea~ náo se COmll1l'nsnl'a com u

'upitnl cksemb))sado nos pl'olongamcn­
til.. A sim. no tocantc à estl'nda::; do Es­
tudo. a renda qnc, cm lfl 2. ra de
53~ :ooeS pal'll uma extcn ;\0 de 408 kilo­
lomdl·os.-elll 1. :::i'l 11<'10' tl'an 'ccndilL de
l.4I!J:/lOOS. qnaudo o numcl'o de kilomc­
tl'U....·ntl'econido•. nbia' a 1.00,; isto i,: a
I"e(' i'tl1 fio.lra_ abnixo do t!'iplo, ao passo
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que se approximanl. do quintllplo o de­
. envolyimento da linha.

Pelo que respeita á viação garantida,
emquanto 1.096 kilometros produziam,
em 1 2 9.286:0008,-2.198 kilometros,
em lu '5, rendiam apenas 12.000:0008;
quando, proporcionalmente.. deviam render
mais de dezoito mil. O que era ob,io,
pois, é (em sentidodiametralrnente opposto
á conclu ões do minisko) que a propor­
çào da l'enda se enfranquece com o pro­
longamento, isto', que, nas linhas pro­
lono-ada., se o producto total medra com
a ampliação do perclIl'so, o producto da
unidade kilometrica diminue. Eis o que
estanl, e o que o ministI,o não soube ler
no seu mappa. Nem ao menos mettem em
conta Os nossos Fre;ycinet que, se a renda
avulta. nào avulta menos a despeza. Nào
o ediflca\'a, sequeI', o exemplo das duas
vias ferreas já começadas n'aquella pro­
vincia: a do Rio Gr'ande ii Bagé e a de
'faquary á Uruguayana, cujo resultado o
sr. A. Figueil'a, apoiado no relatorio da
agricultura, averbou de miserando.

'ão de laia igual as outras escapato­
rias ministel'iaes. Di se- e, em soccorro ao
goyerno, que o beneficio da nova estl'ada
era consequencia forçosa de um compro­
mi so entre o Estado e a provincia, na
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lei de setembro de 1873; creditando-se as­
sim ao Rio-Grande do Sul a importancia
total das operações:de credito auctorizadas
por aquelle acto legislativo. Mas, ainda
admittido este asserto, que, contra o
texto expresso d'essa lei, açambarcava
para aquella província o emprestimo de
1875, mais que desempenhada estaria
a obrigação; pois esse emprestimo con­
sistiu em 40,000:0008, e quantia superior a
essa jã consagrou o Thesouro ás ferro­
vias rio-grandenses, absorvendo ,inte e
oito mil contos as construcções já feitas,
c representando mais de doze mil o valor
monetario da responsabilidade nacional
pelos jurosabonados ácompanhiaingleza.

Os direitos, porém, do Rio Grande eram
immensuraveis, inestimaveis, desde que
d'a1li, de onde a principio sopraram con­
tra a galera Cotegipe os ven~os ponteiros
da questão milit,ar, veiu depois a aragem
prospera, que levou caI'iciosamente o ga­
binete a bom s:lrgidouro. Graças a esta
elevada consideração se deliberou con­
rerter o cam balacho parlamentar em
questão de segul'ança nacional. D'e te
modo veiu a descobrir-se que a estrategia
militar impunha com fundamentos deci­
o ivos a ef:fectllação da projectada estrada.

Pouco se lhe dava ao previdente patrio­
2
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tismo dos promotores d'es 'a idéa que a
proposta do governo, copiosa como foi na
exposição de mõtivos, se referisse ex­
clusivamente a interesses administra­
tivos e eeonomicos, preterindo o mais
forte dos argumentos que poderiam jus­
tificai-a. Embora tardia, vinha sempre a
tempo a invenção bellica. O sr, A. Fi­
gueira, todavia, indignou-se nimiamente
contra -correligionarios e adversarios,
aflirmando que o projecto era da opposi­
reio, como se esta occupasse as pastas da
agricultura e fazenda; vozeou que a es­
trategia l'e operava contl'a o thesouro e
a rua do Sacramento, e acabou POI' de­
nunciaI' que a elaboração do orçamento
se transformara em ,jogo elo pilha.

Os que tinham reminiscencia dos fa­
ctos recentes, pCl'guntavam entre si 'e
esta fanl'urria mavol'tina podia vir do
mesmo governo que deixa ao Deus cla,-(Í
a nos a ol'gani, ação militar, desorganisa
o exercito, faltando-lhe com ajustiça,
tentando-o com a corrupção, açulando-o
contr'a o dil'eito, e 4ue inteir'oll , galho­
feando, os nossos \'isinhos. por bocca do
mini tI'O de estrangeiros, de que a esqlla­
c\ra brazileira se redllz a um conjnD to de
t:alhambeques e tartarugas. O senso com­
Jnum, que. em assumptos de tnl clareza e
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palpabilidade, só não é commum nas rodas.
otliciaes, vendo que aquella provincia se
separa da capital do paiz, centro das.
operações em caso de guerra, pela im­
mensidão do oceano e, com perigos ainda
maiol'es que os do oceano, pelas ditIlcul­
dades pa,'orosas da bana do Rio Gr,mde;.
\'endo que não temos armada, para pro­
teger a nossa rota maritima e a entrada
do porto rio-grandense ; vpndo que a es­
trada vai ser' indefesa no seu curso, pro­
Iongando-se com a fronteira desabrigada,
e que não terminará em praça forte nos
confins do Imperio; vendo-a isolada a sim
do governo no seu ponto inicial e entre­
gue, no seu trajecto e no seu termo, á in­
vasão estrangeira, conclue que a ferro­
via de Bagé a Uruguayana infringe todos
os preceitos estrategicos em relação ao
Brazil, e os observa a favor das republicas

.platinas, Abi está o que é {a::er a estra-
tegia do inimigo, em nome e á custa da
patria, para fartar a ambição de poder,
removendo obstaculos pessoaes.

N'este episodio multiplicam-se a frouxo
incongruencias e excentricidades. A ca­
mara, que, ainda em principios de se­
tembro, se acingia, respeito ás vias-ferreas
rio-grandenses, ao systema, ad\'ogado pelo
governo, de construcçOOs parceIlares, me·
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diante con ignaçães parcas, votadas anno
por anno,-ja em meiado d'e se mez mu­
dava de conselho, iniciando a. praxe do
roto por conglobação, abrangida n'um
cpedito extensivo a muitos exercicios a
execuçâo inteira de uma 0:1 varias estra­
das. O ministerio inaugm'ador d'es a. in­
novação, ~illsistia, comtudo, em allirmar
.que se distribuiriaporumaserie deannos
11. despeza enfeixada em um só credito na
lia proposta. A minoria liberal, tah'ez

por principios de mal entendida con­
fraternidade co:n os liberaes rio-gl'an­
denses, deixou enviveirar-se na cam boa
onde o gabinete cercava o sell peixe,
d'estacando-se apenas a voz hostil dos srs.
Lourenço de Albuquerque e Affonso Penna
e os ,"otos expl'essos dos srs. Cesario Al­
'vim e Henrique Salles. Os conservadores
rio-gl'and'enses, mordendo os beiços até
o sangue, mas constrangidos pela falsa
s0lidariedade dos interesses da provi Dcia,
cujo nom2 servia de gual'da-sol chinez
na funcçào, levaram de rédea, como
moços de palafrem, o ginete do triumpha­
dor ·tremulos ao sobrecenho violento do
homem do laço e xiripá, scientes que o
partido conserl'ador no Rio Gl'ande flcava
ob a patas do cavallo do gaúcho, pol'
benepl~cito do governo.
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E não foi tudo. As maoobras que
tinham conglomerado, na cam ara. con­
servadores e libe,"aes. corriam risco de
não urtir no senado. Mas o SI'. Cotegipe
empunbanl. o temão na travessia. Piloto
velho, elle bem sabe quo não se brinca
com o pampeiro, mármente quando e te
sabe trocai' as rajadas em affagos. e
variai', a proposito, de cyclone a ga!erno,
segundo a occasião. Por um golpe de
mestre, poi. . ex. declarou perempto­
riamente á camara vitalicia que a medida
era de cal'acter gOI" rnativo, e, se a si­
tuaçào cOllstitucional d'aquella casa 111'0
permittira, far'ia do cl'edito questão de
gabinete. Eram o ultimos dias de sessão;
as palanas ol'acIl!al'e do Jl,'esidente do
conselho davum al'e de encerJ'ar em si a
insinuação de uma "e ponsabiJidadeinter­
nacional; á Call1aJ'a dos [ll'uden úes cabia,
conseguintemente, tragar, e caiai'. Foi
oleo nas ondas; o barco galeoll airosa­
mente sobre as vagas domadas, e poucos
instantes depois ingrava em maré estofa.

Mas onde e tava, pOl' es es tran es, o
minjstro da fazenda? No fundo da sua
humilhação, bem fundo, supplantado, re­
signado e amuado. Houn', POI' es e cre­
dito, no .eio do gabinete, accesa retesia,
que o r. A. Figueira revelou, e o minis-
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tI'O da fazenda confirmou com silencio
intencional, já assumindo explicitamente
a responsabilidade da pal'te do credito
relativo á Bahia, e abstendo-se de tocar
na do Rio Grande, já catando absoluta
mudez, durante o discul'so, escutado at­
tentamente por s. ex., do sr. A. Figuei­
ra, em que este deputado pelo Rio de
Janeiro punha em relel'o a mordaça, com
que o ministro açamava a sua conscien­
cia.

Por patriotismo s. ex. não tinha o
direito de fazer esse sacriflcio da s a opi­
nião, mantendo-se em 'um posto, de cuja
auctoridade o despiram. E, se commettesse
o el'ro de crel' que lhe assistia esse direito,
o seu dever era a fl'anqueza, para que o
paiz o julgasse. Ias s. ex. bem sabia que
não tinha escusa; porque ou approvaya
a medida, e sua obrigação era defendel·a;
ou a rep~'ovaY<)" \) então devia repeliii-a
côm o seu veto no conselho, ou a sua
demissão do gabinete. Desappl'ovar, po­
rém, e ficar; ouvir a questão de confiança
politica, articulada contra o seu 1'0(0 em
matel'ia da mais alta responsabilidade sua,
sem reguingal', batendo, ao mesmo tempo,
á porta da oppo ição liberal no senado
ácata de mais uma unhada na dignidade
do governo, e estranhando, nos corredores
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da camara, a cordura da minor'ia liberal
perante o escandalo,-nenhum ministr'o
o pl'atical'ja, em paiz nenhum, E, aqui
mesmo, se s. ex. o praticou, foi pel'­
dendo moralmente a autonomia de mi­
nistro, para se reduzir' a um brinquedodo
colosso que governa o Rio Grande com um
pé no par'tido liberal e outro no conser­
vador'.

Uas os gigantes não têm cOl'ação para
for'migas. Já dolorosamente o expel'i­
mentou s. ex.. que, poupado emquanto
e discutia o ol'~all1ento da fazenda, Jlouco

depoi., conquistado o credito especial, Yiu
de novo mexer' na palamenta da arti­
lhada rio-gr'andense, e detonarem contr'a
o ministeI'io da fazenda uns tiros, que não
eram de boa amizade.

Ora, s. ex" attenta a humildade da
sua. submissão e a amar<>ur'a. de sua. pe­
nitencia, ja fizera j ús que farte á I'e­
habilitaçfío da sentcnça de in\'ejoso,
odiento e inimigo do Rio Gr'ande, com
que, aos 21 de novembro de 1884, quiz
esganaI-o. o senador' Silvcira l\Iartins.
Vcrdadc ,eja Iue ainda rcsta ao deten­
tor da pasta uma aberta em prol do
thesouro: legalmente s. ex. niLo' póde
fazer as dcspezas indicadas no credito
rio-grandense; porquanto, não estando
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contempladas na tabella C, não lhe toca
o direito de proceder ás opel'ações de
credito precisas.

Mas a lei é obstaculo bem fragil aos
interesses ministeriaes j além de que
s. ex. bem sente que é apenas um mi­
nistro da fazenda nDcido j o que, se
não chega a ser ministro despedido, tam­
bem não passa de ministro protegido.
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Finanças. - Relraccão e reemissão de papel. - O
empreslimo de dois milhões esterlinos. -Bilheles
do [hesouro. - Pressão monelaria. - Alla do
cambio.

Uma das esperanças com que o actual
ministro da Cazenda e embalava, ao es­
treiar, era a reducção do papel-moeda. A
histol'ia d'este reCUl'SO financeiro é uma
serie de decepções para o paiz, e o go­
TNno actual não Teiu s3não accrescen­
tal-a.

Ao abrir- e a guerra do Paraguay, o
papel-moeda em cil' ulaçân acbava-se li­
mitado a 27.'_00:0008; quantia. que a
exigencias d'essa. lucta. foi succe im­
mente augmentando, primeiro em 1866,
pela lei de 12 de setembro, depoi em ')
de igual mez, no anno subsequente, com
uma. emissão de 50.000:0008; seguindo-se
outl'a no anno immediato, e quarta. muito
ap6s o termo da. campanba. em 1878.

Em todas ellas, pOI'ém, se estipulava a
clausula de que o papel emittido se re -
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gatar'ia com os meios que o poder le­
gislath'o pr'opor'cionasse nos ol'çamen tos,
apr'azando-se na. tI' s pr'imeir'as emissões,
o começo do r'esgate par'a« logo qlle ces­
sasse o estado da guerra ».

Celebrada a paz. as leis or'çamental'ias
entl'aram a consignaI' a disposição de
que se applicassem ii eliminação do pa­
pelo-moeda as sobras verificadas entl'e a
l'eceita e a despeza. Mas os factos bal­
uaram sempre essa pl'ol'isão, que o deficit
inutili 011, de orte qlle nunca se deu um
pa :0 pal'a o restabelecimento da cir'cu­
lação metallica.

S nào qnando surge com o ministerio
20 de agosto o annuncio da reparação;
assumindo aquelle pal'a quem se dizi!l. tel'
pas ado dos hombros do vi conde de Ita­
borahy o manto de Elias, o empenho de
encetar' immediatamente a restituição do
meio circulante ás suas condições natu­
me', em satisfação das promessas firma­
das pelo podeI' legislativo em 1 66 e 1867
e pelo gOI'erno em 1 6S e 1S7S.

!'Ias a prophecia da nova éra frustrou­
se, como as aspirações anteriores. Fixar'a

. ex. mesmo em 5.000:0003 a porçào de
papel, que e obr'igava a recolher no pl'Í­
meiro exercicio de sua administr'ação, e,
para amorti ar essa quantia, solicitara
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que o producto do sello, na importancia
approximatiya do resgate planejado, con­
stituisse para esse fim uma verba de con­
signação privativa. Entretanto, ja na ses­
são seguinte \'eiu confessar que não del'a
plena satisfação ao art. 7· do orçamento,
porqne, tendo recolhido os cinco mil con­
tos, vira-se constrangido a emittir dois
mil, nos termos da lei de 1875, em empres­
timo ao Banco do Brazil, e reclamar que
o imposto do sello yoltasse a confundir-se
na receita geral; o que lhe foi attendido
no orçamento de 1887-88, art. 5·, del'o­
gando-se o direito creado em 1 6, que
o mandara applicar á retracção do papel
moeda, e ficando o governo auctol'i ado
ás operações de credito com'enien tes a
este efi'eito.

Ahi está uma politica financeira, que
deye gerar' maravilha : avançar, retroce­
dendo; progredir ás recuadas; reformaI'
e d sreformar'; emplastar e desemplastar,
pôr hoje uma tomba de cabedal novo no
calçado velho, e amanhã J'ecil'zir-lhe o
cou1'0 esfarrapado.

A incon equencia n'esse chaos é fun­
damental; porque, se o mini tI'O da fa­
zenda tinha de certo que o oiro' viria
preencher o ,azio do papel l'eUrado, es­
perança de que aliás os factos já o devem
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ter desiiludido, como insistia em reserrar­
se o recurso da lei de 18í5?

POI' es a contra-mal'cba, púde-se consi­
deraI' de facto l'epudiado pelo ministro­
da fazpnda o seu plano de resgate; já
porque nào é criveI que. tendo faltado ao
seu compromisso, quando tinha á mão.
para bonl'aI-o, o pl'odueto de um imposto
especial, "á arro tal' n'esse intuito a re ­
ponsabilidade de operações de credito,
cuja faculdade naturalmente reservará
para urgencias instan tes de sua pa ta ;
já pOI'que, não se tendo inserido e S1\

auctorisação na tabelh. C, a lei de 1873
não pel'mitte utilisal-a.

Sabia-se, antes de abertas as camaras,
não obstante o igiIJo do Diario Otfieial,
que o ministerio da fazenda, nos ultimos
dias de abril, contrahira, na Europa, um
emp,'estimo do.e 2.000.000, mediante um
estabelecimento bancario da oôrte. Foi
mister, porém, a curio idade do parla­
mento, pal'a que sabissem a lume os dado.
of:I:iciae.; e o publico veio a conbecel'
então os termo à'essa medida. O empl'es­
timo. que se etrectuara pOJ' intermedio do
Banco Internacional, abria ao tbesouro
um credito f6ra do proz, que o gOyerIIO
resel'va,a o arbitrio de e gOtal', ou não,
m um anno. por saques a 90 dias, d'aqui.
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ou de Londres, com aliso prévio, abona­
dos por lettras ou bilhetes do Estado,
corresponden tes ao ~valol' das quan tias sa­
cadas, pagayeis em Londres a doze mezes,
sob o jnro de 5 '{,.

Era, pOJ'tanto, não um credito a des­
coberto, como erroneamente inculcava o
ministl'o, mas uma conta corrente ga­
rantida; isto é, uma transacção em que
o intermediario não coucol'ria, uem com os
eus capitaes, nem com o seu credito,
endo todas as som mas que se mutuas­

sem ao Estado, ubstituidas, tanto pOI'

tanto, na carteira do mutuante, por ti­
tulos transigiveis do thesouro.

N'estas condições, obvio é que o governo
não negociou directamente o emprestimo,
porque não quiz... E, não querendo,
procedeu mal i porque (antes de outras
razões) prejud"icou o thesouro na corre­
tagem i porque, não tendo o negociador
levado á Europa, em responsabilidades ou
valores seus, os 20.000:0008, o negocio
era d'aquellesque qualquer commerciante
obtem sob a commissão de 1/2, e até
1{4 '{" ao paso que, pelo contracto de
29 de abril, ficava a Fazenda sujeita á
com missão de 1 '{ •• ou duzentos coutos,
em vez de cem, ou cincoenta, que um
simples particular despenderia em hypo-
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emflm, o pl'oponente se avantajou nota­
velm nte cm penetração e tacto das occa­
siões aos outros bancos, acudindo a talho
de foice com a auspiciosa sorpresa.

Senhor do segredo da transacção, esse
estabelecimento procederia com innocen­
cia de inepto, se o não explorasse a
beneficio dos seus interesses commerciaes.
O tapete "erde, que, por occasião do em­
prestimo interno em 1886, se estendel'a
á mais descomposta especulação, desdo­
brou-se de novo na pra<;a do Rio de Ja­
neiro. Po suidor elle s6 do fio da trans­
acção, que üldos o mais ignoravam,
claro está que o negociador, com a abso­
luta segurança de quem joga pela certa,
havia de etfectuar na baixa grandes
transacções de cambiaes, ante a perspe­
ctiva da alta, cOllsequencia forçosa do
emprestimo extel·ior. E como ninguem,
além d'elle e o governo, pMe conhecer a
importancia dos saques pagos por conta
do credito, a situação d'esse interme­
diario continúa a ser privilegiada.

D'est'll.I'te contribue ogoverno, indirecta,
mas scientemente, como fautor preponde­
rante, para a iI licita, indecente e perni­
ciosa agiotagem, em que esta praça febri­
cita ha dois annos.

!,\'esse meio tempo, as circumstancias
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the e igual, segundo a praxe lIsual no
mercado.

Não se atina pOl' que seg,'edos, poi ,
o ministro consider'ou indispensa"el a
interposição de negociador'; por' que mo­
tivos de selecção, carecendo de tac
serl'iços, lhe mer'eceu preferencia a mais
recente das nossas casas bancarias, refu­
gado até o banco do B,'azil, onde o the­
sour" tem rOnk'1. corrente, e por onde se
elfectuou, em 1886, o emp"estimo para a
conversão dos juros da dil'ida fundada;
por que considerações de utilidade pu­
blica lhe estipulou corretagem dupla.
ou quadrupula, da taxa habitual em
tr'ansacções d'esse genero; por que novos
estylos se adscreveu a pagar-Ih'a toda,
embolsando-lhe logo metade adiantada.
embora se não utilisas~e do crçdito na
sua totalidade, quando, pelo pr'oprio
theol' ,do ajuste, parte d'essa comrnissão
era lIlel'nrnente remuneratoria das des­
pezas feitas na Europa, successivamente,
com os saques do thesouro.

O certo é que o governo abraçou como
felicissima a intervenção; que já palpi­
tava essa ou qualquel' outra fortuna
semelhante, quando, com antecedencia,
prescreçeu ao Banco do Brazil que so­
brestil-e se na compra de eambiae ; que,
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financeiras do paiz engravesciam. Desde
]875 até 1885, as letras do thesouro
emittiram-se ao juro de 3 '/,' 31/2, 4,
4 l/:!, 5. 5 1/2, sendo que só em 187í ~e

elevaram a 6 '/,. Pois bem: depois da
conrersão, o ministro da fazenda confessa
no seu relatol'io que teve de emittir letras
e bilbetes do tbesouro a 5 1/2 '/ .. isto é,
a jl1l'o . uperior ao das apolices da divida
nacional. Ora, não se explica o pbeno­
meno d'esta inversão, contraJ'ia á natureza
de titulos resgataveis e de circulação faciJ,
como esse da divida tIuctuante, a não ser
confessando que a conversão foi intempes­
tira e riolenta (o que nào é), ou que o
credito do Estado inspira menos confiança,
ou que a pressão monetaria se aggravou
no paiz; pois ninguem ignora que a me­
dida do interesse n'esses titulos do thesoul'o
rege-se, não pelo podei' dos govel'nos,
como pretendia esdruxulamente o ·actual
ministro da fazenda, mas pela confiança
de que go a o devedor, e pela somma de
capitaes disponíveis no mercado.

Derida a uma d'essas duas ultimas
causas, ou, mais sobre o certo, a ambas,
a pressão monetaria, este anno, tornou-se
evidente, desde qne o Banco do Brazil
elevou a 11 '/, a taxa do desconto.
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l:m minist!'o da fazenda deye sabeI'
eX-]71-o{esso que o banco (não faUamos nas
easas de especulação) não cria: promulga
apenas a alta do desconto; que 'L taxa
~levada é o gUai·-te da yedeta, ayisando
dos riscos da situação; e que o desconto
não obe, enão pOl'que recrudesce a es­
.cassez de numcl'ar-io, cujo refluxo cresce
pelo cambio desfavora,·el.

E aqui tem o ministro da fazenda uma
drcum tancia expressiya, pal'a não se
enfatuar com a a. r.ensflo que se tem pro­
.duzid.o na taxa do cambio.

Se ella ignificasse que a politica do
:gabinete vai realmente melhol'ando a cil'­
culação monetaria, e pl'osperando as 11­
nan~:\s da nação,-a alta no desconto
:el'ia inexplica"el; porque nOl'malmente
taxa do desconto e taxa do cambio ca­
minham em razão inyersa.

E. sa anomalia traz a verdade da. i­
tuação, confll'mando a exi ·tencia de um
factor estl'anho, já conhecido por outros
elemento, que pel'turba e a' relações
economicas, Es e facto I' e tá no empres­
timo externo de ,f, 6.000.000, conkahido
em 1886, e seguido, em 1 7 do de ,f,
2.000,000. Desde que se estudam as leis
d'e te phenomenos, muito antes do tra-

3



- 34-

tado de Goschen, que aliás é um quarto
de seculo anteriol' ao nos o minist rio
actual, já se abia que os empre timos
estI'ang iros actuam obre o paiz mu­
tuario como accrescimos de expol'ta<;ão.
Equivalem, pois, os dou empre timos
exteriores de 1886 e 1887 á remessa ce
oito milhões estel'linos para Londres.
Ora, exportação que cresce, é cambio que
sóbe. .

Emquanto, portanto, o gOl'erno nào
esgotai' os recul'sos do segundo empres­
timo, essa talou qual estabilidade da
alta é um facto e pel'al'el, tanto mai
quanto a predilecção de S. Ex. POI' cs a.
specie de expedientes cria a expectatim

de noyos ensaios sem Ihantes. ~las, como
o empre timo não póde sei' o I'egimen
nOl'mal das finanças do Estado, o bene­
ficio da alta é necessariamente tem po­
rario. Accrescc que esse beneficio é su­
perficial, porque não attenua a penuria
I'eal do mercado; rclaitl'o, pOl'que se traduz
'lua i exclusi\'amente n'uma facilidade
para o tbesolll'o c certa cla se de es­
peculadores; fallaz, porque sob appa­
renda de pl'Ospel'idade, encobl'e os me mo
embaraços provenientes de uma acanhada
producção e de uma circulaçàu anomala.
Não é que se negue a utilidade d'esse
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ystema ,de contas conentes na Europa,
emquanto pe ar obl'e nós o papel·moeda,
origem da fl'aqueza do cambio; mas con­
"ém l'eduzil' esse e~-pediente ás propol'ções
naturaes, como medida de impol:tancia tri­
vial, para obdar a necessidade momenta­
neas, e não esqueceI' qlle á sua acção passa·
geil'a se deve pl'incipalmellte a elevação
no mol'imento do cambio intel'naciona1.

Para esse resultado não con. pil'a pouco
tambem a mingua do dinheiro no' mel'­
cada, detel'minando fOl'çosamentediminui­
çáo na pl'ocura decambiaesj explicação esta
que e COI'1' bOl'a,se COIl iderarmo na alta,
a que arima nos rerel'imo~, da taxa do
desconto: No mesmo 'entido cooperir, além
do angmento da producção, a espe­
ranç~'t do l'e, gate do papel, com que o
nobl'e minist!'o continúa a negaceal'. Ac­
cresce o pl'e 'tigio dos alto planos finau­
ceil'o., autol'i ado. até cel'to ponto. no co­
meço de eu mini tedo, pela medida a­
lutar da com'er ão, di ipado já hoje no
paiz, mas ainda entl' tido. no circn]os
da alta e peculação lllonetal'ia, pela tri­
'plice collabol'açào de ·cus amigo pessoaes,
de eu adheren t politicos, e das 'uaCllcia
.do e ·cl'aYismo. a 'ujo olhos _. ex. con-

titue a ....arantia do. intel' ses senis no
seio do gabinete.
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Se a firmeza presente do cambio não
'igniflcasse apenas i '0, o preço das mer­
cadorias teria de:cido,em vez de continuar
a c<1I'regar com o mesmo peso sobre o con­
·summidol'. Se não fôra is'o sim pIe 'mente,
não se comprehenderia que o proprio ne­
.gociadolo do emp"estimo de 1887, o esta­
belecimento que mai: priva com o governo,
aquelle, portanto, que melhor póde son­
dar a loealidade da nossa condição finan­
ceira, jogas. e 1ara a baixa, annunciando
a taxa de 21 1/2, quando os demais bancos
quotanm a 213/4 e 21 7/8,

Grandes bençàos as d'e. ta regeneração
financeira! O cambio eleva-se, e está de
parabens a grande especulação. Com o
phenomeno au picioso tambem lucra o
Thesoiro, Mas que montam as restrictas
e ephemel'as vantagens a.dvenientes d'ahi
á Fazenda, em comparação dos prejuizos
incommensul'al'eis acarretados á receita
publica pejas diiliculdades com que a alta
na taxa elo desconto pesa sobre todas as
classes, obrccaJ'regando a producção, a
industria, a actividade nacional em todos
os seus ramo t

E' de p.asmar que os louvaminheiros do
"<Lbinete ainda não adnumeras em mais
c te item á suas benemerencia, do °

me mo modo e maneira que, para ma-
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gniflcarem o idolo, relembram a montanha
pavorosa de encargos que onerayam a
nação, quando o salyador a sumiu o go­
Yerno. E que fez elle, para abrir a grande
ordem noya de coisas? Addicionou doi
emprestimos, superpoz duas djyidas aos
hombros derreados do paiz.

E que dirão 00 succes ores de s. ex. da
situação financeira, que s. ex. lhes yai
legar?

Que autem genuit de salvadoJ'es iguae.
teremos de atravessar ainda até o di­
luvio?





IV

JmpOlencia fillancoira. - Deficit e lranSJCções pal'­
1.1Inentares. - Millistros brazileiros e millistl'Os
iusbzes. - O presellte ao duque de Saxe.

Instincto ou scicncia O ministro da
fazenda reconheceu que uma das influen­
cias mai fataes no esboroo das no sas
f1nan<;as é o papel-moeda. Não vai, por' m,
n'es a intuição mel'ecimento mais que
"ulgaJ'; porquanto, ha ce!'ca de I'inte e
tI'~s annos qua todos os ministros da fa­
zenda o antem, não se encontrando qua i
relatodo que nào regi tre esta I'€'rdade.

Entretanto, ainda não se empregou o
mono!' sacrificio para nos desapressarmos
d~e se flagello; ou porque o no sos finan­
ceiros officiaes não ace!'tam, e ,-acillam no
remedio, ou pOI'que lhes fallece vigor, para
.arcarem com a poderosa enfel'midade.

Infelizmente o ministro actual, n'e te
ponto não tem que rir' dos eus antece ­
sores: nem tino da cura; nem coragem
con tl'a o mal.

Antes de abalançar-se contra um abuso,
que tem esmorecido tantas gerações de
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estadistas, o guarda da finanças publica:·
dCI'ia tomaI' o pulso ao seu, camctel' e
tempel'ar' em aço a sua \'Ontade. Logo
JlrilHri (ade se averigúa, porém, qne l)

não fez; pai, emquanto aflirmava na ca­
mara seI' o papel-moeda o mais UI'crente­
problema, abaixo do equilibr-io do orça­
mento n'aquella mesma ca a se confessou.
sem força' pal'a contrabalançar' a I'eceita
com a de peza. Como então atrel'er-se ao·
mais, nüo podendo o menos '!

Facto gel'al, cal'acteri tico do desenyol­
Yimento do croverno l'elJresentatil'o, nssiml
nas monarchias, como nas republicas, 6­
o rapido cl'cscimento da despeza. DarIo ()
devido desconto, na. explicação d'e t.e mal r

a certas causa inel'itayeis, as exicrencias.
por exemplo, do pl'ogresso cicntiJico e
mechanico em certos s niç:os, como a'
milicia, a esquadra e as obras publicas..
a altel'a,ão do I'alor nos metacs precioso'.
o encarecimento da subsi. tencia, a ten­
dencia habitual do espil'ito democratico.
liue vê no E tado o reparadol' natural
dos mnle . ociaes.-ainda assim, gl'unde
culpa recai sobr~ a natlll'eza mesma do
;ystema parlamentar, que, theol'icllmente

consiciel'ndo como refreio ii ])I'odigalida'de
do governo, tem- n mosb'ado gl'aYissi­
mamente exposto, pelo contJoal'io, a esse
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perigo pelo jogo do seu mechanismo, em
que a administração pende do "oto da
maiol'ins, e, portanto, ha de inclinar-se a
conde cendel' com os interes es indi\'i­
duaes e collecti\'os que as aggregam. Não
ê, pois, só entre n6 ; em toda a parte.
mais ou menos,

Illiacos intra muros peccatw- et e.ctl·a,

cre ce caudalosamente o passivo orça­
mentario: em Franca, desde o orçamcnto
de 1.02,l :OOOS. em 182 ,quando, redar­
guindo ao espanto publico ante uma des­
peza de mais de um milhal' em tempo de
paz, dizia o ministro Yilléle: «,lIessielt1's.
salue:;- ce chiffre, VOlb:;- ne le rever}'e:;­
11lus», até o de 3.256.900.427 fI'. em
18 5; m\ Inglatel'ra, desde o de
;E 4fl.000.000 em 1833 até o de
:t 89.581.000 em 1885; na Ualia, de
812.272.477 l~'ras em 18Gl a L 23.776.8LO
em 18t:>3.

D'ahi a phl'a 'e de sil' Staffort Northcote.
dizendo que ,< o POyO soberano é um so­
berano mui caro.» QlIcm quer. porém,
que tenha passado pelo parlamento, sabe
a fundo que o po\'o rCliresenta apenas a
im·oraçiio. com que se apadl'inham' o ex­
ploradores da sua boa fi'. ob o estribilho
da cOllyeniencias pal'tidaria e do intc-
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resses focaes. o paiz qnel' economias i
as Ü'acçõe do paiz, de pcza., C::tda colle­
gio eleitol'al adro"a a pl'odigalidade para
si, e 1'.:lCbma a . e\'eridilur contra os
outl'O . Os depntados sào entbu iastas da
parcimonia em abslraclo e do e perdido
em concreto. A rbetol'ica. nos debates
gel'i\ s. pl'ega a sobriedade i os rolos. no
Cscl'utinio, impõem a largueza, Dil'-se-hia
que traC{am o quadro da nossa .. ida pal'­
lamentai' Emilio Burnour, exclamando,
em 1 70: «D'abm-d tous les dé)JUlés sont
mütislériels; mais uient6t ceux lá seuls
reslent (ideies donl l'tlppétit a élti sa­
tis{l1.it. "

Como pl'eYentil'o eontl'a essa dcgene­
I'açào do regim3n popnlal', já se tem
alvidl'ado, entl'e espil'itos esclal'ecidos c
lihel'aes, como I'efl'eio, a cautela de \'cdar­
se ao pal'lamento a iniciativa de dcspezas
e a faculdade de addit,u' as que o gover'no
pl'opõe, Em Inglatel'l'a esse é o regimen
eon titueional, desde que a ramara dos
commun , de envo!l'endo principios conti­
do em gel'men na sua tI'ad içào d de 1706
a 1 52, de po;ou-se em 1<.63, por expre sa
de!ibcraçào pro"jll'ia, do dil'eito de pl'omo­
,'erde peza. O podeI' executivo aeol1 elha-ai
o parlamento admitte, rejeita, cel'ceia, ou
modi:Jcai mas não allgmenta, nem innova,
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Es a me ma precauç:ão, porém, n lO yale
nada, para esguardar o p I'igo, se os ga­
bi nates . não são . erios e YiI'Í ; pOl'que a
influencia da mancommnnaçõe entJ'e
deputados nào se exerce e:(clu. iyamente
pelas dis~ipaç:õe que elles impul ionam
ob a sua iniciati'-a publica, enão tambem

pelas qne suggerem aos ministl'o no Oll­

"ido. ou este sem ugge tilo alheia anteci­
pam, no intento de captar-lhes os yútos.

D'es a fôrma lar"ada do' conchavas
parlamentar'e, em detrimento do Thesoul'o
otrerece-no o mais fl'isante exemplo. e o
mais estrondoso, o cl'edito, cuja histol'Ía
cnal'l'amo ante-hontem, 'pam as \'ia­
ferreas rio-gl'a nden es. S;tbe-se que essa
despeza na ceu do seio de uma pl'essão
pal'1am;>ntal'. cujo centro é notol'io: mas
dist'l'ç:on-se, e encoUl'açO;J-se n'uma pre­
posta do go,erno, pam 'nilo encontl'ar
mares encl'llzilbados.

Que distancia entre esta moral e a dos
estadist.as ingleze !

V m a ponto um caso, qne ol'a nos
acode. Em março do anno atrnzado, a ra­
mara dos commun \'iu leyantar- e um
mcm bro conser,ador, sir !Iowal'd Yiocont,
pedindo um augmento de "el'ba, para· am­
pliar, e melhorar a milicia ,oluntaria. Em
re po ta Glad tone, el'guendo-se do seu 10-
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gal' de primeiro ministro, n'um discurso
,'iolento, depois de lembrar à ramara a sua
funcçào constitucional, quc lhe nào' pel'­
mittia tal libel'dade, accre centou e ta
palanas, que vào bater em marteladas
aos ouvidos dos no sos ministros:

" A minha conveniencia como ministro.
se eu usasse ['eqnestal' occasiões, seria não
me oppor; visto como se trata de uma
proposta em si mesmalJO]ntlal'", e que neio
acarl·eta1'l'a sequer o dispendio de wn
sltilUn.fJ POI' este anno, isto é, pelo ol'~a­

mento que vos temos de apresentaI'. 1'ião
obstante, opp0!lho-me; e accrescento que.
ainda quando a camara por desgraça
a acceita se, eu nào me demo,eda. Por­
que, se e ta, ou qualquer outra camara.
qucr ter ministro di posto a snbmetter-se
ás suas ordcns,independentemente do juizo
do lJroprio cerebro, tenho a hOnI'a dc dizcr­
lhe que lhe seI,à facil depar'al' mini tI'O
dessa casta, mas cel'lo não será o que
Ol'a vos falla. enl1ol' presidente I O mell
honrado amigo, o ministro da guerra, re­
ceheu a este PI'oposito uma respeitavel
deputação, a qnem prometteu ponderar o
a sumpto, mo trando-se fal'oral-elmente
inclinado; mas reclamou plena liberdade
de opinião. Essa liberdade, é nosse del'er,
como repre. entantes do poder executil'o,
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mantel-a illesa; e inteira a manteremos,
seja qual fôr' a resolução da camal'a. Esta
minha dechu'açào confol'ma-se cstl'Ícta­
mente ao, principios da constitui~ão in­
""leza. Poz-se agol'a em moda vir'em aqui.
na camal'a, pl'onunciar discul'sos popu­
lal'es, reclamando despezas, e deixando
ao gOl'el'no depois a r'esponsahilidade dos
impostos. Anda ahi uma confusào de po­
del'es, em que o legislatho IISUl'pa a au­
ctoridade do executil'o. E' um s'ystema pe­
rigo.si 'simo, quo al'l'oga ;j camara dos com­
muns as J'uncçõe5 do podei' executivo, e
3.ugmellta as dcspezas publica soo.t res­
ponsaoilldade iudividual de simples mem­
bl'o do pad3.mento, Sel'ei sempr'e fiel
aos ]Jl'Íncipios indiscutiveisda constituir;ão,
r. recusarci sem pl'e curvar-mo a ordens dp.
accl'esccntar o orr;amento da despeza, in­
timadas POI' aquelle me,'mos I'epl'esen­
tantes que o pOI'O enda aqui com o man­
dato pl'eciso de I'edlll.il-as,»

A palavl'a' do chefe do (·aoinete foram
corôadas de a.pplausos, e I'cjeitada a pl'O­
})05t.'l, liowaJ'd.

Aqui o podeI' executil'o entl'ega o pre­
sidio ao inimigo, A.inda mai : acolhe
00 a iniciativa, do go\'el'no pl'eten õcs

pal'ticulares, qlle os membl'os mai in­
fluentes do pal'lamento não ou am aven-
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tuI'a I' sob sua re ponsabUida;de pe oal.
Muito mais ainda: o miui tl'O da fa­
zenda, abdi ando o seu cerebl'o, os eus
com pl'omis. o~, a I'azàu de er do seu
eal'gn, anetol'is,), com o a entimento da
sua solit.hwiedade e a sancção do seu si­
leneilJ a al"'esenta<i:io e a pa agem, sob
propo, ta ministel'ia1 de uma de peza de
milhal'e de c. nto, , que eUe combateu,
J'e,'o:tado, no habinete, que desacreditou,
sufroeado, no,' collorluios rle corl'cdol',qne,
inhibiuo de uef'nder e morto por im­
pugnar, fa\'Oree eH'eetivamente com o
r poio ela sua capitulação taeitul'na, cer­
rando a sete lo os beiços' ás intel'pel,
lác;õ' uos cOl'/'eligional'io~, que o pl'OVO­
Cllm a rei\"indicar o dil'eitos do Tlie ouro
n'um;l de pel.a qnaliflcada pelo SI', A, Fi­
glleil~l ele "pilula douracJa» « dela pi­
daçllo»,

Est'l par 1 d um mini ko de finança'
sn~tentallJo, com a slla mudez e a l1a
csla'!:l Wl gabinete, uma propo 1tt de
des!J'za do pod .1' executi "O apl'eseutada
ás ('amal'as contra o seu voto, e e,l'lll"o­
/wand,J á O)lJ,osiçlio o nüo Oi/lJOI'-se, é
de um comico c:Lpa:l de fazei' ril' a Ne­
me i- e nma kistezade d atial' lagl'imas
a Raheh i , '

Entre todos os'gol'cl'nes fl'acos este yem
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a ser a fraqueza me ma. Para que gritar.
pois, contl-a o p,,"'aruental'ismo, quandl1 o
Yicio jaz na propl'i<~ :cmente hllmana?

Com qnc pl'Ureito I'obu tecer a attl'i­
buiç:ões do execuuro. e t'IO feminil é a
debilidade dos homen lue o exercem 'I

Paltido. sem principios &el am e, tadis­
tas som fé, os quaes por ua "ez cou 'tituem
go,-ernos sem unidade moral. eujo inte­
resse consiste eru alimentarem a cOl'I'np<;ào
das sua maiorias, com qnem "ivcm da
permuta ue fal"Ol'os, som a fadiga da luta
pelas idéa , pelo pl'Ogl'OSSO c pela honl'a.

" ·ma. das pl'incipacs nece sidaues das
naçGe.-;, na época que entl'cpas amos n. di­
zia, h11. anno , ltm cl'itico d'a Rt:vista dt:
EdimÚll?'(/O. 1< ,tá na ol'gani 'al;ào U mi­
Listel'ios fortr . forte nito só polo tal nto.
n~as 101' energia de Vontade; basta II le
forte" pal'a se nà .obl'c :dtal'eru pela
propria oJnfer,-açào. nem seJ'em con tnl n­
gido a a ' gural-a pOl' cl)nlplaccnl"ias :n­
dignas e pel·igosas. "

D\ ste ideal ü'm-s di tanriado muito'
ministcl'ios nossu tàn :0.1"0, quanto ,àl>

distante, onlr si a aJUI'nlati"a a l1<'ga­
ç:ão. ~[as ni~o no: lembm nenhum; que
dés c indícios dc tão IJI'Ornllda. an J',·la.
como a que I'cycla es·c 1"1cto memorareI:
nenhum. que 1"Í\l~SSC de t,io amiuLmla.·
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transacções, retrata~ões e submissões por
amor de uma yaletudinaria longeddade.

O leme da despeza publica" que o gabi­
nete mal sustinha, cahitl-lhe das mãos
desde esse lance, e llinguem, que não seja
cego pOl' eu gosto, pôde ja sobresperar
d'elle a menor tentativa para a harmonia
entre o deve e o haver do Thesouro.

Sob a gerencia de taes mordomos não é
pal'a admil'ar o desfecho « menos cl'igno ",
no dizer do sr. Loureuço de Albuquel'que,
que veiu a ter atinai a veIJ;ata ql1aestio do
dote ao duque de Saxe.

Pela convenção matrimonial, não tinha
e se principe direito ao dote, ou, mais
correctamente, não adquiriu sua esposa
e .se direito, que, pol'tanto, seus herdeiros
não podiam reclamar, desde que a
]Jrinceza nlio chegou a fixar l'esidencia
fóra du paiz. O texto do aju te ante­
nupcial não tem outro sentido pos-
ivel j e ninguem levou esta interpl'etação

á e\idencia mais perfeita do que os dois
eminentes deputados r.onservadore. Coelho
Rodrigues e Andrade Figueira. Em conse­
quencia, o pagamento de tal dote foi
cOndemnado pela opinião consermdol'a,
que, em 1 85, quando alvorava a nom . i­
tuação, supprimiu a auctol'isa~ào con­
signada ao governo para levai-o a efl'eito.



- 49-

Pois bem: cm I 87 a primeira camara
da actualidade, sem exame j uridico da
questão, de e fuziote, a corl'er, em sim­
ples emenda ao orçamento, não havendo
sequer proposta de credito, restabeleceu a
,-el'ba fnlminada pela camara antecedente,
destruindo a sim a obra refiexim, impar­
cial e honesta dos jurisconsultos de seu
proprio partido. Consummou-se, pois, o
escandalo de uma doação, no sentido
mais Iitteral da palavra, de uma doação
do alheio, acto dos ministros responsaveis
pela direcção do parlamento, á custa do
suor da nação, a um principe estl'angeiro,

Para maior realce da generosidaqe pra­
ticada li custa do Thesouro, sendo de
] .200:oo0go dote convencional, a verba
inserida para o seu illicito embolso na
tabel1a C deixou indeci. o o quantum da
auctorisação, como se se tratasse de dote
inestimado; franqueando porta ao ar­
bitrio na abertura da operações de
credito. D'esta sorte se accentuou até o
fim o caracter al'bitrario da medida.

Não tinha, pois, razão o SI'. A. Figueira
em notar de im propriedade a expressão,
.com que sempre se drsignou esta historia
de dote ao duque de Saxe, quando a libe­
I'alidade foi constituida a farol' de sua fi­
nada consorte. Não tinha; porqne esse

-i
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distico. obra do in tincto anonymo ela'
OpllJ1aO, ficou de 'ignando a cousa pelo­
que ella foi: uma gr'atiflc,lÇão ilIegitima
do gOl'cJ'no ao principe obr'el"il'o. sem
base nos direitos da conjuge pI'e-de­
functa.

\. gentileza das esti I'pes I'{)gins dev
velai' fi face ante esse de 'vio,' do dinheil'o
publico em proveito dos parentes da d,)'m­
nastia corôada, Factos d'este genel'o, disse
o sr'. Loul'enço de Albuquerque, espi­
ri to absol utamen te contra-rel'ol ucionario.
" prejndicam asinstituiçõcs monal'chica ....
Accr'escentemos que náo pl'ejudicam menos
as in titlliç(lCS par'lamental'es; pOI'que.
(juando a bajulação paladiga J'asteja no
pal'!umento ao pés do thr'ono, violando,
por sub,'el'viencia cOl'tezã, os dir'eitos do
contr'ibninte, a flscali:açào parlamentar
do or'çumento é uma mentira l'ôtU, que ha
de acabai' pOl' insul'gir' o pOl'O contr'a II

fór'ma politica q'ue o del'rauda.
,'e ministJ'os pal-Iamental'es não são pro­

vedores da uchal'ia dos pl'Íncipes, gover­
nos, que sllbol'dinam a estas aquella iun·
cçõcs, nào podem fallar em J'ehabilitaçào
das finança e mOl'ali a.;ào da despez<l.
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CamiJio.-AiJohção do curso forçado.-Baucos de
emissão.

A politica financeira do gabinete, no
anno transacto, synthetisa-se, em summa,
n'algumas conclusões desanimadoras:

Teye medo á reorganisação dos serviços
que annunciara.

Prejudicou a receita por favoritismo
parlamentar.

Lesou o thesouro na commissão do
emprestimo.

Por interesses ministeriaes instituiu
agigantadas verbas de d~speza.

Por aulicismo dotou em mil e duzentos
contos o principe viuvo.

Augmentou o poder do deficit.
Reemittiu papel-moeda.
Contrahiu noyos emprestimos.
Contra estes grayames apenas se apura,

como compensação, no anno passado, o
ascendimnto do cambio a ~ 3/S-e 23'1/2,
-ascendimento cheio de oscillações, qué­
das e resaltos, como barometro em atmos-
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pher~ de proxima bOI'rasca. Ora, consi­
derando que esta subida resulta passagei­
ramente do emprestimo, e obtem-se, em

. parte, forçadamente pOI' cil'cumstancias
umas lamenta\"eis como mingua de di­
nheiro. outras artificiaes como a diminui­
ção na pI'ocul'a do OW'O, pOI' e manter
arredia do mel'cado a freguezia do go­
verno cuja concurrencia periodicamente
o encarecia, em parte pela acção de cau-
as economicas, a que é e 'tranho o go­

l'el'no, taes como o desenvolvimento na
producção da bOI'racha, o allgmento de
pl'eço no café e no assllcal', não ba muito
de que fe:icitar-se o gabinete, a nãq pre­
tender ajustar estas contas pela regra de
que

Un l10Ulrceau secpuru. pése un monde
t1gor{]é.

Col'no preliminar de boa cautela, para
ir ter sem commoções á conversão do
:meio ciI'culan te, eria providencia de
alcance consideravel e sa elevação quasi
official, digamos assim, da cotação do
papel-moeda pela abstenção systematica
do Thesolll'o no mercado monetario in­
tenor. Infelizmente, porém, a ambição
dO mini tro da fazenda não é converter,
.mas ê1esengro sal' aos poucos, moUe moUe,
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mediante timidas reducções fl'acr-iona­
riGls, a massa do papel.

Ora, não (lstá demonstrado que a 'de­
preciação da moeda fiduciaria, ent"c nós,
seja con equencia do excesso na sua
quantidade, como suppõe a politica de re­
ducção pl'ogressi \7a adoptada prlo ministro
da fazenda. Tanto o não esta, que o
proprio ministro da fazenda, que a pril)­
cipio ligava exclusiramente a e ta h;)­
pothese aquelle incon,eniente. já boje
lbe procura tambem a ol'igem na altea­
ção actual do pl'eço do onl'o. explicaçiio
improcedente, como cabalmente se mos­
tI'ou na camara dos deputados. e chega
a aventar a modificação do nosso pa­
drão monetario. da taxa de 21. fixada
pela lei de lL de setembro de 1 46. para
a de 2,1 d, por 18 j lembrança injusti­
ficareI, porque ÍJ'audal'ia o crcdol'cs do
Estado. aos quaes a fazenda nacional
se obrigou a pagar 48, em notas do the-
ouro. por uma oitára de OUJ'O de 22

quilates, e contradictoria com a preten­
ção, que as oalha o governo, de ele>ar o
camhio ao par.

Facto incontesta,el é a rareação do
dinheil'o, em certas epocas do anno, na
praça do Rio. E como só a moeda metal­
lica se aeslo~a de uma nação para outra,
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IX escacez de numeraria no mercado, em
paiz. de papel moeda incon,ertiyel, con­
stitue indicio de que o meio circulante
não sobeja. Limitar a quantidade de
moeda necessaria ás relações de um POI'O,

n'uma circulação de papel irredimivel, é
tarefa superior á sagacidadé dos mais
atilados financeiros. RegularizaI·a, esta­
belecendo o par do cambio, como se pro­
mette das medidas de retracção o ministro
da fazenda, s6 seria po sivel mediante
um mecanismo de emis ão e retracção
f1uctuante, que mantivesse continuamente
o papel ao nil'cl do ouro, não deixando
em cu'culação senão a som ma do primeiro
permutavel no segundo; porquanto, logo
que bou,er excesso d'aquelle sobre este,
e cambio accusará a depreciação. Ora, a
esse resultado nã) se pôde chegai' pela
reducção parcial e succes iva, - systema
cego, automatico, intlexil'el, tendente ape­
nas a gerar crises e determinar pressões
monetarias.

Yaria continuamente, em qualquer com·
munidade, a procura de numeraria; o que
se percebe no quasi inces.-ante fluxo e
refluxo do ouro, entre o paizes de moeda
metallica, ou papel conversivel. Não ha,
n'esse movimento incessante do mercado,
po sibilidade de média, que não seja oc-
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easionada Ll con, idl'lal"eis CI'I'O . Mati sol1
e,'.e reqimen tudo se regula, e equilibra
5imple mente pela acçilo lJatul'al dati lcis
da otrcl'ta c pI' cUI'a. O OUI'O acodc, ou
affa,-ta-:e l'cgnlal'lUcntc eonCol'mc as ne­
cessidadc do mel'cado. Dada, pOI'ém,
a il')'o gatabilidade do papel. a pro\'i­
'áo o'essas oscillações perde, pai' assim

dizeI', de todo em todo os pontos de ol'ien­
taçào. 'c bon r se meio de rcstl'ingir
dcntl'o cm limitc' modcmdo: a quantia
.de cednlas cmittida, com rigor tal, ou tal
approximaçào. quc qncm pl'etendctise I'ea­
}iz,lI' a im pOlta ncia das notas om mctal,
pudesse Cllconü'al' sOllllwO contribuintcs
dispostos a I'ocebel-as, tl'ocando-as cm
<llll'O, pal'a as lonu' ao cl',lI'io cm paga­
mento dc impo, tos, possircl sel'i<l"n'c, se
caso, ilI'mar a estaliil'idado do ",tio I' . Ma,
desdc quo so infl'inge a reJaçll0 dc equi-
·aloncia enti'e a quantidado d'L omissilo

e a, funcções a que elJa se destin<l, COll1eç,a,
,t depl'ociaçào, que ainda quando so ori­
cina do oxcesso, como no maiol' numero
de casos, do COI'tO ponto em diante comoç.a
,t ()b decel' iI aoç'-Io de OlttnLS cansas.

O "o\'el'n , em cujas n1<Ios so concentl'a
a audor'Ídllde I'cguladol'a, para modificaI'
e: -as demazias, I"om a el', entr tanto, ao
m.e mo tempo, a entidade mais COI'ÇO a-
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mente propen a a fomental-as, uma vez
que a monetização do papel é amai
facil de todas as opel'ações imaginaveis,
pal'á tr'ibutal' a algibeira dos adminis­
tl'ados. D'aqui o corollal'io tão admira­
"elmente formulado pelo genio de Burke,
quando aIlirmaI'a que llO papel moeda
cre ce sem pr'oporção com o desenvolvi­
mento do commel'cio e, até, muitas veze ,
tanto mais, quanto mais o commercio
declina; porql!anto o papel não COl! titue
medida do poder commel'cial da nação
mas das necessidades do seu governo,
consllmmando-se a sim o abS!wdo funesto
ele q~te a mesma politica, que naltwa/­
mente exhaUlre a rique:;-a elo povo, seja
ella só a causa proeluctora da sua
moeda,~'

No espirito dos estadista, brazileiros a
pressão exer'cida por esse regimen nell­
tralisa as liçõe da sciencia, os exemplos
da historia e a amarga experiencia do
paiz, Ha quasi um qual'to de seclllo que
os nossos miniskos almejam pela volta
ao regimen da moeda universal. Em 1 72
dizia, no seu relatorio, o visconde do Rio
Branco: II O resgate do papel moeda não
é só uma medida de beneficos re ultados
economicos. E' tambem wn empenho úe
honra, que tomou o poder legi lativo,
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ao dccl'etar a cmi são d'e, a moeda fidu­
cial'ia, » Ma parece que, entre n6. os
empenhos de hom'a economicos do par­
lamento nào valem mai que os empenhos
de hom-a eleitoraes do goremo; P:lI'­
que nada se fez, até hoje, no entido
d'es a aspiração, comquanto ap is aquelIa
data, já apura emo, 6 em um ol'ça­
mento o aldo de 12.000:000000, Do
me mo mudo pelo babito do abu o, e ta­
mo esmagados s')b os compl'omi sos da
campanha pal'aglla,ra, quando como e
sabe, já se achariam rJmido', se os im­
po to decretados pal'a es e, flm cm 186í
e depois 'não se ti I'essem de \'i.ldo por'
outro escoa-loUJ'o '

Gl'nças á fascinação d'este y, tema, que
p,'oporciona ao gOl'erno a commodidad~

de inflingu' it naç,ão, 00 a fÓl'ma de
emissões, emp"estimos forçados, quando
os apul'os da adrnini tmção engl'arcscem,
cre ceu o papel moeda, entl'e nó, de
33.353:0008 em 1 66 li omma actual de
1 4,335:29~S250; podendo nós criminal-o
com a mesma accusação que, no Estados
Unido, lhe iI'rogal'a '\Vebstcr: Tem nos
causado mais damno do que todas as
outt'a calamidades.

lnterc es ha, como o da cla e agl'i­
cola e o do deycdol'cs 111 gemi, quc
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cuidam lllcl'al' com a anomalia, pOl' ,at.i:·
fazerem aos seus compl'omissos cm ,'alo­
re menos forte . Na c,tnl<U'IL já se SIIS­
tentoll ate quc, uugmcntando na razão
inyel' a dos })I'eço a depr'eciação do pa­
peI, este yai-, e estendendo natul'almente
nas pl'OpOI'ÇÕC \.ll'ecisa plll'a alcançaI' o
OlU'O; quando a yel'dade e que a dep1'e­
cia('c7.o alt{Jil!entct a depreciarc7.o, c a cm i­
gl'aç50 do our'o, determinada por' lia, com
clJa cr ,cerit. nào yoll'cntlo o metal, senàO
[uantlo se I' mOl'er o papel.

D'e. sa desyaliaçiio da moeda, mi el'ia
([ue Cop~rnic(j já ela. si ficam entre as
maiol'es calamidades publicas, COI1l a dis­
cOI'dia, a pe te c n. fome, tôm-nos I'e IIltado
conseqllencias incalculavelmente desas­
tI-osas. Computado, POI' exemplo. obre
o balanço ele [ 76-1877, o augmento de
despcza, pOl' elilfel'enças de Cltm bio, cal-

ulado este a 20, foi d~ 12.364:757g 00, e
de 8.039:02784-10, :e tomarmos o cambio
a ZZ. :Sendo a média da importação, nos tl'es
cxel'cicios de 1 7'5-1 7S, de 15 .32 :4638.
a pel'dlt ol'icrinada pelo cambio de 22
dcl'l~ tel' orçado em 36. 162:22089,j.0. ou
:j;J.620:/8!J;'030, ao cambio de 20. No
exel'cicio de 1 84-1 85, subindo o agio
tlo OUI'O a 36 %, COI'l'e. pondente ao cam bio
de 19 7/ , o de falque pal'a o 'fhesoul'o,
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nos direitos de import~ão, por effeito do
pa.pel moeda eleva.I'a- e a 27,997:2008.
O prejuizo dos possuidol'e de apolices da
diYida na ional, c<tlculado tambem sobre

a taxa de cambio, montal'aa 7 .24,1:4478.
Pelo aviltamento do papel moeda o re­
O'imen do curso forçadq é, pois, o grande
alTente do deficit,

A ituaçflo de favomvel do cambio vem
a. ,'el' ap na, um symptoma d'esse estado.
Pretendei' eleval··lhe a taxa, mantendo a
eau a per'tul'badora. seria contemporizar,
PI'ocuI'ando remediai' transitoriamente a,
appar ncias, e alvar o relance. Expli­
cai' essas il'l'egutaridade, como quer o
<\'abinete, por um caso de pI thol'a na
emissào f1duciaria, é fazer fundamento
n'uma l1:ypothesc, que, auctol'i ada pOl'

certos indicios, encontl'a imjJ\lgnaç;ào n'ou­
t1'os. 'iLO ha senão uma raiz cel'ta do
mal: 1\ inconvers'ibiNdade.

Sendo o papel.moeda uma dirida que o
E tado nào paga. é uma divida que des­
ael'edita o del'edOl', uma coufissi'lo omcial
de insoll'encia, Dcvedol' que nào paga, e
dispõe do pI'ivilelTio de constrangei' o el'e­
dor acriflcado a nOl'O, em pl'e5ti mo ,
igualmente il'l'esgataveis, não p6de in, pi­
rai' senão panico ao trabalho c ao capi­
pital. Entre as classes mais intelligcntes
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o receio de (.u b'a cm IS Utl c o de depL'c­
ciações cre centcs sujeitam o ,alor do di­
nheil'o a oscillações imprevistas e inca\­
culareis.

NatUl'al e iI'l' si til'elmente uma Í1'cu­
laçào monetada depI'cciada im pl'essiona o
cambio em entido noci,o ao paiz. « Qual­
quel' clelJ"eC1'açáo ",como ob.erl·a Bag hot.
"1)01' mínima qtte seja, (l simples ,"'isco de
depl"eciaçao, scm a ua I'ealidade, basta.
1Jara desorie"{ltal' as t,"ansacções, que
jogam com o cambio. " O proprio facto
da depl'eciaçilO <ll'ea contra a esperie de.­
conceituada prevençõcs, que difl:icultam a
circulação, e lhe amesquinham progl'e3si­
,-amcnte o valor. Accresccntai a acção do:
acontecimentos politicos. factor de primeira
ordem e centuplicado alcance n'um paiz
go,-el'nado pelo al'hitl'Ío il'l'esponsav.eI.
Juntai a situaçiio mOI',ü e c~ollomira de
uma sociedade, onde o espirito publico
,-ive sob a pl'es iio de uma didda n:lciona1.
que seeleva hoje a um milhão d cont s dc
réi ,importancia de oito annosda rcceita
do Impcl'io, além de outl'OS compl'omisso
que asccndem a duzentos mil contos. E não
'os era dillicil ,er e tem seriedade, se não
é e,identemente um cÍI'culo ricioso a po­
litica que a pira a c!'gnc!', e fixai' ocambio,
perpetuando a moeda viciosa c aditada.
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Falta de confiança nos pl'incipio é o
que pl'Íncipalmente e lel'ili a a nes a po­
litica e al'l'uiua os nos os estadi tas 'de
melhol'es intençõe . Puzesse o actual mi­
ni tI'O da fazenda um pouco mai de fé
nas "erdades economica , e não preci ava
de esforço obrehumano, para immÚI·ta­
li ar o seu name, restabelecendo a circu­
lação metallica. Não e tl'ata de explorar
caminhos nOl'OS e mJstedosos. A. expe­
dencia aqui derl'ama ampla luz obre
as dilliculdades e as soluções. TO de en­
"oll'imento, na influencia e na extincção
do papel-moed,), não ha phenomer:o , pal'a
os quaes a historia não depare conclu­
dentes ana;ogias. Os oito milhões e ter­
linos que o ministro actual consumiu
no expediente da na administração, eram
qnasi metade do que lhe serÍ<t mister
pal'a substituil' o nosso meio circu­
lante.

Reduzida a taes proporções a mas a do
papel-moeda, e S/L providencia bastada
para fixar o cambio, em prejuizo das
neces idades da cÍI'culação, e o goyel'no,
adaptando ás nossas condições o meca­
nismo da lei americana, em que e ins­
pÜ'Oll o projecto do r. Teixeü'a Juniol',
posto que com alterações que o tornam
radicalmente defeituo o, facultas e aos
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banco' a emissão fiduciaria, sob a ga­
rantia de empl'estimos ao Estado, que
resgatada com o \'alol' d'elles o rI! to do
meio circulante, á maneÍl'a que a emissão
bancaria se fosse opemndo,

Não sabemos, pois, se se de\'a lamentar
o silencio, a que entl'egaram es e proj"ecto
na camam dos senadores; porque sepal'al'
a reOÍ'gani~ação )l<tneada e flducillda da
conversão do meio circulante, pospôr, em
vez de antepôl', e ta áquella, ou de asso­
ciaI-as, começando pOl' seguI'ar o cambio
mediante a eliminação de metade, pelo
menos, do papel depreciado,-sel'ia a mais
fatal das illusões.

Fixado o cambio, estaria necessaria­
m.ente tlxada, no paiz, a somma de Olll'O

realisada pal'a a reducção do papel a me­
tade da sua existencia actual, e a reforma
bancada, "asada nos moldes americanos,
iria auxilÍIw o go\'erno a consummar a
reforma monetaria, pondo-nos em solida­
riedade com o systema flnancei 1'0 do
mundo civilisado.

Não cremos que este commettimento
fosse superior á capacidade do SI', minis­
tro da fazenda, se s. ex. tr'iplicasse em
energia, e não pensasse menos nas cousa
do seu rninisterio do que nos negrinhos
do Rio de Janeiro.
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A moleslia do Imperador

noremo dc expedientes. occupado ó
com o aconchego pr'opl'io, e tirando ao :01
a sua vel hice, pa l'a I'h'er', com a pr'eglliça
do gatos e o egoismo do. incural'eis, náo
pôdc o mini tel'io cr'imioal' d'essa esteri­
lidade nenhuma intluen ia estr'anha. O
unico ObSUlculo. de feir,o. [u os nos:o
cstadi,tas costumam clllpar da impotencia
dos gabinetes. desappar'eccu com a mo­
le, tia do Imper'adol'.

O pod /' pessoal de Sua Magestade é, bit
mais de tr'int.a unnos, o {um'h''; dos pa/'­
tidos em opposiçào, na im pI' ·nsa e na
tribuna parlamental' j nii.o hal'endo, a ial
respeito, dilfel'ença cntr'c libcl'al's e con­
sel'l'adores, a não ser qlIe o VO;(eirilo d'es­
tes rouqlleja uindiL mais gl'OS:O, como
ha de lembrar aos que ainda náo eSc[lle­
cemm as velleidade r'eroluciomwias e
scmi-I'epublicanas do Jh'a~n ol'gilO dos
srs. Paulino de SOU;(U e Beli ario. no
ultimos dias da situação passada. E, se.
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chamadas ao poder, am bas as parciali­
dades e desdizem, cada uma por sua vez,
paneO"Fisando o scrupuloso constitucio­
nalismo do príncipe reinante, não é me­
nos celto que o que até então publica­
mente se denuncial"a, e de então em diante
se contcsta o tensil"amentc, continúa a
er, em scgl'edo, bichanando"se de oUI"ido

em ouvido, o de abafo, a escu a e a mal­
dição dos mini tros.

Invectil-as orpo icionistas e cochichos
ministerialistas nem sempre foram justos
para com o monarcha. eja. qual fôr,
porém, a margem que se abra a estes des­
contos, a interfercncia indÍl'idual do Sr.
D. Pedrn II no dominio da. competencia
ministcrial cODstitL~e a feição proeminente
do . eu reinado. Desde as mai altas
qnestões de responsabilidade pal'lamental'
até as mais pequeninas minucias admi­
nistrativas, desdc o expediente das secrc­
taJ'Ías até a cconomia inteJ'Íor dos paJ-tido ,
nada escapava á inquirição esmel'ill1adora
do chefe do Estado, cuja pr ssão continua
sobre o gorcrno, a administl'ação e o par­
lamento, fazia de ua Magestade, não,
como cnke as nações constitucionaes, o
soberano nominal, mas o real soberano
omnipotente d'e te paiz. O. de pachos
ministeJ'Íaes el'am sabbatinas de ornni re
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. ('iúili, onde tudo e tr'azia il conta, e de
cuja impl'Cs ilO no animo do cOl'ôado ar­
gucnte os ministl'os sabiam e, tal' pendente
1l sorte dos gOI'el'nos, da situa.çüe e dos
partido..

Ora, a e tr'ella incom pa.ral'el do I'. Co­
iegip a - egurou-llle posição unica en­
tl'e iodos os nos o rrabinetes, de en­
Iriand o da acçào d'es a potCl tadc, que
'l no su tI-adiçào accu al'a dc amani­
llhal' o mclhor'es caracteres. as mc!l](lres
intcnçüc , as melhores reformas, e en­
tl'cgando-lhe sem fl'eio ncm limitações.
p;l'aça ti molcstia do Impcrador, o goycrno
d Estado.

D sele 2 de fel'cl'eiro do anuo transacto
omc(;ou c sa enfermidade, em torno da.

qual os iutel'es c' oll'i 'iaes ainda não ce,­
:mram de entJ'etel' uma atmo pbel'a mys­
lel'iosa, m',s sobre cuja fune, ta I'ealidade
j,i ninguem pôele illudÍ1'- e.

ccommettido, u'aquella data, de uma
J'el)l'e palustr'e e congestiio hepatica, e­
gundo o diagnostico dos facultatil'o da
imperial camara, soube-se, cerca de tl'inta
rlias depois, que Sua lIIagestade.e achaY!l
l'e tabelecido, ce sando a publicaçilo dos
boletins sanitario:. ~obr('vindo,'porém,
pouco mais tal'de, uma recahida, em que
aliil e aUirmou que o acce 'sos havi~11l

;)
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decrescido de in tensidade, foi o augu to
enfermo, a eon elho de eu medicos, re ­
pirar ares mai saudaI-eis em Aguas
Clal'as, em seguida prOCUI'OU ainda me­
lhoras na Tijuea, desapparecendo 1'01'

uma yez os acces os febl'is, nos quaes
não se tornou a fall'al', desde fins de abl'il,
Oll pr'incipios de maio.

Prolongando-se. COI11 inquietadora mo­
rosidade, a conyalescen<,;a, (lue as decla­
rações omciaes nUiI'mal'am seguir o ca­
minho mais au picio o, a interven<,;ão
insistent da imprensa determinou a au­
diencia de um iIlu tl'e profls iOI~al: alheio
ao paço, cujo parecer corroborou O do
medico a istentes. Não ob tante, porém,
opiniões tão abalisada, que per 'istial11
em attr'ibuÍl' a padecimentos sem graYi­
dade o estado do doente, as Cil'cU111stancias
mais su, peitas induziam o paiz a graves
desconfianças e pI'ofundos receios. Pa­
seando a pé e de calTO na sua quinta,
recebendo seus amigos pal'ticulal'es, Sua
Mage tade não poude er vi iyel ás COI11­
missões do parlamento, como não era,
nem nuuca mais foi, ao publico. que e
haLituara a admirai' a actiYidalle pl'odi­
giosa da sua omnipresença. E. a invalidez,
a que, em phraseologia palaciana, se co­
meçou a chamar estado satis{actO?"1-o,
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pal'cci:l. tcndel' :l perpetual'- (,. quando se
deJibel'ou a 'l"iagem á Europa. ~licitada

ao parlamcnto com attestação dc impalu­
di mo e conO'e tão de f10'ado. c reali ada
em 2 dc junho; embal'cando o e."(cel o·
pr.ciente cm nm rapor mel'cante e tran­
geiro cntreO'ue nos uidados de um medico
da cô!'ic, ' m nenhum,t c n 'idcração ex­
tr-aordinal"ia p la ill1ação excepcional­
mente melindr sa d'aquelle que fÔI'a, ,\lê
alguns mele antes, o vel'dadeiro enhor
d'e te Impel'io.

cu a p cte, n' c li 101'0 i' imo em­
barque. aI'ranCOll laO'l"imas de piedade a
esta população. Tre meles de e tado
satis(aCtDl'io hadam arnlinado aquella
pl'i\'ilegiada orga.ni ação ph~' ica, a ler­
mo de inspimr COD teJ'naç'lo a tedos quan­
tos o vil'lIm. 'eis mczl's passam até e ta
data' "COI"'C- e, na. Europa. a g,'andes
celeb,'idaces medicas; esconde-se cuida­
dosamente a opinião intima d'essas sum­
midadcs; atll'ibuc-sc-lbcs o juizo mais
favoravel o mais favoral'el progno tico;
o ministro da agricultura c rtilica, ao
dc olltubl'o a continuaçilo dc melhol'as
progre sh'as; um tclegramm a emi-olli­
ciai, publicado no dia, eguinte, pelo Jm'­
nal do Comntel'cio, noticra quc o Impe­
rador tá de lJe1'feita sattrle: e o pal'1a-
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m 'oto, ao encerrar-se, ouve do alto do
tll1'ono a attirmação de que a viagem pro­
duzia os desejarios effeitos.

Entl'etanto, os facto.. con, piram em
'atte tal' o contral'Ío. Indiscl'ições confi­
uenciae do circulo quI' rodeia o Impera­
dOI', espalham, de ouddo cm om'ido, as
I'eyelações maL des'acoroçoadoras sobre
a decadencia cI'escente da saude im perial.
Um telegl'amma de ol'igem insuspeita ao
goyerno annuncia, certa manhã, haverem
ces ado as lacunas da memoria e a gly­
co uria, ,ymptomas cuja existencia, até
esse momento, as communicações de pro­
'edencia ollicial e ollieiosa se obstinavam

em contestai', imputando-os á maligni­
llade de nOl'elleiros opposicionistas. Outro
dia, um despacho telegl'aphico do mesmo
caracter diL a aber que Sua Magestade
I'en unci:lI'a, a excursão ao Cairo, por não
ser compatível com a lJ1-0(unda anemia,
de que estanL sO[l'endo o Imperador, e
([ue lhe impunha o mais completo repouso;
quando, até aquella data, o chefe do
E 'tado mio padecia, segundo o govel'no e
os seus palmeaderes, senão de estado sa­
I is(act01'io, pC1-(eila sctude, retcnti va ad­
mil'ayel, espirito yÍ\'az e actividade mi­
raculosa.
, A. deITadeil'a vez que se fez sentir no
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conselho de ministros o dedo impel'ial,
já sem a coo tumada energia, parece tel'
sido no incidente que determinou a exo­
neração do sr. Alfl'edo Chave . As me­
dida de se\'eridade que .e diz haver
s. ex. proposto, foram regeitada com a
nota de inopportunidade, di 'sol\'endo-sf'
n'esse dia a rennião do gabinete sob
amargas apprehensoo , entre os membl'o
do governo, quanto ao destino que os
aaua,rdaía. A enfel'mirlade condensou
depois suas sombras em tOl'no da coI'ôa'
emquanto a medicina impcl'ial assegu­
rava o re tabelecimento do Iml:el'ador;
até que, renhindo- e a luta que leval'a ao
ho, pital de angue, emechado na cabeça,
o ministro da guol'J'a, o pr€:idente do
conselho eseudou- e com a dOvnça d
Sua Magestade, confe sando o melindroso
estado de sua saude, pal'a explictll' ;1
submissão do governo a nma ,olução qu!'
lhe escalavrara a dignidade, precisa­
mente quando o a sistentes do enfermo
pregoavam asna ClH'a, e o PI'OPl'iOS mi­
ni tros, ainda nas vespera., a 'eguI';1\'am
a plenitude de acção do monal'cha no
exercicio dos del'eres do throno.

Da molestia do Imperadorfez, portanto.
este gabinete o trunfo do seu jogo, reco­
nhecendo-a, ou conte tando-a, consoante
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ra mi tel' auctol'i ar um alTojo, ou at­
temIal' uma pnsillanimidade j ol'a im­
pugnando a "erdade com em phaticas de­
negações da doença, ora conre sanou ino­
pinadamente a doença até cotão neO'ada,
para encobrir COI11 a noticia simultanca
da cUl'a a continna<fo da enfermidade,

De que tcmp::ls data a glycosul'Ía? cm
que época principiou'am 110 lmperndor os
eclipses da memoJ'Ía? Qne periodo abl'an­
geram? Cessa?'am acaso antes de te;'
começado a existi?'? Ou, se existiJ'am,
-Í) o atinou a medicina oili ial, depois
que cc al'am? c exi til'am c não deu
tento d'elle3 onde yito pal'al' os credit s
pI'OJ i(JIlae d'alluel1es,a quem e, tá eon­
Jtada a vida do lmpel'adol'? e o pel'­
cebeu, e atabaral'a por connil'encia com o
gabinete, que eonthl,nç I pOde mais ins­
pi I'al' ao pllblicCl, CJ ue li tu lo de credi bili­
dade allegaJ', pUI'a que o paiz lhe ucceite
11 palal'l'a, q\Iando hou I'el' de depor sobre
os commomoratil'os d'csta dOOl1Ç,l, ou
pron ullciar~se sobre o seu fu turo de en­
"q]vimento?

Como quer que seja, dos mo 'mos ele­
mentos olliciae, das meias confts ões,
dos desmentidos do goveJ'Do ás sua PI'O­
pria declarações antel'iol'os, d'os oacervo
de tricas ridiculas, se não fos o a tro-
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menda respon abilidade que acarretam
aos exploradol'es de uma situação tão
aftlicth'a, quanto perigo a, resulta a evi­
dencia de um o"!'ande I'a io da allctoridade
imperial, aberto na pl'imcira metad~ do
anno passado.

Graça a es a longa olução de conti­
nuidade na influencia da eor"a, o presi­
dente do con elho, como bl'uxa em cabo
de "as oura desep.\'ol\'eu um acrobatismo
cliabolico de feiticeira \'elba, all"ando pre­
cipicios como a que tão militar e os \"otos
oppo icioni tas do senado, no pl'imeiro
dos quaes teria deixado vinte vezes o ar­
cabouço, despenhando-se pelo sumidouro
abaixo, se o e pirito do Impel'ador ainda
vela se pelos destinos do Estado.

A regencia, l' cebendo das mãos exani­
mes de Sua i\Iagestade o gabinete 20
de agosto, e pl'otrabindo-lhe os dias, en­
t1'egon-se á f!cç.ào, desmascarada pelo pro­
pl'io governo no momento mais cdtico da
questão militar, qne attl'ibue ao principe
reinante até o dia de sua partida a inte­
gl'idade perfeita da faculdades de re­
flexão e acção na aerentia do Estado.
Acolhendo es e ministerio como. a ex­
pre ão da confiança de eu allgu to pai,
a erenissima prineeza submetteu-se a
um falso presupposto i e, deixando a esse
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go,el'no a mais desenfJ'eiada libel'dade
para o mal, não f.ez mai . que enyolrer a
sua solidariedade actual e rindoum n'uma
politica que representa de facto a e­
quencia do interregno abel'to no pl'Ímeil'o
quartel de 1 87 pela mole tia elo im­
perador.

O publico acredita não errar, indigitando
n'uma serie de actos. administratiYo e
governativos, que pOl' ahi se particula­
risam. po:teriores a doença e ~t dagem
imperial, notoriamente conkarios às opi­
niõe' e its vontades 111;1 nifestas de 'na
nfagestade, oukos tantos signaes con­
cludentes de que os mombl'o' do ga­
binote já não contam com a roa sumpção
eil'ectiva do sceptr'o pelo Impel'adol', o de
(Iue a pl'inceza regente. como se a sombl'a
de seu augu to pai. e projectasse sobre o
ministerio que deixou no podei" abstelTl-s
ab:olutamente de intel',il' nos negocios
do Estado, confiados assim à discl'Íçi'io
das paixões e iJ1tel'es es do presid nie do
conselho.

Que o sr. Cotegipe gm-el'naya só desde
muito antes da yiagem do Impel'ador, e
que este, ha meze., já não se envoho nas
·questões do Estado, c per'suasão Illle de
longo tempo se a sentou na opinião geral.
A intel'rogação reduz-se apenas, agol'a, a
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saber de que periodo data es e regimen
da auctol'Ídade discricional'ia de um ho­
mem, conculcando o paiz sob a ficçào de
uma suppositicia confiança da cOI'ôa. e
que acto., politicos ou admini tl'atil"os.
do gabinete caem na duraç410 d'essaace­
phalia, que a instituições monarchicas
pal'ece atl'aves al'em.

S I'á po siYel que a. proxima ses. à(}
pal'lamentar continúe adcixar paiJ'ar esta.
du\-ida, contentando-se com interpelJaçõe
de apPf4rato pO?' desencargo de eonseien­
eia, e fechando o olhos a esta exploraçào
colossa.l dos sOO'l'imentos do chefe do
E. tado, a beneficio da fortuna de um
a.m bicioso ?





\"11

A crise militar

E '1.<. que '[;\0 inoldd,wel, em que, no
dizer do s/'. Andl'ade Figueira o mlnlS­
tel'io d'-;;l:OU de sc~· governo, t ,'e a nas­
cente em cil'cum tancia., que oeio o cria
miude:lr agom.

A applicação de nota de ecn ura a dois
pl'estigio os membro da cla.sse militar,
por 11<1,\'c/'em qefendido pelo. impl'cnsa a
ua I'cputação eontl'a al'guiçõe of1'e/1 ivas

do ell pundonor, suscitou no exel'cito
edo movimento de opiniào ontl'<1 o

gorel'no. Ba ta, pal'a se avaliar a impor­
taneia d'essa reacçito. apre idencia que
assumiu,nas reuniõe' militares celebl'adas
eonLi'a o gabinete, no Rio Gl'ande do Sul,
cm outubl'o do anno atl'azado, um gene·
ral, filiado pelos seu se:ltimcntos politico
ao pa/'tido con el'rador, cujo gOl'erno re­
presentava, I'eunindo em si, n'aquella
pl'ovincia o cargo de admini tradol' in­
terino e com mandante da arma .

D'es as manifestações, que. ao juizo do
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presidente do conselho, tendiam a con ti­
tuir «um exel' ito delibCl'ante, incompa­
tiyel com a libel'dade 'iril da nação»,
la timam o r, Cotegipe, em cal'ta confi­
dencial ao eu delegado, datada de 6 de

. nOl'embl'o, que o go\"el'no não hou\"es e
tido conhecimento, senão por telegl'am­
mas extl'a-oUlciaes, e, mui a medo, em
linguagem maguada, pel'guntava, se o
deposital'io «da mais alta confiant}a do
gabinete penSl1l'1l, e pl'ocedia assim, que
não fadam os seus subol'dinado ?" Con­
tinuando no mesmo diapasão lamudantc.
accre 'centa,'a entil', e com elle o gabi­
nete, que aquelle a quem del'a «somma de
confiança maior do que a qualquel' outro
funccional'io, lhe cl'easse tão sedos em­
baraços », Não obstante, o ilIustl'e general
continuM'a a mel'ecel' a mesma conflança
do gO"erno, que concluia essa missil"a
de queixo. a cordialidad<" cousel'\"ando·o
no posto de com mandante das arma, c
olicitando a «sua coadjuvação" em au­

xilio do pl'esidente effecti\"o, que acabava
de nomear,

Parece que e ses mavioso 'uspiros não
enternecel'am o peito de aço ao bl'avo
militai', nem ao ,eus dUI'o camal'adas;
porque os protestos collectiYos e as re­
uniões agitadas avultal'am, e.reitel'llral1l-
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,e, no Rio 3-1'IlDÚe, em Pel'llambuco, na.
c"rte, onde, em um ajuntamento publico
úe olUciae ,ao 3 de fel'ereil'o, o di cur, o
'1ue epilogou os sentimentos da asscm­
bléa r ndia gl'aças ao marechal Deodoro
em nome do exel'cito, fulminando Da
situuç:üo uma ignobil 2101it'ica de cartCL­
veres.

Em'olvido na esfusiada, cujos projecti.
Ih crÍ\':Jl'am as Iaces, o gOl'el'llo, re­
cu ando canc lIal' a censuras Pl'o\'oca­
dOI'a,' do conflicto, submetteu a doub'ina
dos aYi o , que as auctol'i al'am, â pro­
pl'ia pal-te intel'e 'sada no litigio; pois
tanto monta\'a confiai' o exame da PCD­
tlenda ao upremo con elho milit<w, a
quem inl' tiu, pOI'tanto. na attribuiç:ilO
de improl'al' actos do podei' executivo, em
I'ez de OUYiI' a secç:ilo de gucna do con­
selho ú Estado, ou, como era de seu obdo
úel'er, pl'omo\'el' a acção do pal'lameuto,
que seachal'a c ugl'eo'ado.Aessa ol'igina­
lidade chamou o SI'. A, Figueira a segunda
fi'CLque.'a do mi'l1isten'o. Nús lhe cha­
mal'iamo. sem exaggeral', vel'dadeira
u.bdicuçcio.

O laudo d'e se juizo al'bikal enke o
gabinete e o exel'cito, aeul' ados como
pleiteantes eommuns, ,em dill'el'enç.a de
suborc1inaçito ou jl'l'arehia, p I'ante uma
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ourloJ'Ídad legalmente ujeita ao pri­
meil'o c r'ealmente ident,il1cada ao e­
guudo, SlIpeJ'Íol' a amoo , sahiu pl'opicio
à cla c, a que essa re peital'el COI'­
pOI'ação il alUa p la il'mondadc na 1'0­
caçào c na glol'ia, contr'a o or'gam da
allctoJ'Ídad cil'il, que roluntar'iamente Loc
depu1.cI'a ao pÍ'~ a ascendcncia da sua
prel' gatil'a, Ol'a, como ninguem póde
e qllil'al'- e hone tamente á entença de
arbill'o , qlle inl'ocou POI' delibel'l1c;ão e ­
pontanea, não re:taro ao mini ·terio outl'O
alyeuJ'Ío mai qll" confol'mar- e. Ma não
sllcccuell :ls:im. l'n. o omos d'essa al­
til·e1. indolente, (IUC ,'empl'e acoI'da tal'de
no' fI'<ICOS, 1ll0YCI'am-n'0 a recuai', insis­
tind cm não ll'ancar as notas sem ?-/!!)ue­
?'jmpnto lIos inleressudos,

Dias ti .ool:esalto e penadas noites de
Jlcsad lo foram 11. qno d'ahi e egllir'am
lX'!'a o mini,tr-o da gu l'l'a, Di1.-sC quc
S, x. mllitll l'e1.c. não s considcl'ou SC­
glll'Q III 'll<l casa; ljllC e. pccll'o c abante,­
nu, o fi' . noif.<lntm. Tall'c1.allllcinaçõc. do
cstatlisL<1; t.lll'c1. CI' a·;õ da nOl'elli ·tica
popular'. O CCI'tO é, pOI'ém, que a agitação
inflal11moll-s('. Chcgando .~ esta cidade,

III fllls dc f('l'ül·ci!'o. o ex-comm:lndantc
da anua. til' Rio GI'andc con I'OCOU uma
r' ulli:'l1l Jluolica tI.1 ollicialidadc de linha.
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onde c adoptou :J. mais fOl'mal moção de
desaoTado em l'elaç;1o ao "oyel'no, iuy()­
cando-sc contra eIJe a intel'fcl'enoia do
1mpcl'adoJ', Uma commissão de ,1Ila
patentes, designada pela assembléa, foi
enl"iada á pl'csença de Sua :\lagestadc,
com uma l'epl'esenlaç;1o contl'a o mini iro
da gllel'ra, a qual fo.i tt1U1:egue nas m170s
do chefe do Estado.

O J'eccbimento d" sa peiiçiio p lo mo­
nar'cha é facto illllllestionarel. DiI'ulgou-cJ
a imprensa; aflirmou-Q ll'e:> YCZ('S, no sc­
nado, na sessão de 16 de maio, em pr'e­
scnça do .1'. Cotegipc, o SI'. Fr'anco tle
'á j repctiu-o, sem contestaçào, na ca­

mar'a d, s ckputado., l'm 31 d'e se m Z o
SI'. A. Figneint. E o [ll'esidente do con c­
lho, entl'c a e 'pada e a p'll'CI1.), ap'nas
oppoz a esse a scrto e -ta tangente infcliz:
,,0 goremo neio leve conhecimento d'esse
rfocuillenlo, se?leio 1,elos ,ionlues. I lio Sl':.
nào ri. n170 estive rn'escnle, D'eJlc ltfio
tive comrnunicarão. :)ua íllage:tlld . cm
auas aucLencia:, I' 'ccb sempl'e os I'C(lUC­
rimento c mcmol'Í;le . quc lhe ';io aprc-
cntados ,"
Não e c II1cebc c oapu!;\ mais ritlicu!;\.

Cal' ce de en'o comLTIum a supposição
de que o 1ml e, a 101' pude sc COilfuJldir'
enll'e os requerimento" de import;llll'Ía
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tl'ivial que se lhe apresentam, nas au­
diencia ordinahas, pela turba-multa do
]!l'ete:'ldentes, uma representaç:ão que lhe

ra submettida, em conferencia especial,
da parte do exercito, pOl' otliciaes ge­
neraes.

Acolhendo a petição militar, Sua Ma­
gostade, portanto, <4scerniu bem o que
fazia; as folhas da côrte deram toda a
publicidade ao facto; e, se o ministerio
não tere inCol'maç:ão d'elle senão por ellas,
bnto peior' para a dignidade do go­
"erno.

Qualquer ministro que se preza se me·
uiocl'emente, "eria n'isso mesmo, n'es a
)'e erra do chefe do Estado para com os
seu conselheiros parlamentare , em as­
sumpto de tal melindre, uma humilhação
incomportarel, um acto de desconflanç:a
manifesto, a exoneração implicita do gabi·
nete. Ma. o sr. Cotegipe, ancho da 'ua for­
tuna, só pOl'que o Imperador' lhe não to­
cara na espeeie, fechou regaladamente O'
olh a cxautoração que re. ultara pal'a
I) gorerno do incitamento dado por Sua
;\lage tade aos sediciosos, recebendo com
benerolencia O eu mensaaeiro., e admit­
tindo ao seu gabinete particular o pro­
te to da r \·olta.

E, todavia,-oh mu a da pilheria l-em
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phrase grave e austera, esse mesmo pre­
sidente do consellio veio afiançaI' aos repre­
sentantes Yitalicios da nação que" el1e
não ficaria uma hora no podeI', se o pri­
vassem de ser o canal competente para
levar a Sua ~lagestade qualquer petiçiio. "
Isto quando elle não nega que a reclama­
çào militar estivesse nas mãos do Impe­
rador, e conIessa que esse documento
não transitara pelo canal do gabinete !

Mas nem ao menos dá tento este homem
de Estado de que, se I'eceber o monarcha
urna demon tração anti-ministerial das
mãos de antagonistas do gabinete, para
as transmittir ás mãos d'este, já era irre­
gularidade intolera,e1, o de pI'imol' então
de recebeI-a, aos olhos do publico, e ar­
recadaJ-a. sob o sigillo das suas delibera­
ções particulares, deixando alheio a tudo
o ministerio, el'a um acto de desprezo e
tlrpa, ordem de despejo bumilhadora?

A gravidade do caso, entretanto, esti­
mulou o governo; seguindo-se o espasmo,
de que resultou a sabida do ministro da
guerra, como a emissão, n'um movimento
antiperistaltico, de um corpo estranho, que
engasgasse o gabinete. Penoso e incom­
parayel sacriftcio I As medidas de repres­
são que o ministerio considerava' essen­
ciaes e ul'gentes, foram propostas, em con-

6
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f I'encia imperial. pOI' prévio accôrdo, ob
a iniciatil'a indiYidual do secretal'Ío da
guerl'a, Conforme a idéa toa se, ou não,
á corôa. o ministel'io então se pronuncial'Ía
em conselbo, não dÍYel'gindo na essencia.
senão ,ó na opportunidade; artificio de
velbo mareante, para lirral' de o sobro o
cb:1.Yeco, ainda que alijando lastro. Foram
favas contada. D'ahi a pouco boial'a,
bl'acejmJdo, uma farda de ministro, E os
tJ'Ípolantes do ,aso, de cima da amurada
atiI'al'am o cnlo de saudade e 1'(;'conlleci­
mento á victima, cuja abnegação os
alYara.
S rl'iço tae não se pagam. S,io che­

que!' etel'no ,obre a "ratidão dos chefes
.de pal'tido. Mas, n'essa occasião d an­
gu tias ainda não compen ada, bem
acerbas de,em ter soado aos ouvidos do
b nemel'ito immolado estas exprobl'açüe'
do amigo A, Figueil'a, cheias de I3l'iosa
nobreza e crenuino senso politico: « " ex.
não tinha o direito de retirar-se n'aquella
c njunetura, ncm o seu, collega' o de
pCI'mittit'-lh'o; . ex. não tinha o direito
dc I'etirm'- c. senâo 2Juru ser entcrl'ado. "

E-, c mini tcrio. que moralmente e de­
mittiJ'a a primeil'a vez, ,ubmettcndo o
poder xecutil'o ao supremo con elho mi­

1itar; que segunda I'ez se de tituil'a, não
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sabendo e:-dgi.r do Imperador que não re­
cebesse a represen tação dos olliciaes; que
se exonerou terceira \~ez da sua dignidade,
exonerando o sr. A. Chaves, em yez de
exonerar-se a si mesmo; acordou esturvi­
nhado certa manhã de maio (foi a 14
d'esse mez), com a publicação do famo o
manifesto, endere.;ado, em nome de seus
irmãos d'armas, pelos generaes Yi conde
de Pelotas e Deodoro da Fonseca, ao pal··
lame.n!o e á naçâo. Inquieto pela sande
do imperante, o exercito, perdida a es­
tima ao bO\°el'no, appelIava directamente
para o paiz e as camaras, protestando
(l resistir, emquanto o direito po tergado
nâo recebesse salisfaçâo 2Jlena", e (l Sel"
consequente, não conhecendo o caminho
2101' onde se l"eC~~a."

Nunca um documento politico produ­
zia na opinião publica a profunda impres­
são d'aquelle. As pl'imeiras horas do dia
foram de indizÍ\'el anciedade pal'a a popu­
lação da côrte. Mas o presidente do con­
selho, que, como homem de vigilias e tu­
dio as, parece não é madrugador, não deli
tino do obuz, cuja escorva lhe ardia ao
lado, senão quando, já no seu carro, de­
bulhaya indilferentemente a prosa dos
jornaes. O mesmo foi vêl-o quc sei' accom­
mettido de um accesso qualqucr, e roltar
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p:lra a casa, communícando ao senado, que
suspendeu os seus trabalhos, a indisposi­
ção providencial;. bem que o caso fos e
d'aquelles, em que os nos os estadistas,
dos tempos em que a altivez ainda não. e
banira da politica, não admittiam e cu a
senão por altestarf-o de obito.

Ficava-lbede permeio um domingo, pal'a
conversar com a Egeria mystel'iosa da ua
fortuna, adiando-se para o dia 16 a aber­
tura parlamentar da crise, que s6. se
fechou a 21. A. pes oa que escJ'el'e estas
linha, pôde certificar, como testemunha
de vista, que a pb;ysionomiôt de s. ex.,
na egunda-f~ira, tinha perdido a graça.
Procurando, porém, diluir a emoção geral
e os temOJ'es do gon!l'llo em um di curso,
cntresachado de leitura, que occupa de­
zoito columna nos Annaes, o presidente
do conselho não conseguiu senão solem­
]lisar, com as ua confls ões explicita,
"a seriedade do manife to, pela sua re­
dacção, pelos p1'Íncipios que su tenta, pelos
nomes que o assignamn, "01'(1. digno dos
maiores elogio ol'a de reprovação, guar­
dando equilibrio entre as diver as opi­
niões. ma.<; respirand J no seu to::!o um
sentido, que o toí'na muitüsimo grave.J'
No dia immediato, o ministerio enco­
lheu-se, a vêr se a que tão cahia pelo
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silencio. Ma , na sessüo de 18, o visconde
de Pelotas, accllsando o governo de se­
quest1"a1" o Imperador na Tljuca, onde
Slla :Mage tade. agora que se anntlTlcíava
o seu restabelecimento, não se entendia
senao com as pe oas de sua domes­
ticidade, ao pa o que, quando doeut(\.
faliava a quantos o vi itavam, e quei­
xando-se do menospreço em que o go­
vm'no parecia ter a attitude dos gene­
raes, obl'igou a ronha ministerial a acu­
dir ao acicate. Justificando-se da pécba
de desg,tlante para com os auctOl'es do
manifesto, o ('. Cotegipe orou duas vezes,
sem dizei' nada, e concluiu as egurando
jovialmente que não se demittiria. A
essa expansão prazenteira, ergueu-se do
seu logar, como uma espada da b~inha.

o visconde de Pelotas, e I'evidou-lhe qm'
o riso do millistl'o «o entristecera»; que
s. ex. e tava «illndido na ques tão.. ; que
os militares «badam esgotado todos os
recursos pa1'a a solução lJaci/ica» ; que
«o governos fracos fazcm as revo]nções,,;
que pOl' uma re...olu<;ão, boje sanccionada,
abdicara Pedl'o I' que «não sabia () que
poderia ucccdel' no dia seguinte. se o
governo não l'econ iderasse.. i que o paiz
e a institui<;üe talvez periclitas em ; que
o ministerio, mfim, não conta se com a



- 86-

força armada, a qual bem podia ser que
lhe {aliasse.

A resposta do gorel'no a este golpes de
abl'e compendia-se n'estas palavJ'as plan­

gitivas do ministro ao mal'echal: «Appéllo
para s. x. Eu estou impossibilitado; o no­
bre enador não está ... A minha desisten­
cia ser'ia a minha deshon?-a." Âssim raste·
jou o go\·erno. soluçando, ao pés da força
armada. 'olicitando a commi el'ação do
ad\-er al'io. o chefe do gabinete obtestava
que lbe não creassem embal'aços á sua
a piração de morrer honrado e velho.
Qual é o paiz do mundo, oude aquillo
ahida do pal'1amento, continuando a

chamar- e governo?
Quando a meiada, porém, a todos e

afigurava inextl'icavel, o r. Saraiva; de
quem o pl'csidente do conselbo veiu depois
a esctl,rninbal', lllaliflc~ndo-o de dewI e.r;

machinli, I vantou·se, e, com movido, per­
guntou ao de a\indos e nãohavel'ia meio
de entenderem-se. Bocca qne o di este...
A Providencia valia-nos a proposito com
outro domingo ditosa folga, em que os
fura-ddas iam pôr- e a campo. o dia
eguinte. lima das folba de grande cir­

culação n'esta capital informava o pu­
blico de que "alguns senadol'e liberaes
estudavam o pl'ojecto de uma intervenção
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parlamentar comoo meio decoroso de 01­
'L'er a cl"Ísc", meio a que o }', A, Fi­
gueír'a, mais tal'de, infli<Tiu o e tygma de
«t,'wJlOia urdida fÓI'a do senado, "

~cgunda-feil'a, com cíl'eito, 20 de maio,
,'urdiu uma inimitayel mOCjão, obra do
nosso "cem, titucionalismo indio-ena», as-
ignad11, pOl' um ,enadol' liberal. conl"i­

<:!ando o gorerno a I'etil'al' as notas, i nele­
pen(tentelll1mte de 2JetiÇão elos ofticiaes.
O pl'C 'idente do con elho, que nào recebia
nenhuma sOl'Jwesa, abl'iu o, braços, Em­
bora "a tI'aD, acção" dis e elle, « pal'e­
ces e menos conreniente» ; embol'a o 0"0­

"erno pudesse incOI'rel' em «cenSUl'as e
repal'o,,,, o e tado de Sua Magestade em
doentio, e, pOl'tanto, o deveI' do miuistel'io
e tasa 111 evitai' sangu(', leranrlo à pl'e­
sença do chefe do Estado" UnIa solurdo
qua1queJ"),

Como bomem de Estado, a l'etlcxão mais
pbilosophica, que no momento lhe oecor­
reu, con:i tiu em chamai' á politica «uma
"Oela de a[('atru:;es», alta ab('doria l1;y­
drauliea em lance de tamanha agouia.
O mais cirrou-~e em deelul'al'- 'e honrado
co;n a solu\((o. (1ue pa sou, no senado,
apenas por dezesete "oto, faltando-lhe
quinze, ou deze 'ei , c a ,egurar que peJ-­
âoava a tortos.
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« Comedia ", bradou o SI'. A. Figueu'a.
Farça, dirá o chl'onista, não obstante .t

emoção do tel'ror e o sizudis imo Perdono
a tutti. A amnis.ta OI.1tol'gada pelo ven­
cido ao rencedol' I

E, pal'a apoJogisar essa degradação in­
teresseil'a do poder.. é que se fulminaram
«os assaltos ao podeI' por pronu nciamen tos
milik'l.res.» Pois, se ha,ia imminencia de
pl'onunciamen(o, estal'ia elle menos no
de aflo,do que 110 emprego da força? Sal­
Yal"a- e mais incolume a auetoridade,
abaixando-se á ameaça, do que aguar­
dando, no seu posto, os factos, para lhes
oppor a energia cidI ? Pois haverá mais
covarde submi são á anal'chia, do que a
de quem se lhe antecipa aos desejo,
fonando-a ao incommodo de apoial-os
nas ar'ma ? E não ~erá peior do que o
derl'amamento de angue.. como disse o
sr, Loul'enço de AJhuquel'que, o avilta­
mento da altctoridade?

Mas a verdade é que tae pel'igo não
bal·ia. O compromisso de não eliminar a
nota era puramente do gabinete Cotegipe.
Este perdera o dil'eito de I"Írel', não pOI'­
que o exel'cito lhe impuze e a demi ão,
mas p01'que as suas hltmilharões o de­

.,mitlÍ1'alll. D appal'ecendo e . e mini terio,
como constitucionalmente desapparcceria,
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e a camara popular, entre n6 , não fo se
uma fabula a missão de qualquer o"o\'erno,
que succedesse. reduzLl'-se-hia simplici i­
mamente a executar a imperial re oJUl}UO
de 3 de nOI'embro de 1886: a (u.;:-el·,em lUll­

ma, de motu p"oprio,o que o gabinete 20
de agosto cedeu a ttma notificaçüo da. ca­
mara vitalicia, depois de repellil-o em
nome da lJropria ?tom-a.

A humilhação não deixa de seI-o, por
se repartir entt'C maior numel'o de pa­
cientes. Jungir, em capitulação desail'O a.
o senado ao poder executivo, pal'a reani­
mar um ministerio morto, é o que se
obtel"e na moção de 20 de maio. E ta a
expl'essão d'esse ,oto, cuja insigne extra­
vagancia nos ha de preservar de que fique
eon. titltindo aresto, Os que opl'omoveram,
suo, portanto, os que menos dil'cito podem
pretendei' a pugnar pela subordinação do
exel'cito, a quem facilital'am, c duplica­
ram um triumpho evitavel m.ediante a
simples mudança de gabinete.

A taes subtilezas c al'tifIcios não se
presta a idéa de discil'lina, que é una.
clara, inteiriçacomo um y tema, desde o
avi o do ministro da marinha franceza,
auctol'isando o capitão-tenente Julien
Yiauú (Pierre Loti), o maraYÍlho oe t~-­

lista do PécheUII' d'Islande a publicar o
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S U IJOI'O romance Marl<l.1ne Cln'!lSanlcme,
até a ordem do ministel'io da gllCl'ra. se­
quesLrando PI" SO, li. :lIa for'midal' I popu­
laridade o general BOlllanger.

E e jogo. porém, de ,\I'I'emetida' e re­
CtuW'O , per cgni<;ões e lisonjas, enredo e
cOl'l'npçào que oppl'ime o rapaz s nas
scola-, lambe as mão,. aos genel'aes, e,

paI'a esquivaI' a mutação de um aabinete
desauctol'ado, sacl'iJlc,l-lhe a Iwopda au­
ctol'idade publica, nflO foi mais que uma
inveução d rivalidades e ambições explo­
radas POI' um appetite insaciarel de po­
deI', appetitc de I'elho: que e aguça com
a decadencia cel'ebl'al,

A celebl'e solução erviu apenas para
infundir ao exel'cito mai fundo entimento
da Ult fOl'ça e da caducidade do gorerno.
Pouco mai de dois mezes depois, a moção
adoptad.l unanimemente, na noite de 7 de
ago to, pelo Clllb Militai'. al'guia o minis­
terio de abandonai' a defesa da patria, e
tI'an feria do poder executiYo para a forç.a
:umada o encarao de relar pela ol'gani-

ação bellica rio paiz,
A. es e nol'O bl'amido do perigo, o I', Co­

tegipe cerl'ou os doi ou ridos, e cuida que
e premuniu do futuros incommodos, só

porque di pel'sou para longe o, dentes do
dragão,



VIll

A abolição

Não se púde synthetisal' sob outro
nome a ultima phase do periodo que a
reacção do mini terio 20 de ago to pre­
tendeu consagl'al' ao captil"eiro,

A. questão sel'vil, a quP a reforma
de 2 de setembro de 1 5 imaginara ap­
pal'elhar desaguadouro com modo pOI' uma
calha de moenda, saltou em borbotõe
por sobre as represas de Lilipnt, l'epl'odu­
zindo, no mundo politico, ao appl'oximar­
se da foz, o phenomeno glorioso do Ama­
zonas, quando se levanta, e. pumando, em
mage tosa el'I'ania de CI';)' tal, antes de
coofundu'- e 00 oceano. O' regi tI'OS
ottlciae" por onde se cuidal'a medi!' o es­
guicho da emancipaÇão gl'adual. rebeota­
ram á pre são da col'J'ente, e o aooo em
que o seba tiani mo sel'l'il del;a e peral'
mai remanço os dia ,tornou-se, graças ao
zelo reactol' do gabioete, a epoca 'mais
pl'ocellosa da I"ictoria abolicioni ta .
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o ari o expedido em 31 de janeiro, pelo
mini terio da justiça. na interinidade do

1'. Cotegipe, deu logo da allseneia com­
pleta dc e crullulos do seu govel'llo, da
elasticidade da sua moral a mais e tll­
penda amo ka, commeltendo ao chefe de
[:olicia da prol'incia do Rio a inieiaçáo de
uma dera sa no municipio de Campos, a
proposito do fogo, que occorl'C1'a, de al­
gun cannal'Íae, e courertendo aquelle
magi ll'ado em aUiciador de testemunha
conka o abolicioni tas d'alli, mediante
subornação de escravo., embaucados com
o engodo de carta de alforria, á custa da
algibeira do conkibuinte. E e convite á
delação, que. ao que se diz, o bom senso
dos funccionarios d'a 1uella secretaria re­
calcitrou em dai' a publico, cabiu. após
brere excur ão policial POI' aquelle sitio,
ante a eridencia do 01'1'0 do ministro, igno­
rando não el'em de acção publica os de­
lictos de damno contra larouras particu­
lare .

E tam. porém. ce ferida em relação aos
e craro . pelo homem do n 1-óde, deve, e
que,' >l. a nota dominanle da politica mi­
ui t rial, no anno que entrara.

Mas ao abolicionismo pouco e lhe da,-a
de abafa eni. A experiencia ° habituara
a não olhal' a rei \'i nd icaçõe. negrcil'as,
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senão como elementos de collaboração
indirecta, mas ellicaz, pela gl'ande causa.
A confiança recI'esceu-llJe, pois, em vez
de esmorecer. Assim, no dia immediato á
aberLUI'a da . e.~sâo pal'lamentar, acamara
dos deputados era ou,ida prelimiual'mente
sobre o projecto do sr. Affonso Ceio
Junio~ (talento que honra a succe_são de
seu illustre progenitor), libertando imme­
diatameute a escravaria actual, sob a
clall ula de pl'estação intl'ansferÍ\'el de
serviços aos ex-senhores, por dOlls annos;
e a maioria, que em 5 de maio julgou
inconveniente a discus ão d'es a medida
radical, fl)i apcnas de 41 contra 33 "otos,
descendo a difl'erença, e dos MOS de­
duziJ-mos dOlls suITragios de ministros,
ao mesmo passo que anllta a impOI'tan­
cia dos sí.ns, se considerarmos que entre
elles se incluíam nào menos de 17 con­
sermdol'es. Não tardou tambe:n que, no
senado, o cbcfe pal'1amentar do abolicio­
nismo, o sr. Dantas, cujo proje to, já
annunciado, aguardam apenas os resul­
tados da nova matricula, pal'a corroborar
a suas conclusões, se de empenhasse do
seu programma, pI'opondo, com o concurso
de mais tl'eze membros d aquella casa, a
e),iincçào completa do elemento serviJ no
!1m de 1 9', e a cessação íncontinenti
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do' limites impostos, na lei de 28 de se­
tembro, á liberdade do. ingenuos.

Após a nom matl'icuJa, que apl'esentou
reduzido á metade o computo da escra­
vidão, dua' que ·tões, suo citadas em 188í,.
vieram I'asgar novos hOl'izontes ao pl'O­
gres'o da libel'dade: a que toca aos capti­
voo de fllia.çào de conhecida, e a que se
refere á legalidade da. matl'iculas ett c­
tuada. por pes oa . inhabeí .

Quanto á primeira, a opinião do paiz,
e c1areciçla pelo amplo debate juridico que
se instaul'ou, consolidou- e detlniti I'il­
mente no entido Iibel'a!. E, apezar de
algumas s ntenças dictadas pela timidez,
sob a pl'e. são da yozeria offieial, . ão in­
numel'a,-ei: o are. to fa,-orayeis a es a
catcgol'i,t de escravisado , em pl'imeira e
segunda instancia, na côrte e nas provin­
cia , onde, agora mesmo, o juiz de direito
da Boa Vi ta, em Go;yaz, acaba de reço­
IIhecel' a ondição liITe a todo os captÍ\1os
de filiação ignor:tda existentes no cil'culo
da. ua jul'i -dição.

No {ue re peita ás matricula nullas
por incompetencia de procuradores, a
qu tão a :umiu para o ministerio amai
cal'rogada phy. ionomia. A,-entado inci­
dentemenle. no enado, pelo r, r"'nacio
Marlin, O ('ebate 'obre a inconstitucio-
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nalidade dos aYisos e:'1)edidos pelo mllllS­
tel'io da agricultura em 20 e 22 de julbo,
que pl'etendiam dictal' ao tribunaes a
juri pl'lldencia. escnwista, foi solemne­
mente entel'reirado pelo sr. Dantas na
,essão de 30. O requerimento, com que
s. ex. concluiu n'e a occa. ião, discutido
sem interrupção, contra a yontade do go­
verno, mediante ,llccessiyas ul'gencia. ,
na sessões de 2, 3, 4 e 5 de agosto, con­
yerteu- e, na penultima d'e sas datas,
em uma indicação, que convidaya o go­
Yel'no a retü'ar os dois al'isos increpados,
entregando á ju tiça. a interpretação da
lei de 1885, emquanto ás olemnidade, da
matricula e seu efI'eitos. Solicitando
então o sr. Affonso. Celso urgencia para a
di cu são immediata, o golpe cahiu sobre
a cabeçe't do gabinete com o peso de 25
conti'a 19 I'oto , que 'e clel'ariam a. 2:2,
se fos e licito addicionar-Ibes o tres mi­
nislro presentes. Pela indicação Dantas
votal'am os srs. Sm'ail'a, Pal'anaguá, LtlZ!
Felippe, Leão "ello o, Meira e Vir;ato,
além dos conservadcres Taunay e Ja­
gual'ibe.

O mini terio, que obedecera, na crise
militar, á moção i1Yeira Mar'tin , espe­
tada n'urna ponta de bayoneta, oppoz
fogosa repul a ii. moção Dantas. Accusan·
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do a maiorb Yitalicia de "colligaC::'lo», o
presidente do conselho pel'emptoriamente
declarou que não cedia ao senado ainda
quando a sua opposição fo se unanime, e
ameac::ou-o de dizer-lhe pat'a outra vez
"algumas vel'dades», que, mercê de Deus,
f1cal'am adiadas, como. as medidas re­
prp.ssiv:ls do ex-ministro da guerra. A
del'rota foi, pois, formal e dolorosa.

Mas uma circum tancia da maior ex­
pres ão veio ainda aggravar-lhe o ca­
racter; porque, sub eguindo-se, em se­
gllndaparte daol'derr. do dia, o orçamento
da justiça, o sr. Leão Yelloso, com a
palavl'a pela ordem, requereu o adia­
mento por 24 hora, "pal'a que a discussão
prosegllisse em occasião mais calma»;
e o senado concedeu-o. Com es e segundo
reyez na me ma sessão, o sr. Cotegipe
perdeu o temperilbo da rédea, e, n'um
d'esse desafogos que os Annaes velam
pudicamente, ma que o Diario das Ga­
'I?1a1-as. n'esta folba, divulgou no din.
immediato, rompeu contra aquella casa
n'e ta affronta: "Isto não é sel'io»' inso­
lencia que o r. Fernandes da Cunha
acol,}'tou dizendo: <t F:' preciso que o
senado seja senado. »

E'. porém, na praça publica que es e
pbrell im, !1ttcerelts quem deuoret, havia
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de saciar- e em ,iolencias. Acreditando
que o presidente do conselho fosse ac­
ce ivel á acção de de astres moraes, a
ingenua população da côrte, in pirada no
exemplo do que hoje se u a em todas
as nações de organisação real ou nomi­
nalmente livre, resolveu adherir, em pa­
ciflcas assembléas abolicionistas, ao acto
do .cnado. Uma reunião convocada para a
rua foi tumultuada pela intenenção de
agente policiaes. N'outra, celebrada em
um theatro, com O concurso de cidadãos
c jornalistas dos mai re peitaveis, a po­
licia operou uma invasão de capoeiras e
secl'ctas, chegando a tentar-se a pervel'­
sidade inaudita de apagar o gaz, fe­
chando-lhe o registro, para enkegar o
auditorio á horda assassina. Essas duas
façanhas, notoriamente olficiaes, sel'Yiram
de pretexto ao edital de 7 de agosto, que
mutilou criminosamente o dircito de re·
união. Cidadãos dc prestigio, no CXCI'­

cicio do scu direito constitucional, tenta­
ram ainda um acto de resi teueia nos
limites da ligalidade, convocando um
meeling para o Campo da Acclamação cm
fl'ente ao quartel gcneral; ma a policia
sobl'eveio, ob tando; o arbitrio preva­
leceu ; e o publico fluminense não· poude
votar a sua homenagem á politica liber-

7
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"ladol'" do ~enado, no meeling de :2 d',\,­
fluell mez, ~ob o tecto do PoJ~'thcal11a.

'enào gra<;a< ao COHcur o de algun: r'e­
pre entante. da nação, (lU se dignlu';ltn
de abl'igar ,ob as imll1l1ni:1ade~ da sua
pclJ a rida dc . eus c'ompatl'iota .

De de os bon tempo-, que yilo long('.
em que e mandavam fazei' reyoluçõe.;·.
pam fOI'taleccr com o angue dos rebelde'
<~ politica da ordem, nunca hOln'e mi­
nistel'io que animasse, pl'omo\' , e e ex­
plOI',1 e a anarthia matel'ial Cllmo e te,
•'enào, ad\"ll'tam no: aeontecimento dl:
'j c I) de ago to, em que esta cidadc se­
viu m Yí'I'dadeil'o e tado de itio, com
as I'ua e lwaças Yllnida POt' destaC<l­
mcnto. de infantal'ia e esquadl'õe de
110mens a caralloj no: tumulto do Ho­
cife: na mashol'ca o/''''ani. aela perma­
nentcm nte ell1 ampos, . até sob a ja­
JlC'lIas do SI', Thomaz Coelho' nos n5-­
saltll~ c de tl'uil;õe, de t~-pogl'aphias; no.
r lUIl I: de 'lmol'da<:M a impl'cn 'll aboli­
cioni ta, aqui me, mo na côrte, I'e\·elado~.

cm Hl de outllbl'O, peln. elltl'clinhi:ta!'
ministl'/'iaes j na capocil" "'cm policial aC;t1­
lada c ntril as rellniõe popular s, ,\ da­
yin~da" os :\5 ils.inio d e.crayo· pel(l:-­
scnhol'e., atrenuado ou ju ti fitado ('01\1·

ej·niC-a. dL'fes'\~, .;'to r uhado, em b011
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parte, d'essa attitude perseguidora do
agentes da al1ctol'idade, em quem os pro­
prietarios de homens, acirrado p3la lição
otlicial do crime, se habitual'am a vêr a­
muo negra de uma Providencia generosa
para com as maiores atrocidade da es­
cravidão.

Quando o governo autol'i.a o escandalo
innominaycl, revelado em outubl'o, de­
uma policia, corno a de Campos, subven­
cionada, por interes 'es par·ticulares, quae:;
os quc representa o Club da La'·oura.
claro está que a morte pelo homicidio
passou a ser o fim Q1'dinal'io dos captil'o .
a~ cadeias a residencia natural do aboli­
cionista , e ajustiça um ludibl'io do al­
teadores apaniguados pela admini tração.

A questão que o mini tel'io Dantas
cl1amal'a das ruas ao parlamento, yolvcu.
sob o ministel'io Cotegipe, do parlamento
para a, senzalas. A propaganda que se·
,-edara nas reuniões populare, com-er­
teu-se em acção nos eido. Tir'ura- e a
palan<t pacifica ao abolicioni tas; o
e cravos encetaram por suas mão a
grande obra. N'e te paiz dc panria e
caçoada, onde as que tões vitaesda patria
criam môfo na representação nacional.
onde a parola escall'ichada do J'abula>:
politico chocarreia histrionicamente da'
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cloquencia da' ca~sa agrada, onde não
ha, nos partidos,sentimento de principi.os,
nem DOS estadistas pl'evisào de fUtUI'O,
nem no throno in tincto de con ervaçáo
cuntra o eSl?eCulatlol'es que o roem, onde
só se resveita o nu mero, o succe o e a
forÇa, era mi. ter, pal'a não se adiar in­
definidamente a v:ctoJ'ia da humani::lade
sobre a estirpe dos pirata. que se come­
çasse a ouvi.r, pela calada das trevas, o
tropel da raça opprimida caminhando,
para a conquista, e desenbando na sombra
do horizonte a ombra ainda mais negra
da sua multidão,

Duas ,eze começada, e duas reprimida
por intervenção das al'mas, a evasão de
c cravo agricola, no municipio de Cam­
pina e povoações con visinhas, inompeu
cm massa no mcz de agosto al\'orotando
o fazendeiros, de que foi orgam na ca­
mal'a dos deputados o SI', A, Figueira,
Quiz aquelle que muda os corações (e
graças lhe ejam dada ) que o protesto
contra a xigencias de reacção, que.
aquclle illu [re ptll'lament3.J' representa,
parti e dos labio do r, Antonio Prado.
Formulando, por pretexto, um requeri­
mento de infol'maçã , o auto I' da I i de
1 ~ ye:o filiar-se á invocação da nova­
era, camndo um abY'mo entre si c o go-
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'Verno. S. ex. lel'anta,a-se contra a in­
dignidade de "tr'an fOI'mal" e o pre idente
da província em capitáo do mato, e dis­
tl'ibnir pelas fazenda a força publica na
propor ão talvcz de 16m soldado /JOI' es­
cravo"; articlllanélo a sua benn-inda pro­
fissão de futuro, confe sou que uma causa,
cuja defesa induz a tae recursos, "é evi­
dentemente uma causa má,,; explicou a
fuga dos captivos á la,-ollra "pe10 ('mper­
-ramento dos lavradores"; aconselboll.
como remedio ás pertul'baçõcs occllrrellte~,

a alforria geral, nas fazenda., a prnzo de
dois ou tres anno ; c acabou éleclal'ando
que, se o gOI'erno oPPOl'tunamente não
promol'esse a reformada sua reforma, na
direcção d'c as idéa . s. ex. seria obri·
gado a reth'al'·lhe O, eu apoio.

190is dias dopoL, o sr. João AlI'I'edo
'vinha allirmar ininterrupt.à olidal'iedad
com o deputado POI' S. Paulo. Commer­
cio, maC7istratlll'a, imprell a, e!C1'o e pOI'O.
todo a uma, na opinião de . ex., que­
rem a extincçã accelerada do element')
sel'l'il, facilitada agora pela re"elações
da matricula rec n . que reduziu a m no
de tresellto mil o numero de operarios
el'Yis empreC7aélo na aO'I'icllltlll'a, e pelos

re ultado da e tati tica. que tl mon tram
al'llltllr a pl'oducção, á medida que e ea5-
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seiam o braços serds. Infelizmente,
'. ex. acalJa"a appellando ainda pal'a

i\I phistopheles, que, accorrendo a in1'0­

I:açào, n,t: ses ões de 17 e 19 de setem bro
veill entornar-lhe agua na fervura.
J)as convicçõe d'e se seus cOITeligiona­
I'io, a unica deducçào logica, ao parecer
do SI'. Cotegipe, era a abolição immediata .
..Quanto mais cedo vier a desgl'aça, me­
lhor lu dis e ironicamente s. ex. Mas o
pre idente do conselho, que não estava
disposto a cooperar para elJa, continuava
.a ter. emquanto a si, por definitil'a a
'olução do anno atl'azado. "Outros que a
dé cm mai adiantada.» S. ex. apenas
.-e r'e erl"al"<t p,u'a "derl'amar talvez al­
!Jwnas lag1"imas." Já queos seus amigos,
porém, o quer'iam, s, ex., "o mais con­
de cendente dos homens", ao ponto de
nào haver "quem duvidasse mais das suas
npiniõe do que elle lJrOp1'io,), ia fazer­
lhe uma promessa: "Estudaria".

Por mais que honremo, como honra­
mos, as manifestações confiadamente libe­
I'ae. senão, como dis e o sr. C tegipe,
radicae-, do chefe con ermdor do norte e
do chefe con cl'vadol' do ul. não é possi­
vel pel'doar-lhes que, podendo tanto,
podendo tudo, se contentassem com a
neaaça de uma galhofa, e dé sem por
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',;atisfcito o I' qucl'imcnto Pl'nuo com c ,:lo

/.ombal'Ía do etel'no trocista, cuja: ,-'\lI­

dade do mundo (' dos hOIOe!1' • pode­
"iam I' sumil' n'cste el'itaphio:
"hala.ra iiüllha, que chib,ww; lanlO I





IX

Ainda a abolição

Raras vezes um erro não acal'l'eta ou­
tros. Comrrehendendo que Ilquelle desen­
lace não podia calar na opinião abolicio­
nisLa i Lo é. na opinião nacional, o r.
Silveira da Motta, que com razão se preza
de inir.iador na bistoria das nossas refor­
IDas emancipadora requereu urgencia,
na sessão de 24, para se discutir', no dia
immediato, o projecto Dantas. Por dimi­
nuta maioria cabiu o requerimento, pro­
nunciando·se contra -elle os dois illustres
senadol'es por S. Paulo e Pemambllco.
Força é confe sal' qlle e -La falta procedia
necessariamente da outra: o presidpnte
do ccn elbo não podia tel' estudado em
cinco dias. Demai. politicamente (no
sentido indigena) o receio de s. ex. en
natural, quando tal,ez lhe parecia que.
na conjunctura, poderia periclitar a e ta­
bilidade da iLuação conservadOl'a. ~Ia ­
e, accrescentaremo:. pOl' isso 'mesmo­
como explicar o TOto do sr. ::)arai..-a e
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.\l.<Tnn· ami" .'en ~ Condnhn, de mais a
mais, ao . cnado!' bahiano segul'al' 11m
mini ,tL'río, que s. cx, aecusnnl da pCI
diçào de '\111 I'<;(ol'ma 1 Ou pCl'sistil'ia ncaso
l~m SUPPUI' quc n. del'l'ad ira pa.la\'J':l do
problema continuaya a cstal' na un. lei,
com tanto que lhe déssem mais co)'{la ao
I"f'Zogio? !'ião podemos crel-o,

Entl'e e a decepçõc, encerJ'Oll- e a
sc ào paI'lamcntal'. :\la' a ebulli(;àO aboli­
cionista. abafada pera com pI' "'<\0 policial
na pl'aça,' da capital do Impelio, ia I'e­
bental' em elIcrye, cencia dolenta nas
fazenda de '. Paulo. .\.0 'ilcncio da
princeza,' crente Dfl falia dc encel'l'amen­
to das camara. J'e 'pondeu a psalmodia
saJlh (Ia redemp ào nas ]la, tOl'aes do
cpi copado, na B:lhia, no i\Ial'anhão, em
Pernambnco. em S. Paulo, em }IaJ'ianna,
cm Dia mantina. N'esse c' O constelJado
como as mais beUa noites do tropico,
apena, e destacava es UI'a como o sat:co
de Ca?' <io a dioce e do Rio de Janeil'O.
Em nome da religião em que o paiz se
di!. baptisado, os PI'eladOS I'eclamavam a
ab liç,ío radical. ,1 aboli<;<ío instanlanea,
11 abolição por golpe de Estado.

O c' pirito de uma época qUf> leY:lva a
l'cI·oluç.ão ao eio dos principe la i&l'eja,
nào podia deixaI' de I'Cvoluc.ionar a: Yi-
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ctimas, Indicios esporadico do contagio
formidarel não tardal'am em multipli­
cal'-se, accu ando um estado gel'aI de in-
ubmissão na mas a cap ti \"l\, entre os

nucleos onde a sua concentração é mais
,densa, Emquanto a parede dos escravos
da fazenda do Becco, cruzando os braço'
diante da enxadas, advel'tia a prorincia
tio Rio de Janeil'o de que os ,eus ares
tambem não andam IHIl'O , a dispersão da.
escl'a"aria pauli ta, principiando em Ca­
pirar;y, as ignalou o mez de outubl'O com
acontecimento que datam época n'esta
que tão, O escra,o fugidos, atl'a,es­
sando pacHieamente povoados e campos.
deram ao exel'citos cÍl'ilisado' nota"er
exemplo de humanidade e respeito á pro­
pl'iedade p,u'ticuIar, l'echassal'am a tropa
cm mais de um reco'ntl'o, e, refugiados nas
mattas do Cubatào, ou no coração abo­
licionista ele anto., illudil'am a' fanfar­
ronice olllciaes.

Por occa ião d'es'a occurrencias, re­
cebeu o mini terio eotegipe mai umlt
lição, na impo ibilidade, que encontrou
de barbaJ'i ,ti' o exel'cito brazileil'o. emi­
lecendo-o no papel feroz e impotente de
matilha de angue, A petiçào do Club
)1ilitar em 25 ele outubl'O, na qual um.
recusa Í1'I'erog::t\'el se envolYia na mais
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calculada polidez, de enganou o SI'. Cóte­
gipe, a quem se diz que o conde d'Eu já
perguntara: "Por que mettem o eXeI'cito
n'estas cousa 'I »

O exodo pl'osegllia, pois, o.larga\·a-se
pela grande provincia, e com plicava· e com
ublel"aç5es n'alguns pontos; sendo cada

I"ez mais gra I'es, em meiados de dezem bro,
as noticias de Capivary, Campina, 1n­
daiatuba, Jundiaby e Limeil'a. Nas fa­
zenda , onde o Con'cio Paulistano ainda
não cabiJ'a no Indl'cc, não se podia ignorar
o artigo do senador A. PI'ado, chefe con­
sel'Yador da província, na folha de 19 de
novembro, proclamando a "inco11tpe­
tencla do gOUtwno e a illegitimidade do
emprego da (m'ra Q1·m •.ula», para im­
pedir a evasão de e CI'o.VO. Que distancia
yingou esta questão m dous anno I Em
18 5, o mini terio Dantas era al'ra tado,
pOI' enaàore boje abolicion i ta , como
crimino o de rena ultima, pela ~ lonia
de nüo obsu.l.l' a passaaem de sCl'avo de
Pernambnco pal'a o Cearú, em um barco
mysterio o que tlS accusadul'cs não sabiam
precisaI' de que plagas desafel'ro.ya, e a
que ahl'a do litoral ia apOI'tar. Em dous
annos, que I'e\'olução!

Entretanto, ao pas o que na. pl'O\;ncio.
onde a cÔl'te tem a Sl:o. cl'al"ação. a I'eac-
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ção escr<LI"i ta m~ntinhaaltanada a cabe;a
no processo intentado aos abolicioni tas
de Campos, na tentativa contr'a a Ga;;-eta
do Povo e n'outl'oS factos de cal'J.cter
igualmente pel'vel'so, o movimento da
opinião produzido em S, Paub, nas ca­
madas e~Cl'avas, onde a questão en-ii já
se debate pelos cafesaes,pelos quad1"ados,
ao balcão das tavemas de fazenda, impel­
lia os lavradol'es a afl:1uil'em ao convite
do sr. Leoucio de Canalho, apoiado pelo
sr. A. Pl'ado, e tI'azia a memol'a\'el as­
semblêa de 15 de dezembro, que constitue
a ultim:l operação preliminar para a
victoria defini ti \"U do abolicioni mJ.

Ahi, no circluo de interesses mai essen­
cialmente agdcolas, se fixou a libertação
completa, em tJoes annos, da. provincia
apontada, não havia muito, como a mais
impenetl'avel á abolição do captiveiro.
Desse triennio ninguem divergiu, senào
pal'a o reduzir' a dois anno , e a um. E,
tomada a média ás opiniões, considerada
a acceleração que es a nova força vem im­
pl'imir á. carreira, o resultado liquido é a
redem pção de S, Paulo no espaço maximo
de deze eis a dezoito meze .

e e a certcza não fos e tão certa, abi
estam, para escamaI' a cegueira aos mais
cégos, a manifestação do r. Moreira de
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Barro pela abolição «incondicional e im­
1/1ediala», manife:tação (lue acolhemo
tambem com applau o, comquanto la­
l'l'ando o mais energico prote to contra a
thool'ia, nOI'3. e immoral, que molda o
voto pal'lamental' dos deputado pela
opiniões de seus eleitores; quando, pelo
contrario, a idéa dos candidatos é que
d vem guiai' as preferencia do E:leitol'a­
rado, mandato não é honro o, não é
nem licito, para o representado, como para
o representante, senão quando a opi­
niõe de um coincidem com as do outro,
MudaI' de com'icção é natnral, e o yoto
deve adaptal'-se li eonl'ic<:ão, que I'aria;
mas votaI' contl'a a el'ença que se tem,
pal'a ,crvir a crença alheia, ainda que
esta, eja a de um distl'Ícto, a de um par­
tido, ou a de uma naçào, nenhum inte­
re sr, nenhuma alJ'eiçiLo. nenhum deyel'.
intimo ou publico. pal'ticular ou social.
póde auctol'isal-o,

E tá, poi, con ummada a gl'ande l'e­
I'olução. Pal'a um, plU'a doi. anno 'I Ei. a
que tão apenas, A catadupa que, e despe­
nhade '. Paulo,nuo peJ'mitteerêl'queoter­
mo da tJ'an.ição ex eda o meiado de 1 9,
Fazendas. município. cidad . di. trietos.
]rovincia inteira Yêm O'gl'egar'- ,dE>
mom nto em momento, á montanha I'i-
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etol'iosa que róla. Uma das dU3 g"l'andes
metI' poles du, escl'a\"Ídüo, 3 mai. intel1i­
gente, amai encrgic3, a mais opulenta.
lanc;ou o seu peso n<t balan~a; e esse peso
ha de pl'epondel',\I" ao da outl'a, mOI'o a,
oIlieial, explorada. pela. politicagem elf'i­
toml dos ('hefcs consel'\'adol'c, . S. Paulo
iII'!'a tani o Rio. O negl'o.. (Lue se está li­
bel·tando a si PI'OPI'iO na pl'imeil'a, ha. ele
emancipar- e a i mc~l1lO na segunda,
Qn<lndo o fragol' da I'ontad dos captiros.
como a YOZ fias fII'andes ayuas, I'eboal'
pela m<lrg ns do I al'ahyl.lU. tall'ez nit
sóbl' maL tempo aos senhore" para
fundal'em a. Liúel'/ad07'a ]·'lwninense.

Em pre' nc;a de Uo magnifico e peeta­
clllo, ÍJ com \'exame e dó que no I'emos
con~tl'anO'ldo' a fal1;\I' 11,\ I'euniüo do pa­
la 'io de Nicthel'o~', em S de dezembl'O.
Ello, sel'riu np"na', quanto ,\ rjnestão sel'­
vil. pal'a :eientific,ll' pllblicameute o sr.
Cotegipe tle qlle a. I' tagu:u'da. que o d .­
fende, II ha de I'esistil' i, lntenç,jo d'aquel­
les (Lue. ]lO?' calculas JJolili os de qual­
q1w' ?lulm'e;a. julgal'em del'el' pel'tnf'­
bal' a QI'dem leO'al fil'mada em 1 S;;, » Des­
fechanuo este a\'i~o. qll l'icocheteia sob,'c
os SI'S. J ..Ufl'cdo c ,\., Prado, a palal'r:.
ol'acular do sanctll<ll'io ppõe- e II ii tem ­
J'idade de dc~tl'1I11' o: quadl'o' de ol'gani-
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saçào do trabalho actual sem que se
accentuem e .fl.rmem na realidade das coi­
sas os lineamentos da organisaçào nova. "
Yamos vivendo da peste, até que No so
Senhol' nos dê a saude. O Rio de Janeiro
nào podia mexer-se, antes de vendida a
Cantagallo. Agol'a, que temos na alienação
d'essa propl'iedade pI'ovincial « o ponto ele
lJartida ela nova el-a", distl'ibuamo soc­
conos, importemos colouos, e depoi ve­
remos o que se fará com os pl'etos. Ou­
"iudo esta toada subterranea pela oppres-
ão, !l'uma épocaem que o sr. MoreiJ'a

de Barros pede meça em abolicionismO'
ao sr. José do Patrocinio, sente a gente
re Criarem-se-Ihe os ossos, como se uma
mumia, de dentro de seu feretro, come­
çasse a murmurar, por entre os labias
immovei , o suo surro do captiveiro antigo
pela superflcie do deserto immutavel. O
cenaculo onde pontificou o sr. Paulino
de ouza, nào é, pois, um passo no pro­
gre so da abolição, não é sequer um esta­
dia no CUI' o da emancipação j é apenas o
derrradeiro capitulo na hi toda da es­
cI'a\;dão.

Que incommensuravel exten ão tran ­
po ta em trinta mezes 1 Em 1 85 o minis­
teria Dantas, por pedir a abolição para
d'ahi a nove anno , era apedrejado, si-
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tiadC) de emboscada, I'ecu. ando O, . eus
.ldver aPios dat'-The batalha no campo
~lt1 sU<t idéa, poJo medo ao prestigio d'ella,
PtlJ';t i!'em dCl't'ota1-0 n'uma, cilada, em um
ülcidente pal'!amentat', Os propugnadores
do projecto 15 de j u1110 diziam então para
'~.' da guel'l'illlu: " A vossa re 'istencia J'a,'lÍ,

>L abolição antes do pl'azo que este pt'O­
jccto lhe assigna,>l Prevaleceu a resisten­
da. a despeito de tudo. Decretou-:e unU1
lei de immobilisação. E, não ob. t<lnte, a.
~'lboliçlio, que o ministel'io reformador, em
18 5, ap"azara para 189"2, vem a se con­
clui!' em 1 8 ou 1 9. Negou- e então t1
um ministel'io libeml; e agol'a já con er­
l'adore. a di. plltam.Fazia-:ea longo praso,
.e hoje acccita-. e inst;lntanea. E para
<:ul1lulo de e panto, acabn de saber-o e, por
con f1SSiiD, que, dos que mai' phrenetica­
mente' lapidaram o gabinete libertador,
:llgun. o faziam com o abol'icionismo na
,'onsciencia. por 'ubalternidade aos . eu.
constituintes.

Que dilina \'ingança pal'a o sr. Dantas
Que sati fação suprema para a causa aoo­
licionista: Ma tambem que de illusão
sobl'e o no os !lomen e os nossos par­
tido. ! Que lição contra o desrespeito á jus­
tiça! Que exemplo da invencibilidade dos
pl'Íncipio. e da fatalidade das leis moraes!

8
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Que admoestação contra os sopbi mas. o:
artificios e as riralidades parlamentares:
Qne ad o contra o que semearam a si­
zania. e yem l'ebnscar pão, prepararam a
noite. e el'igem altarC's á ahorada I

Embora a manha dos retardatal'io an­
fonine na cantilena de que com'em por
fóra d'esta que. tão o.int "es e. de pal'­
tido, é precisamente com'el'tendo-ll. em
joao politico, que a. colliaaçõe!. . grnpo.
c O' cabecilha de fa ção lhe têm pl'ocl'a ­
tinado o de enlace. Conb'a tando com a
imprnvid ncia e a in in eridade d'e. e
estratagemas, o abolieioni mo tem Yi to
a experiencia confirmaI' uma a lima. a,
suas prcdicçõe. a bcnel'olcncia do. eu.
intuitos, a salutar elllcacia do.. cu ai \'1­
tl'e ; e, Irodayia, a dletol'iea mini. t rial
per:iste em incrcpal-o de declam1ldo,'.
\i.j nario c lltopi. ta. A /?'anquillirlarle
com (LUC o mini tel'io 20 de ago to cmbe­
lecou a la\·oOl·a. I' 'ol\'eu- e n'es e anno
procello o, qu \'ai constl'angendo o no so
foudali mo aal'icola a renundar o. s u.
fóro de pr0pl'ietario de homens, como o
~ udali mo ari. tocratico e clerical abdicou
o e:l. pril'ile!!'ios ao primeiros abalo.
da reyolul{ãO [ranceza.

A reforma de 1 5. qll se paneg'jTi. a"a
como I) extremo limite das reforma, já o
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SI'. à. Prado I'econh~cc que foi apena.
«uma r'eforma de occasiao·>. e obre es ,~

ultima pala'na com que, ha dou anno,
no tapamm a J.occa. o SI'. ,Toão Alfredo
eonf't' a quc e tá com a palana ti nação.

O partido co~ el'mdor, com pal,ticulal'i­
dade o mini. tel'io Cotegipe, foi chamado·
ao podeI'. atiil~ de suslenta~' LI escl'auidão~

Sel'ia po il"el agora, que. como esta já
lhe não póde ser e tE:io, qnizc . e C11 raizar, e
110 gOI'erno, para organi~al' a abolição?

, A hy~ohhese nem merecia que a figura ­
'emos, 'e o sr. presidente do conselho não
e tiresse estudando.

A emeIhante papel, com cel'teza, nàll
sc prestar'ia. c pal'a elIe não contl·jbuirá.
o ,r. Paulino de 'ouza, Toda a morali­
dade do rcgim n par:am 11 tal' consist'
na alternação das parcialidad e do
stadistas . egundo a diO'er"nciaçào do

principios. Cada minister'io e organisa.
para I"ali ar uma idéa. ou um plano de
admini tração, que eUe tem de defender
con tra os C] ue o ad I'C" am cfrcctua,', e
lhe cbeaam a fOI'ças, deixa ndo o po. to
aos àntagonista. se C, I;(·s se aranbjam
alI reeur 'o . ou popularidade. Mas subir
ii aerencia do Estado em nome de uma
opinião, , quando d c. pera. adoptar
a opinião oppo tn, par'a alongar a f,'uiçáo
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lIo poder, fÔI'a arlequinada, que a decen,
cia I'epelle, e não e coaduna com o brio.
u derel' de quem reconhece chegado o
lanç:o de encal'nal' m lei as convicções do
inimigo, é elltl'egar-Ihe a execuç:ão e a
I'e pon abilidadc do encargo. Não se con­
funda o homem politico com o cocheiro
de pl'aç:a, nem o: gabinetes com o carros
de aluguel, onde ha tran 'ito indifl'eren­
tem nt par'a quem quer que seja. eom­
tanto l[Ue não cesse' a gOI'geta. Não e
distingam os pal'tido pela trapaçaria.,
dividindo- e a nação, de uma parte, no
dos tolos. que tl'ubalham pela reformas,
~acl'if1cando- e por ella , da outra, no
do v lhaco, que re, istem á iunovaçiio,
cmquanto a I'esi 'tencia lhcs rende, in­
cumbindo-se da innoração, quando pa 'sou
'l quadra dos pel'i~o , e ri a dos fructos.
O Estado onde a politica fosse isso, sel'Ía
uma. feir:l de mpalmadores, com O
;tl'ande premio ofl'erecido á habilidade do
melhor pilhante.

:\'ào ear cemo de I' cordar o epi adio
de Leopoldo I oppando- e ao sleeple-chase,
á ca?')"Ifi1'a ao aluo entre o partidos.
Trmos tmdição de ca a no exemplo de
D. Pedl'o II, ouvindo o I'S. Jaguary e
PaulinQ, e diz nd -lhes, quando estes de­
'lal'aram madura a opportunidade pal'a a



- 117-

eleição directa: "Yenbam entãoos libe,'ae,
que a advogaram na oppo ição, li

Eis ahi firmada a p,'axe constitucional
por esse aresto de Sua Magestade; e ('
que ainda alguma auetOl'idade moral tem.
para os que hoje dispõem d'esta terl'a, ~~

invocação do Imperador ...
Comprehendemos, e é digna da gratidão

publica, a evolu<;ão do r. João Alfredo.
que, nas suas declal'a<;õcs de 12 de dezem­
bro, iterando as que 1lze,'a no senado,
divorciou-se do mini terio Cotegipe; e bem
assim a consagração patJoiotica do sr. A.
Prado á causa libertadora, cujas queixa.
se trocam hoje, para com s. ex., em am­
plo reconhecimento. F6ra do gOl'el'no, um
e outro não hesit~lI'am em alienaI' cOI'rc­
ligiouarios e dividir o scu partido, para
trazer á redempção dos escravo o con­
curso da auetol'idade de dous espir'ito
moderados e reflexivos.

A atlitllde d'e es dois cabo de gucl'ra
põe fóra de combate o ministel'io Cotc­
gipe, com o qual s . exs. não podem
mai confraternisal'" ob pena de irrepa·
ravel descredito. Assim não sobrevenham
a vacHlaçõe, as cond scendellcia, o,
receio, que mai de uma vez, em pro­
veito da patria, ou do partido. têm para­
Ij' ado a energia ao chefc pernambucan .
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c auctl~)I'i~am o, eus emulo a ll'ocal' SOl/­
riso arca licos, duyiJando de qlle 5, ex,
seja capa;; do que ",ode,

Os cootinO'cllte inespel'<ulos tom que dia
adia se vai enl'iquccendo o scu the, OUI'O de
deyoçõe, ão outros tantoselemento~,em
que o abolicioni mo ye multiplicarcm-se
os s~us dimilos, e agigantai" e a ua
<tudol'idade a pl'oporc;ões inauditas n'csle
paiz, Os pl'llZOS de dois e tres annos, em
que e deftne o pI' g,'amma "alllista, ao
qual paI' cc adhcri,J' o sr, João AJfl'edo,
"'presenlam ainda tl'an acr;õ~s que a pro­
paganda adia ntada apoial'a, até o mom<ln lo
dl' e cOI'pol'i(Jcarem m realidades I rris­
latims; POI'flue o exemplal' bom en o,
que ii tem guiado mpre. não lhe per­
mitlil'ia embaraç'a,' a ai)nliçrio 1'01' abo­
licionismo, i\Ia , ,e c sa I'efol'ma fÓI' le­
yada a effeito pelos que l'epresental"Um,
alé ha pouco, o c 'pi rito d ralJiação, pelos
homens do meio tel'mo, a agitação libel'­
ladora, naturalmente, encontral'à n'cs.e
faelo I'azào deci im pum se conyencer da
pal'cimonia c in. utUcien ,ia da cone ssão,
O mol'Ím nto I'ecomcçal'á. roi , no dia se­
<TllÍute' pelo lU . mo C<"IlUinho pOl' onde a
palana da abolição \'olcanisou as fa­
zenda de " Pauio, a propaganda a le­
\'l\l'à a todos o ponto, mosli'ando às
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massas escl'ava a nova dilatação imposta
ao seu captiveiro i e os ultimos annos ou
mezes da dUl'ação d'e te -erão mais cheios
de turvações e parores do que o tumul­
tuoso periodo da tr'efJua CotefJipe,

Pal'a obviar a taes risco, CUIll pre que a
reforma seja decretada lJelO lJroP,-io abo­
licionismo. Cada idéa tem o seu exercito
de dedicações, alistadas sob os chefes, a
quem elle confiou, até certo ponto, a di­
recção espiritual da cau a commum. Só
estes dispõem do ascenrlente pr'eei o para
ellar um compromisso, afiançar-lhe o

respeito da UlL legião, conteI' as impa­
ciencias que a victol'ia superexcita, e
levar pacificamente até ao termo a execu­
çào do empenho conkahido, Se o projecto
]5 de julho se houve se com'ertido em lei,
o serenamento das paixõe primeiro etreito
da reforma, prolongado pelo prestigio do
ministerio 6 de junho, prestigio que sobre­
viveu á sua rluração, e ainda lhe sobl'e­
vive no seio do abolicioni mo, teria pro­
porcionado á lavoura os dias de paz
que e a transacção lhe promettia.

Não n'o quizeram, porém i e já se sabe
o que resultou. AgOt'a, o que não hou­
,-erem aprendido, terão de reexperimen­
tal', á sua custa, a amara decepção i

'por-que um accm-do celeurçulo entr-e os
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q~'e não actrm°tlern nada, e os que se con­
.lentam de algnma cousa, nela OÚ1oigtt
aos que 1'el'lamaj,~ tudo.



x

A camara dos deputados

N'uma sessão do enado. em 19 de c­
ten;bro do anno findo, quando o 1'. Co­
tegipe dec!araya que não duYidaria \'otar
pela extincção immediata do elemento
servil se, na futUJ'a eleição geral a nação
moskasse adoptal·a, e o sr. Candido de
Oli\"eir'a o atalhou, dizendo «Então disolnt
:ia a camal'a", o SI'. Jagnaribe conti'aveio
com este apal'te: «Não é !weciso di soIl'el'
acamam; <lo actual mesma 116rle 11?'O­

nuncia?'-se n'este sentido; basta afti'ou­
xa?'-lhe wn lJOtbCO o a?'?'ocho."

Es 'e amargo conceito, candidamenle
enunciado, em intenção de encomio. por
um conscr\'Udol' acerca dos, us amigos.
sem quc o pre, idente do conselho lhe
puze e embargo, dá o clnilate do gO\'crno
pa?-lamenta?' no Bl'aziJ,

Aquella camara, (luc. fOI'mada do lôdo
da depurações pelo ministeI'io 90 de
ago, to, afim de anteparar o captil'eil'O com
a sua muralha de sub er\'iencia e medio-



- 122-

cl'idade oppõe. ba dous annos, o obstaculo
iner.e da ua massa às l'ol1tade libel'aes
do paiz, estal'a indiffel'ent mcntl) á or­
dens do gabincte pal'a lecretar da
noite pal'a o dia, a aboliçào. Bastilha, ou
liberJade; t;Yl'annia, ou rel'olução; Con­
vençiio, ali Antigo Regimen, conforme o
8cceno do contra-r'egm , Tão boa como
tão bom, aliá ; pOI'que o gabinete da es­
crayidáo, que a cl'eal'a, podia i"ualmente
tral1 flgurar- e em gabinete da I'edemp­
C;ào iu tantanea: assim Ih'o pCI'mitis'em j

as im Ib'o permittam ainda. Não ba
nada mais phanta tico, para tlm povo
de bebê.. , on nrua nação de papa-moscas.

m pul'1amento de fi"ul'ilba de chumbo,
kinchanclo em ,"olta do presidente do

con elho, que puxa pelas guitas. A
fabll1a vira do onagro escondendo sob
o COUI'O lanzudo um pl'incipe eucan­
tado. Acharam-lhe acaso lIJvultados cer­
to appendiees. pouco decente à. nossas
fÓl'mas con titucionaes e ao e tado ce
nos a cil'ilisa,ào? Pai o magico que
ti. a se do igno; e, rluebmdo o feitiço, \'e­
J'Íam como a feia catadul'u e de enha\'a
no mai. ympatllico perfil de ca\'al!leÍl'o.

Infelizmente. o nigl'Omante tem máus
bafe. e a hi tol'ia ainda niio sahiu da
ua [bu_e tl'i te.
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01"1 O senado. quP. é ido o, experiontr,
incl'edulo em bruxedos e diabl'ul'as, con­
sidera as cou 'as pela cam que ellas lhe
mostl'am ; e topanco aUi a eu geito uma
criatul'a submi. sa, mi- e I'efestellando
em cheio nos pl'irilegio parlamental'es
da. out"a call1a:'a, e dizenc'o à paciente
que puxo a liteira ao I'elbo, E' a ficção
til'ando o cal'l'o á I'ealidade, a supr macia
real tla camam Yitalieia gOl'el'nando á
redca a soberania iJ'l'isoria da camal'a
C/uall'ienna!.

Para medida d'e ta Yel'dade, ba ta. o
que pas ou com o ol'çamento do mi­
ni terio da gnel'l'a, A 1 i n, 3030, de 9
dejaneil'o de 1881, abl'ira um cl'edito ex­
traol'dinario de 4.000:0008 áqueJla I'epal'­
ti 'ão, I ara melhol'al', e augmellt<U' o ar­
mamento o eqnipamento do excl'dto nos
exel'cicio de 1 0-1882. Encol','acio este
pedodo, indubitavelmente a faculdade
outol'''ada á administ'l'açào cessou, fo e,
ou não, inteirada a quantia, cnjo di pen­
dio se auctori al'a.

P i bem: uma emenda dI) senado (e
quem diz <mmda do senado, tem dito
~ do 2)ai~) ao § 19 do projecto de Ol'ça,
mento da "ue"l'a propoz o anno pa sado,
que e applicasse á despeza de al'ma­
n elto do exel'cito o saldo d'a'1uella verba:
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tcrca de tres mil e cem a tres mil e du­
zento' contos. O gO"erno solici1<u'a pai':!
e e serl'i<;o apena 42: 048, que a com­
mis;io do senado, accre centando-lhe
aquella som ma, elevuya a setenta e sete
ve~'es mais. EI'a um cl'edito novo. de
origem estl'anha á camam e apparente­
mente, ao poder exccutivo.

Approvando e sa emenda, portanto. o
ramo a quem per·tence. no nos o sy'tema.
U iniciativa ol'çamental'ia. abdicava a sua
auctol'idade no cnado. E. com tudo, foi o
qne se consummou na . es ;io de S de ou­
tubro, . em que o aoverno th"esse abertll
a bocca na outr'a ca a para sustentar' a
prel'ogativa do I'amo tempol'ario, que.
como com missão e pecial da camal'u po­
pular. lbe incumbe defendei' contl'a as in·
"asúes do enado. nem disses e depoi~

uma palavra, já pal'<l se escn ar d'este
de mazelo. já para explicar a ccgneira
que o não deixal'a despre entida pelo mi­
nistel'io a necessidade d'es. a despezuo
".gel'almentc I'econhe 'ida» (disse a com­
mi-são do . enado). ou expor o motivo"
uperveniente.. que a determinavam o
Camara "de al'I'ocho», na phl'a e b nc­

,-ola do ~enador Jaauaribe, não hll\'ia
que ter com ella cercmonia : era ubju­
gar·se ao cambão, qne llle puz s tmo
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E ta sel'\'idão tia camara dos deputados
a 'centuou,se em tudo o que ella pr'aticou.
ou e 11 bstel'e de pl"atical'.

Disclltindo a refol'JlJa da OI'ganisa<;ão
local, o illustre SI'. FelTeim Yianna, cujo
I'asto llano de descentl'ali 'aç~lO não podi,~

caber na mcsquinha esphel'a, que o seu
talento illuminll.Ya como uma esti'ella sob
a tampa de uma cora lisonjcanl.-se da
I'e isten 'ia d'aquella ca a ao I,]ano mini ­
tCl'ial, a segul'ando que a Cllmal'a I'ea u­
mia a ua a 'ceudencia, 'I'C 'oll'ida a não
con eotiJ' que o pl'ojecto pas as e, 'roda­
\'ia, e se projecto ab I,ticio, qu datam de
dnte anuo: atI-a7., embebido no e, pidto de
compre são ccntl'alisadol'a. que presidiu,
em 1840, ã lei intel'pretll tinI. do Acto .\ddi­
danaI, passou l'ictol,iosamente, na sessào
d 20 de junho, não oh 'tllute !Iavel'em os
"I'adore:, em "'el'al. Iwopuguaclo os prin­
<'ipio, do proje ,to pl'etcl'ido, Pala\'l'a e
I'oto são el'idcn(emeute cousas dil'el', a, ;
e o gOI'cl'no. que coufl ca o, "'undo, nào
se tem que cmbul'açal' muitu com a pl'i­
m il'a,

l\a elabonlç;lo da lei sobl'e mal' 'a de
rabl'lca o papel d,~ camara dos deputados
roi de sim pie chaucclln.,

Pela cOD\'enc;ào a ionada cm Pari7. aos
:!o tle mal'ço de l' 5 constituiu,sc o Bl'azil
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e"m uniüo com outros Estados para a pl'O­
tecç;io em commum da pr'opl'iedade in­
dustriaI. No intllito de barmonisar a no sa
leO'i [a<.:o"Io com os principio estipulados
n'e 'se con I'enio internacional. iniciou- e
no enado o prnjecto sobl'e mal'cas de fa­
brica, que I'eiu a COlll'er-ter-se na lei de
l± de olltubro de [, 7. E ·ta lei ii, a todo.
os respei Los. II m progl'esso e:u relação á
de 22 de o ,tubl'o de 1 75; endo hoje o
Bl'aúl. mel'cê d'essa reforma, um dos
pai%es qlle leram a dianteil'a n'este as­
slImp:o. A. pl'npl'ia FI'<1I1ça ainda e nào
PO% <le accm'do cum a idéas da con I' nçào.
continuando a l'.'gel·-se. llté e ta data. por
uma lei de 1857. Del'e-se essa refnrma ao~

e. fnrço' do I'. AO'onso Cei o, intelligencia
inexblll1l'il'el e in 'li ligal·el. tl'abalhador
inc . sante e fecundo, qlle, como l'eIMo:'
de dua: cnlllllli,:ües do s nado. formu[o'!
o pl'njccto. e o li. trntoll. com os I'ecur o
do .. li s,~b(\I' e d;~ SUil dialectica, em por­
fio O debate.

!'ia. camara a di eu. são foi rapida, e ­
lel'il e nulla.

TamIJem a r~fOl·ma. do rroc~. so ce
e[E'i ;üo I'al'a li. assem blé I prol'incia s se
Í11pOZ lÍquella casa. do pHrlamento SO') a
fórma de umll emenda ,ubstitutiva do
.1 nado.
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Derogando a lei n. 30Z(J, de (l dtl .iam'ii·1)
de 18 I, es, e Deto legislativo ineOI'I'e
quanto a nós, em duas cen 'UI'aS capitllr:.

A pl'imeira cOIi~i 'te, a no so \·er. na
estreiteza do cil'c'ulo, a qu . se limitou não
se e tendendo ús eleiçõe g raes, qne os
distrietos de um deputado I'cbaixaram at.i
á inf'lmidade da camal'a actual.

Não ha que espraiar'mo-nos em razões.
pal'a justificai' O e CI' Itinio de lista. qlle
enc;e/'ra\'a o: maiol'es ineon "cnienta com
a eleiç,lo indil'cet<l. ma: 'ln , as ociado ao
sufi'r'aO'io di/'eeto. cl'ia uma /'efol'ma do
mai bemfazejo influxo. Iibc/·tando o paI"
lamento do /'enoimen da. mcdioel'idade
locae., e impondo ú C, colha do pal·tido~

o mel·~cimer.to dos eu. hom n supcl'ic­
I'es. O s;ystema do eoll gio lIuinl)minal
conduz em direitlwa au aseecd;nte ex­
elusÍ\'o de llma sr. pal'eialidade, eonvclI­
cendo. com o andar' do tempo. IlS minorÍ<ls
da iuutilidade de sna rI' i tene'ia r da ir.­
eon\' nieneia .. qr:e lhe I'esultam. da fillta

e um I' pr entante amigo perante o go·
,erOO,-O;l. e')mo entre nó slIl:ceJeu.l'edllz
a pó os pal'tidos pela arçito di s,)!l'cnte
do egoi 'mo de raml'anari . D'isso estão
mais ou mcnos pe/'.;uadido,. entl' n"·.
todo o: rhe~e,; polit:co~ n'um o n'outro
camp.. ~'c Il conYicçào se acha pl'ol'un-
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lhtmente o sr, Pauli no de Souza, o supre­
mo obreministl'o d'este gabinetc, sc ain­
da ,'e n~IO despcl' uadiu da idéas que o
animanllll em 188~, quando. com ,al'ios
membro, liberae da camal'a de então, cm
conferencias que se celebraram na ca a
do , I'. Alfl'edo Chaves. elaborou no ,entido
t1'csta consirlel'ações um projecto, inuti­
li ado ao na cedouro pelas repugnancia
do sr. Martinho Campos. Agora , ex.
tcm fOI'ta para tudo sem ajuda dc Ilill­
gucm ; ma" como a medida pôdc combaiir
n 1110nopolio eleit.oral do gOI'C1'no, a in nOI'a­
t;ào ,ai ficando posposta para quando
as minorias parlamentares govern;l.l'em as
maioria.

U segundo reparo nosso diz re peito ao
I roprio ,ystema, de escrutinio, que a l'e­
forma de 1887 abraçou"quanclo confere ao
elcitol' um Ilumero de yotos correspon­
dente a dous terço' da repl'c entação do
di:tricto. Esta comhill1ção imaginada
para fil'll1UJ' certa distribuição de equidade
a favor das minorias, não pas a de um
artificio arbitral'Ío na, ua bases, que
tende à cor'rupção do elcitor'ado c ir con­
ru, ão do.. par'tidos. Desde quc cada eleitor
pôde nomear' mais de um repl'e entante,
natural e que e fervilhem del'rcdor d'elle
os manipuladore de deputado, e qu .
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endo o a sedio apertado, incessante, ar­
mado de seducçães e ameaças, o eleitor,
perplexo pelo intere e ou pela fraqueza,
busque forrar- e á malquerença de uns e
outros, admittindo á sua cedula candida­
tos dp côres oppostas.

O meio de e\'itar essa quitanda inde­
cente e damninha e tá em dar a cada ci­
dadão activo um voto: o suffraJio unino­
minal no escrutínio phwinominal. Por
essa olução natural cada eleitor teria que
acingü'-se a um lado, adoptar uma opi­
nHio, exercendo a sua preferencia na
li ta do partido que lbe apr·ou,er. O risco,
qua i irrealisavel, da el ição de um só
candidato, ou o da oppressão das minorias
repre entaveis, obviar-se-hia, flxando um
quociente eleitoral, e decretando ii. ballo-

. tagem para as votações inferiores, quando
as superiores não preencham a "epre­
entação legal do districto. Este proce so

enfeixa em si a ,'antagens reaes dos
.dou regimens - escrutinio singular e
e crutinia de lista - em o ineon,errien­
tes de um ou do outro.

No sub titutivo do mini tro da ju tiça
(perfilhado,escu a va dizel-o, pela Cc'\mar'a)
sobre o uso de ar;nas de~esas, um pen­
. amento benetico em sua origem foi de ­
viado da sua orientação primitiva pelos

. 9
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(H'econceitos e segundas tenç:ões d:r e!;'­

cola consel'mdora, Ol'iginlll'iamente. lY

fim da 11I'ol'idencia que se l'eclan1<I~~(,..

CI'a a de ,tl'uiç:ào de um genel'o ingu~

de pel'\'el'sidade, que infe 't..1. a e.rpit:.l
do Impel'Ío : o capoeh'a. Or'a, sendf' ("~

achaque 111m. idJ'osincl'asia local, a ~11­

gular'idade da legislaç<"lo destiD<ld:l a:

cUl'a\-a devia eir'cum 'cr'el'el'-se á locaID­
dade empestada. POl'que subol'dinal"
paiz inteir'o a intel'e se" de uma 10~",U....
dade. stlbm ttcndo....o unifol'memente a:
(l'Ís de feic;iio especial, a que as cil'lmms­
tan<:Ías locaes impõem cal'aetel' de e;<n:e-­
p.;àOt O Ilue o mini 'tel'io, pol'ém, CflloCl"i3,..
tlflo el'a extinguil' os capoeil'as, mai;- <'lC-­
ditar' a I i de 3 de dezembl'o, geIJel'ôJltí­
satldo um instl'uUlento novo de eleiç:üls,e
cOl1llwes <"lo policial. E tanto esta é ;'1 \-.'?J!­

dade. que ninguem pensa em l'erOl'rnar-~

policia, a crl'ande matr'iz, O aHobrc
as:ylo d,. cnpoeir'acr«>'m.

Eis ahi a obr'a legislatim da Cadej:1
,"elha. o anno pnssado.

Em )'elaç:ão aos cllpl'Íchos. ús liber'dad'ts.
e "'o: des:emper'o, do gabinete. excellbn
p 's 'oa e n. camal'a. uma e peeie de t»­
uoca que falIa, confol'me Ominister'io j, '

apcl'!:\\"1l a gaita. que e lbe e conde 3(­

-umbigo.
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A cada emenc!a legislatira, a cada qui-,
náu ol'çamentario, a cada repellão finan­
ceiro, a cada invasão con titucional do
senado, um amen, uma mesura, um muito
ob1o jgado, Acate-se a uper'ioddade dos.
anciãos I !\Ias, se a I'epr'esentação ritali­
cia do paiz, interpretando in tituiçõe
que ella crea, por ua auctol'idade exclu­
sira, com o desa ombro de um quasL
senado romano e sup"emo desdem pelo
ramo temporado'da legislatura. declara.
com o lia que tão da matr'icula de­
Campos, que o go\'erno pi 0\1 a lei,-ahi
o yereis! Conheça o enado o eu logar;
fique sabendo que não faz politica j dê-se
por contente de fazer chefe de gabinete
e chefes de pal'tido.

Mais edificante ultramini tel'ialismo
nunca o houve. Muitas decepções resmo­
neada.s nas ante-salas, é rerdaue; deses­
peros ao norte e ao sul; votos jJela. appao

dção de um cabo de reyolta; ameaças de
de'Spiques rosnadas entre amigos; irTimi­
nações e descompo turas contldenciaes
contra o pre idente do conselho, Mas
uma superflcie de cordialidade perfeita.
uma unanimidade harmoniosa e feliz. Se
o gabinete se confes a\'u agatanhado na
sua dignidade pela que tão militar, a
maioria, pelo contrario achm'a:-lhe uma
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llpielerme sem o minimo ye tigio ele es­
trope. lisa como um 1'0. to de anjo. Se o
SI'. Joaquim Nabueo instara pOI' uma dee
lib I'ação e pecial a rl'speito do Impera­
dOI'. seus acto publieos no ostrangei 1'0, a
adopção de prol'ideneia que e tabelecc ­
. em pal'a o governo o o pal'lamento uma
fonte de informações eria ecabae ..-não!
de tal não se occuparia a camara, ainda
em se. ão eereta. Puzesse, e dispuze se
o r. Cotegipe: não havia senão que bator
palma.

Entl'etanto, existiam aUi. sob aqueHa
doçul'a virginal, espiritos heroicos. bra­
vura de terrivel al'rancada, \'erdadeiro
f.\ troe-tudo. Haja Yista o combate in­
guIaI' entre um deputado de Goyaz e outro
do Rio de Janeiro, megl'içada homerica de
mIai mo pal'lamentar, queenrubeceu mais
de uma capa tisnada na ref"ega dos bate­
um'bas eleitol'ae , e aconselhou ao cauto
pl'esidente da camara o recolhimento de
àlguns exemplares dos Annaes, irrefle­
ctidamente distribuidos que a censul'a da
me a não expul'gara do episodio desagra­
da,' I á erenidade dos deu es. Não occor­
ria ao olicito' pl'esidente o Dia,-io do
Pcu-lamento.. que havia de tI'ausmittir á
\lO teridade a lacrima\'el indiscrição.
Tanto p6de o zelo mini teriali ta em



- 133-

almas de Oati.o convertidas á mundani­
dade peccadOl'a I

Ahi tem o publico um retrato, que, c
sai favorecido, não é pOI'que tive emos
em mente magoar a mode tia á patrio­
tica maioria de 1 "7.





XI

o minislcl'io

',xão é da alta am biçúo dos gmnd ,
-et'püitDs, dominado pela a pira~úo da
~I(lria. pela den,C1úo hel'oica ao bem da
!ill.manidade, ou pela l'cJigiúo enthn:ills­
~:l. do patdoti. mo. Cju pretendiamos
fr.I.J.aI', quando. 1m dias. classita yamos de
,'!l.r..ulÍf'ioso o Iwe, id 'nte do conselho, ,'11'1
amlli 'à<l é a de yegctal'. ainelll lLue S 'j'l
<1'«01\10 as td 'tes planta,~ da Ln ponia. 011

G4'oelandia,em uma. j'egião e, tel'ilj~ada

pc.l<l fl'io ciJ'(:.umpolal' da sua inelit1'erença
bem, ao merecimento c i1 \'el'dnde,entJ-e

4! !uimilUS politicos, que. alambazados no
~jte do patrúo. nlio 111 leyantem o, olhos

. pé.<, eJlúo pam al'I'emeSS,ll' pedl'as aos
,.;pie ruoml 011 intellectuulmentc excedem
.:'1 mal'C'L minist rial.

Jinf-lOi de /(i que je ui'!! metle-( m
::ido. mais 011 menos. 'alvo nobl'es exc '­
!Xües, a tinira preoccu?açüo dos que, entl'C'
~ peleja.m pelo podeI'. ~las, uma yez ele­
-..ada acHe. haccI'ul dignidadeda POSiÇ'IO.
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certa I'everencia a fôrma moralisador:u
que os aUeia acima da sua esphera
pes oal, obrigando-o a rendel'em home­
nagem á deceneia publica, mantel'em uma
appareneia de regimen parlamentar, e
nào melindral'em o pudor alheio, I1Ias a
regl'a do ministel'io 20 de agosto é optra:
lJOtwVU que je vive. E a sua exi teneia
no anno de 1 I foi a adaptação a eil'eum-
tancias inenal'ra\'elmente penosa d e te

ideal s~'baritieo: Tudo pela vida.
De cada \'ez que lhe cai um membro ao

inCl'lol'io mutilado, suppõe o pubiieo ter
chegado. afina!, a crise decisira. Mas o
doente oel'gue a cabl"ça, cobre com um
.parche a ulcera, econtinúa a mastigar.

Conhece o paiz a hi toria do acrifleio
do sr. Alfredo Chayes, o mais pio do'
I aes. lIa, poróm, n'e se episodio e tl'on­
doso, um incidente intimo,mais expl'c i,o
do que tudo o que e dil'ulgou. r o dia im­
mediato ao ttltimatwn do ,i conde de
Pelota, ob cuja inft uencia a e são do
senado edis 'oll'eu como e abafa e os
animo a pres ão de um grande de a 'tre
immin ntc, o aabinete reuniu-se em con­
fel'eneia extJ'aordinal'Ía. con\'idados o.
sr . Paulino de 'ouza e Joào Alfredo, que
compareceram ao appelJo. A.hi e "enceu,
\JOI' roto d'e e. doi alto protectores da
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situação, anlluindo qua i todo o mllllS­
terio, inclusil-e o mini tI'O da fazenda, que
a posição do go,-el'no era incompol'tavel.
e inevita,-el a sua exoneração. A es e pare­
cer apenas recalcitrou o I'. Joaquim Del­
pbino e o presidente do con elbo; annun­
ciando e to aos collegas a hypothese salva·
dora da moção Iibel'al, que s. ex. tere o pra­
zer de paparicar na manbã seguinte, ao
almoço, ante de ouvil-a no Fenado.
De t'arte e apparelhou, p.wa le,-antar do
chão o mol'ibundo o banguê, onde o SI'.
Cotegipe se desl'ancce de tel'sido carregado
em andor. Omnia sel'viiilel-.

E' illcd\'el, não? Incri\' 1, im; ma'
absolutam nte yerdadeiro. E taes ão as
enOl'midade d'estes tempo, quejáse po­
deria allega.l': Crecto, qt~ia absurdwn.

Seria longo historiar a intrincada al'te­
manhã, pela qual o ll1inistedo d pois -e
de cartou d sr. bal'ão de Mamol'é. Toma­
ram partp. n-es a execução yarões dos
mai conspicuos e gl'a'- . Ojogo, m tiue
entral'am caroal'a e enado, re ol,-eu· e
pela demi ão do mini ko, a que collegas
e amig s preparal'am o laço. Poucos ca o.
d'es e gellel'o e conhecem mai rlsil-ei.
n'este paiz não obstante a peno a I' ali­
dade que elle denunciam e a ~eriedade

extel'ior do allctor~s do ludibl'io.O mini.-



- 138-

teriali mo do cxccutado, com'cm notar
por amOl' da ycrdade, obrel'i,' \I ingu­
larmcnte á tramoia ministerial qlje o li­
quidara. Ainda mal, pol'ém, pal'a . ex.;
porque. em vez de pas aI', como o SI'. AJ­
fl'edo Chaves a tel' um nicho reseJ'l"ado no
. eio do gOl'eJ'no, converteu-se em bigol'na,
onde o seu succe sal' batia a defeza contra
quanta al'aui~ões c u. citaram ú pasta
do imperio ' até que um dia, rel'oltando­
se. contr'a o pa pcl do cão malhadic;o, cm
que os eus cOl'I'cligionarios pretendiam
desfructal-o, redargllÍn ao 1'. Portella:
" &l ha cenSlJra, ou de mentido, no clue
me endel'ec;a, a c nsura e o desmentido
abranaem o mini tel'io de quc " ex. faz
parte. e que (oi solidm'io (:011Ii90 eul to­
cl(U,' essas qu.estões. >l S. ex. não percebia
a semclhança ntre a especie de oli­
dariedade pecul.iar ao ministerio 20 de
age a faculdade, inberentc a certos
crustaceo '. de altto-mwilação, a que sc
occorrem á I'ontade, continuando U ,'iver

da melhor ,aúdc sem o membl'O de que
se de [lZl'I'am.

Terceiro ol'gão e tal'a, porém, fadado a
perdeI" IÚ"C aaorentado' mezes, o minis­
teria Cotegipe. a que a escolha do 'r. Por­
tella para a ya"a do barão de Mamoré
preparou uma derrota incompal'uveI. Não
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ha muita paainas gloriosas na \'ida po­
litica d'este paiz como a eleiçilo do SI'. Joa­
quim Nabuco pelo Recife contra o minis­
tro do imperio, cuja candidatul'a concen­
tl'ava em tOI'UO da influencia indil'idual
do seu nome, nIui considel"dycl no pI'i­
meiro distl'icto de Pel'nambuco, todos os
recur os que armam entre nó a omni­
potencia de um gabinete scm escl'upulos
na rcac~ão. TodaYia, tal foi o r I'éz, que
desacoroçoou o pensamento de dcpura~ào,

e abriu as portas da camara ao mais for­
midal'el adversario do gO\·Cl'no.

Este, en tretan tn. parece que cu tou a.
de. animar. De feito lal'gos dias dccor­
rl'ram. antes que o ministro vencido
abrisse mão do cargo. Tendo o perio­
clico, na manhã de 15 de setembl'o,
noticiado que o sr. Portel1a solicitara
exoneraçllo, o gOl'el'no de. mentiu so­
lemnemente. na camara dos dcputados,
es a allil'mRtil'a qualificando-a de ine.);.
(ceta. Ora. pela Cal'ta do demis iouario
(ue o ministro da agl'icultul'a I u cinco

llias depois n'aquella mesma ca a e ave­
riguou que o I'. Portclla I'eclamal'a a ua.
de tituição dfUide a noite de 1-1. O gabi­
nete, pois, confessou que faltara á verdade.
Que muito é, pois, que pratiquem os
romões o que os mini tI'o nào. c de -
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pl'ezam de pl'atieal'? DUl'a foi, pOl'tanto.
d al'rancal' ao I', Cotegipe a demi ão
do mini tl'O anniqllilado na campanha
abolicioni ta do Recife,

Chegou a avental'-se então (e dizem qu
por ugge tão de pl'ocedencia liberal) a
\'elleidade de mau ter no gabinete o sr,
Portella, e mandai-o eleger por algum do
tres ou quatl'O di tdctos então vacantes,
Pena é que o não Ilzess m; porque, n'e ­
,a circuID cripçõe eleitol'ae . o mini terio
acaba de oll't'tlr succes~ÍI-os de bal'ato
O sr. Cotegipe foi. pOI'ém mai. pl'ecatado
que o seu con -e1I1eil'os: s. ex. pre en­
tiu prol-a\'elmente outro rpstdtado iaual
ao plÍmeiro, na candidatul'a de um mini ­
tro já derrotado, N'um paiz de facto con­
summado__ como pa a pOI' sei' o no s ,
o cheiro de cal'l1iça de um gOl'erno des­
troçado é o mniOl' cios lJel'Ígos eleitorae .

A pl'udencia do pl'e'idente do con eJho
forrou-no d'e e máu exemplo, que os
allitl'adore da idéa pret ndiam abonai'
com o récente caso de Goschen, na ln­
alatel'ra. Gl'ande escola do gOl'erno pai'·
Jamentar é aqueJle paiz; ma n JJl rol'
i so será licito in I'ocar á cega o eu
lHe tos. AUi o nome de Go cheu, repeJlido
momentaneamente peja opinião local do
seu distdcto. I'epresentava um dos e teios
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mais prJ tigiosos da união anti-idandeza;
e uma grande colligaçilo politica di pu­
tava; em to:lo o paiz, a bonra de levar
ao parlamcnto, em auxilIo da cau a com.­
mum, a palavl'a e a influencia do celebre
llnanceit'o. Para a sua eleição, pois não,
concol'ria na minima pal'cella a ancto­
ridade do gabinete. Aqui, pelo conkaJ'Ío,
a segunda candidatul'ado 1'. POl'teIla,cs­
timado no seu circulo, mas desconhecido
ao resto do Impel'io, seria sim pie iOl-ençào
oftlcial, apoiada exclusivamente na. in­
terl'ençào do podei'. IrrcprelJen irei, por­
tanto. na bypotbese de Go chen, a no­
yidade fôra absolutamente indecoro a na
do sr. Portella.

Abatido nas urnas pelas Jnanifestações
mais expl'c sil'as da opinião nacional
desauctorado, não só na provincia do SI'.

João Alú'edo, senão tambem na dosr. Pau­
lino de 'ouza, onde, cm um do districtos,
mais escravista da provincia, em Campo,
o abolicionismo conqui tou, na victoda do
r. Rodl'igues PeLxoto, o logal' deixado

pelo r. Thomaz Coelho o mini terio
atrare ara a ses ão parlamentar entre
a humilbaçõc que lb", infli"iu o es­
nado, unica da duas cnmaras, onde o
governo não é senhor da maioria. Na
questão militai', na que tão el'vil, já no
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referimos aos \"otos que o despl'estigiaram.
Não scl'itt, pai" m. completa a enumeração,
se ommittissemos o uccol'l'ido pol' occa·
sião do r'equel'im nto do SI'. Leito Ye1l0so
a Pl'oposito do indulto com que a regencia
amel'Ciou a Gusta\"o Adolpho Cardoso
Pin to. Apez<lI' dos ITIi\i estl'en uos esfor­
<;05 i1u presidente do conselho; que se
oppoz. com toda a enel'gia de ua palana
e toda a subtileza da. ua sophisteria, á
communicaçào do, documentos reclama­
dos. o requerimento pas ou 1)01' vinte e
tr~s votos contra seis, nào contando o mi,
oi tr'o da aue l'I'a e o de estrangeir'o',
qu razoa\"elrmmte não podem entr'ar na
somma.

Não se de cobre um tra<;o, n'este anno
de pal'lamento, capaz de in pirar sj'm­
pathia, ou despertar sentimentos gene­
1'0 ·os, As reforma hoje mais elementares
em qualquer paiz de mediana liberdade,
esbm'raram no veto do pI'e idente do con­
selho. A seculari a<;ão dos cemiterio',
,"otada ha quatI-o ou cinco annos por uma
camara IibeI'ul, e sa não careceu de chegar
a s. sx.: encalhou logo em um parecei'
bo til de senadores, entr'c o quaes s
acham nome, a que o no o partidos
chamam libe1'aes, dis idindo apenas na
commis ãoo r.LeãoYe1l0so.Aocasamento
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cidl, pOl'ém, oppoz os tl'DmnCOS que poude
o chefe do gabinete, que não quel', com
essa, e outr'as innOl'açõe, macaqueill' a
Europa, Prefere s, ex, ,er macaco de
Angola. E pil'ito profundamente sceptico.
sem nenhuma cI'ença I'eligiosa. s, ex.
transf (Te presentemente a idéa d'essa
reforma, que 'outr'ol'a sustentou, com a
mesma indilJel'ença com que renega os
seus antigos sentimentos anti-escl'avistas;
-n'um e n'outro caso apenas por aferro
ao podeI'. ora cortejando a opinião nll­
greiJ'a de seu partido, ol'a li~onjeando os
sentimento~ uJtramontano que se attri­
buem á ,'egencia. Pejo pl'Dgresso real do
pail. nào se fez nada, em summa, ob a
direcção pal'lamentar de '. ex. i'\em se
remOYel'am, se quer, mediante o voto de
leis gel'aes, os mais gl'os 'eiro ob, taculos
oppostos á immigraçào. de que essen­
cialmente depende todo o nosso futuro.

Verdade seja que, no ministerio da
agricultul'a. val'Ías (ll'ol'idencias r centes
são credoras de I'il'os elogio, re,eJando
no re pectil'o secretario de E tado um es­
pil'ito activo de administraçflO, que trabe,
sob os preconceito doconser'l'ador, o "cnio
pratico do paulista. Mas Ylote ou trinta
mil colono introduzidos n'uma provincia
são Iigeil'u gotta da agua n'e se leito de
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oceano, qlle abi se abre li e pera da
vasta enchente humana. Não e con­
. cgue er ministro immiO'rantista em
um ministcrio amigo da e cra,-idão e do
fanatismo. S. Ex. não póde er simulta­
neamente Antonio Prado e Cotegipe. Antes
ela abolição, antes de uma pr·opaganda
flue revele o Brazil a Europa, antes de
reformas liberali simas, que facilitem a
nacionali ação ao estranO'eit'o, e lhe asse­
gUI'em a iO'ualdade religio a. não e terá
principiado a grande politica da renovação
do paiz pela immiO'ração.

Mel bOI' do que n'esse nadas emprega,
por·ém. o mini terio 20 de ago to o seu
tempo, desforr'ando- e do cleitorado per­
nambucano, opprimido sob lima admi­
nistração, que alli já se alcunhou de
pala do hyppopotamo, anarc bi ando em
Minas a po]jcia local contra a magis­
tratur,\, promovendo a irri oria cha­
ranga das manifestaçãe de camaras
mupicipae , que azoinam o o uyido pu­
blico toda manhã, e fazendo da mofina
calumnio a, azinbavrada, infame a base
do credito mini teria!.

FinO'cm acreditar o homen d'e a
c cola que o paiz nãG conhece a origem
metalica do entbusiasmo dos sirarios de
escriplorio, por quem o mini tros se
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manrhJDl clogiar', uppondo que lima
.apologia. \"enal é capaz de YiI'ginalizal'
lUlIJa ,'cputa<;ào pcrdida, O publico o JUC

Diu ',Ibe bem. ás ,-ezcs, é ondc começa
1/'O"'ÚO. e acaba O mini 'troo

O genio da ilOfina, afugentado peJos
,:pclouros. qu I'al'aram o pcito ao C01'sa­
,'iu na hOI'l'enda scena da ru<tdo Lauadio,
I'ccnc,u'neJII. intensado pela ineuba<;ào.
n'esta politica de difIamaçào cj'nica. nu­
triua, a beneficio do gabinete. com USUO!'

,tio poro. Tcm-se \'isto ministcr'ios gastar'
·-do 'J'1Jesoul'o com a propagaçflo de idéa ,
<.lU a discussào de a sumptos dc impor­
,;taucia llacional. !lIa ruminai' de sobl'c­
JJJào a 'alumnia consciente, o insulto ao
'c<u'al'tcl' pl'i,'ado, c assuldadal', par'a es­
l1;t1hal-os, com U uin1Jeil'o do e;'al'io, uma
I'alé ue chafurdeiros de bl'oeha e lama, é
,c~peetaculo I1UI'O no gOl'erno do paiz, ge­
lIel'O de lH' I'aricação inrJualifica,'clmente
,niminosa. que an'uina as instituições e
~.lS costumes,

Dil'-,'c-hia que a situa<;..io cnte nece,-
idade de dai' que comei' aos pal'a j'tas,

<Juc a cobl'em, PO" um ,entimento scm ­
Jhal1te 110 da ignol'ancia popular'. quc
oCuiua illuui,' a ],,'oliferaçào fatal do c,\ncl'o,
cob/'Ínuo de cal'ne fl'csca c sã a chaaa COI'·

.rasi,'a..
lU



- 146-

As oppl'essões que não têm meio de
embriagar a nação com a gloria, PI'O­
curam di trahir a opinião pelo esrandalo.
A que não são capazes de deslumbrai'
pelo talento, entontecem o publico pelo
olfacto, di .emina'ndo a pukefaçào. O
cl'itico, que couhece o. antiseptico tel'Ía
pcna. se n:to tiyesse nojo. Rida ta1l'ez, se
não estivesse occupado em apertai' o nariz.

Non ragionam di. for .
Quand0 todos formo uns, e a cl'itica

politica tivcr a seu cn'iço gente d'esse
tope e tomo en1.l.\o pos ii' I sCl'á mexei'
na alfurja de onde muitas "ezes ahem
pot tade olliciae. Até lá e pel'emos
que ainda hajll ba t,tnte e paço limpo na
impl'en a, pal'a discutil' a yerdade, pOl'
mai' ignobil que . eja o adI' I'sal'io, Oe!!]
nodoal' as mão. no scu muladal'.

Não é que o chrouista descouheça o int:­
mo a cel'ta exi. tenria - doul'adas pelo p0­

dei', ma cheias POI' dentro de cinza e e có­
ria,como o pomos do larroA paltite. Nàoé
que não al'(·hiye com a attenção de escru­
Qulo 11 pathologi.·ta a bistol'Ía documeutal
d'es e pl'oce os 111Ó! bido . Detem-lhe a
Inão. pol'ém. a lei que sempr se impÔz.
de não apl' ciar o politico., senão pela
face I'Í iI'el de ua "ida publica. dos seu'
actO publicamente, CI'ificuyci .
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Não ha, em nossas ap,'eeiações, um juizo,
que não pudessemo in truir com a pinião
de alguma auctoridade insu peita ao ga-'
binete, ou de algum correligional'io seu.
Foi o Jornal do Commercio luem infa­
mou a conl'e,' 'ão, app" "aeia pOl' nÓ com
as "esel'\'a' naLul'ae. Foi clI quem se
pronunl:iou com a expl'c sões mais as­
peras contra a alteração do padrão mone­
tario. E sob,'e a politica fjnanceil'a do ga­
binete, o cI'edito de dezoito mil conto!'.
os esbanjamentos publico, o farol'iti mo
admini 'tralil'o c os dema:s abn o , cuja
historia fizemo muito meHQ di' e,oo: '
nós do (,ue o r. Andrade Figuei,'a (além
de outros con erradores da camara do':
deputado,) e o r. Teixeira Junior,

Das, entenças d'este eminente conser­
I'adol' daremo brel'e amo tJ'a nos eiuin­
tes topic s dos eus di:cur os de ;) e 6 d
'etembl'O :

« Penso que. se o nobl'e mini tI'O da fa­
zenda em prehend'. e a a~d.lla e diflicil
tarefa de I'cduzir a despeza, pliblicas,
encontl'aria no patriotismo da camara
dos dt putado o ,1poio nece sal'io; mas~

e inf'lizm nte assim nào aconteces e,
"C tal'ia o ahitJ'e d i1ppe,ilar para a na­
çào 011 r'e 'i"na,' o podei', dedJ.rando fran­
cam nte a razão do eu PI'O edimento,
'emelhante exemplo apl'oreital'Í'a a cau a

publica.
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,,'rran~igir', pOI'ém, com e, e accn'o
tle prodigalid,ujes e de dcspezas l)J"cscin­
diveis, attentaa deplor'al'el situação finan­
ceira que nos as ober'ba e qne tào cl'ite­
l'iosalllente foi demonstl'llda pela I'OZ au­
ctorisada do proprio nobr'e ministro, ou
adiar a sua regcneração para época re­
mota. declinando da responsabilidade
pal'a uma commissão do parlamento, no
qual jnlga·seencontml' o maiol' embaraço
para reali:açúo d'esse pensamento, é aI­
yitre menos patl'iotico do que o de expor'·
se á ,'epuI:a do par'lamento por' amor e
dedicaçilo da cau.a' publica,

<l N'este ca o o nobrc mini. tr'o teria o
recnr o con titucioual de con 'ultal' a
nação e. se essa con ulta lhe Io sc ad­
versa. "esignari.t o poder', deixando que
úU1ro a 'sullli~ cm a respons',bilidade de
semelh3nte, ituação. ou obti\'essem o que
.', Ex. nào [.0 lia obtcr.

<l Fui um dos (lue impllgll;lI'am as ad­
mini::;tl'açrlc'S Iiber'ap.s, Julgando-a pouco
econom icas.

<l Com pez,\I' reconheço qnç o gOl'erno
act\lal não r'ccúa n'e, ta r-e:'lgosa senda
e que. dcclal'lllldo-se impotehtc pal"U rea·
lis:\I' conumLas de indecllIlarel neces, i­
d,\de. o nobr' mini 'tl'O da fa onda che­
gou a (PICI' I' declinai' da lia r'c:ponsa­
bilid,ldc p:lI'a atir'al-a sobr'e o hombros
de lima comllli..'são par'lamentar lIluito
patl'iotica e ba:tante cOI'ajo a par'a ell'e­
dila I' o que nilo tem podidú fazcl' a 1'0­
]'a"'em e o patl'iolismo do gorel'no.

<l Qne são. por'ém, as commis 'ões or­
çamentaria das dila camaras 'enão
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eS.a fracçiio do parlamento, na qual o
honl'ado ministl\o pretende inspil'al'-. e
pal'a cOI'tar as de. pezas inuteis l'

« O mini ·t.erio da agl'icultura é aquelle
em que se dão maiol'c. e 'banjamento e
prodigalidades, expressão ~sta evera.
aspera ta1l'ez, e que o ol'adol' não em­
pl'cgaria com relação á politiea do actual
governo. e a i to não auctol'i, assem os
conceitos igualmentc se1'CI'os que sobre
o mesmo as umpto emittiu o hOIll'ado mi­
nistr'o da fazenda. "

Porque não desatl'ela o gabinete contra
esses corl'eligional'Íos seu a eanzoada?
Foram elles os pl'imeir'os qee desabaram
ao mini tro da fazenda o seu castellinho
de car'tas.

Quanto mai se phrenesia o gOl-erno.
mais no. certificamo nós dc haver acer­
tado.

N'estes apontam ntos esel'iptos de res­
pel'a, a cOI'l'er, pa.la a folha do dia '('­
guinte, sem espirlto de partido. censu­
mndo e h llI'ando pOl' igual a liberaes c
consp.rmdores, não podiamo ar'mar á
pretensão de dar vi la aos que, como o
pre idente do conselho, padecem dc cata­
racta seniL Tão pouco podiamos ter em
mira a malignidade de vêr espel'llegarem
,'aidadcs paparrêtas, como a que re"cla
a irritabilidade infantil do mini tI'O da
fazeuda a pl'OPO ito da minima allusão
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ir're\'erente á e."celsitllde do scu nome,
uma e pecie db edehoeiss. a nos'a flôr das
altur'as. feito de branca ne\'e lllpina im­
maculada. perzgrino compo to de. ciencia
e pureza. Era apena no o intuira I'I'SU­
mil' a impr'e são publica. delineando o
'Perfil da poliLicc\ do anno, com a barJ'e­
tina de irrisào que lhe põz a questão
militaI', o pregão de Dulcámara da s:Jas
promes a flnaneeil'a, a ferocidade zá­
naaa de capitão do malto bigodeado e o
regimen mezinheir'o de expedient ,que
"ai aguentando o acbaClues a e sa inv11,­
I Jdez fardada em . ete mi ni tI'O . Ol'a. o
guinchar do fal ete mini .. terial no. prova
que o golpe foi a segurar, e que filamos
o ma cal'a pelo gasnete.

Depoi do nl11ito escabujar. deixemol-o
de mào ahi, nCl'uzado entte os ,'omões,
de olhos e gazllados n \ per. pecti\'a da
proxima . e 'i,o pal'lamental', coçando a
II gafeira com as ulLinl<1 derl'otas eleito­
I'aes e a humilhaç,io de hoje no desenlace
da lUa triplice fiuminen e.

('()ln o entr'emez da e :olha do 1', Pe­
)' ira da ih'a, o mini tel'io de\'e ter re­
cuado de tl'a pés até. á pal'ede. como
criança a u tada pelo calunaa de má
>'ombr'a. que lhe salta da caixjnba de

lIl'pl'e a .
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A lreterição do sr. Andl'ade Fi auei ra,
affl'onto a aos eus dimitos sem parelha
no partido consen·adol'. manifesta a cisão
insinnada pelo ncpoti mo paulineano do
gabinete nas f11eim. da velha guarda da
escral·idão. con,;entJ'ada no Rio de Janeiro.
A rejeição do r. Alfredo Chaves. não
obstante as ob el'l'ações ,erbaes e a carta
de reforço do I'. Cotegipe á princeza re­
gente. constitúe um 'capitulo no,o do
triumpbos do exercito obl'e o ministerio
mostrando-nos o "'overno cstl'epitosamente
esmagado outra. vez ob a qu tão militai'.

Como sta que tões mortas ,ào ma­
tando o vÍl"os!

Quem não terá compaixão á e foI ada
dignidade politica do presidente do con­
'elho, á desl'ingada petulallcia do milli tI'O

da fazenda, ao pl'Otectorado impotente do
r. Paulino de 'ou a 'I
O . r. Alfl'edo Chaves el',\ o unico ex­

mini tJ>0 da chapa j e. como tal, a escolha
do eu nome parecia indubitayel, attenta
a regra de preferencia inval'iavelmente
seguida por :Sua Magestade. Por out!'o
lado, o unico em quem nunca se imagi­
nal'Ía que recahisse a selccção, era o r.
Pereira da Sill'a, qlle, cunha cbronica na
li La do Rio de Janeiro, eleito um:l infi­
nidade de veze , e bal'l'ou sempre no veto
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s.ystematico do Imperador'. Poi~ bem:­
sob o sr. Cotegipe. qnando ~st(', O sr. Be-­
lisa rio e o sr. Paulino tinham em ponto>
ue honr'lJ. a admissão do sr. AJrrçdo Cha­
Y s, a CMÔn, dil. o primeiro exemplo de­
inCr'acção á regra que pr'il'ilcgiam os ex­
minist.r'os. pr'eterindo-o justamente em>
pr'O\'eito do competidor cuja pl'oscr'ipçii(~

da' cadl'irm; do senado o lapis {atidic(J'
inexOJ'al'elmente mantinha. A im qllm.
estando a qnestão do gabinete a fal'o/' do
"1'••\If['('do Cha,es apoiada em dilas irr­
f1exil'Ois l'eOTa imperia~.. ambas pel'<t
pl'Ímeira yez se tran. gr'edir'am, p1Jl'll ex­
cluir' o SI'••\Ifr'edo Chayes.

E, todal'ia. este é o mini tcl'io que far­
pmça do gosur' a confiança da cOl-lm r

Continuar'à tambem ,t mereceI' a OlP
camara 't

.\ resposta, n'e. te mal agoil'udo anno•.
incumbe ao Sr. João AJrredo.
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